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ATOS DO GOVERNO FEDERAL
RIO, 5 (M) — o  presidente da 

Republica assinou os seguintes de
cretos:

Na pasta da EDUCAÇÃO — No
meando lntorlnamcnto, professor 
catedrático, padrão O, da Escola 
Nacional do Minas e Metalurgia, da 
Universidade do Brasil, Washing
ton Morais de 'Andrade, cm. virtu
de da aposentadoria de Emidlo 
Ferreira da Silva Junior.

Na pasta da JUSTIÇA — Comu
tando as penas a que foram con
denados Gustavo Ararlpe de Al
buquerque. por decisão do Tribu
nal do Juri desta capital, para 
dois ancs de reclusáo e, Haroldo 
Osorlo da Silva, por sentença do 
Juiz de Direito da comarca de 
Rio Grande, Rio Grande do Sul,, 
para três anos: concedendo exone
ração a Afonso Lir-orio Campos, do 
cargo de correio padrão A, e no
meando para o mesmo cargo, Jor
ge Paulino da -Silva.

Na pasta do TRABALHO — No
meando. em comissão diretor da

Divisão de Organização e Assistên
cia Social, Raul Cesar Monteiro 
Junior, em virtude da exoneração 
de Roque Vicente Ferreira, reccn- 
temente nomeado para o Departa- 
mente Nacional do Trabalho, con
cedendo exoneração a Florlano dos 
Santos Lima, de tecnologlsta en
genheiro classe K e nomeando pa
ra o mesmo cargo, Interlnamento, 
Leopoldo de Castro Moreira; desig
nando Fernando Rodolfo Passhaus 
para .exercer como substituto, n 
função de delegado regional do De. 
partamento Nacional do Seguros 
Frlvndos e Capitalização, da Segun
da Delegacia Regional de Seguros, 
com sédo em Recife, durante o Im
pedimento do Abdlas de Assis Fer
nandes Tavora, licenciado para 
tratamento de saúde; dispensando 
Álvaro Euclides Mendes de Olivei
ra da função de suplente do re
presentante do Ministério do Tra
balho no Conselho de Delegacia 
do Trabalho Marítimo uo porto rle 
Aracaju o nomeando para a mes
ma função Erlco Alve3 Santos.

Q TRE mineiro processará 
as mêsas eleitorais
Examinados processos de cerca de 400 mil elei

tores faltosos — Solicitação ao Tribunal 
Superior Eleitoral

BELO HORISONTE, 5 (M) 
— Pela primeira vez cm .Minas 
e talvez no Brasil, o Tribunal 
Regional Eleitoral processará, 
as mesas eleitorais que faltaram 
ao ultimo pleito.

O TRE reunião extraordina
riamente, examinou os pro
cessos de cerca de 400 mil ci
dadãos que não, compareceram 
és umas a 3 de outubro de ..

' 1951, decidindo distribuir os 
feitna a rilvprvns comarcas.

com a recomendação de que 
os juizes iniciem o processo de 
punição dos faltosos e das me
sas eleitorais que faltaram no 
ultimo pleito.

O TRE solicitou ao TSE uma 
lei sobre a repressão, no sen
tido da ação judicial não se 
limitar apenas a multa em ge
ral, que não faz alcançar o 
objetivo desejado, mas para 
que os eleitores sejam proces
sados e os titulos apreendidos, 
até rostprinr deliberação.

Violento engavelamento de trens
~ -■ . . _____
O acidente verificou-se entre Caetano Lopes e 
Casa de Pedra — O noturno da Central do Bra
sil colheu o ultimo carro do expresso 8 — Três 

mortos e vários feridos
BELO HORIZONTE, 5 (M) —

Noticias de Conselheiro Lafaiete, 
informam que entre as localidades 
de Caetano Lopes e Casa de Pe
dra registrou-se um violento en- 
gavetamento de trens, resultando o 
acidente em vários morto3 o nu
merosos feridos.

Segundo Informações colhidas 
pela reportagem, o noturno em 
grande velocidade, de Belo Ho
rizonte para o Rio de Janeiro, ao 
aproximar-se de Casa de Pedra co
lheu o último carro de um com
boio do 8, que la á Belo Horizon
te, com destino a Conselheiro La- 
íalete.

Desastre ferroviário

BELO HORIZONTE, 5 (M) — 
Ocorreu ontem á tarde, um de
sastre ferroviário na “ Central do 
Brasil", no trecho entre Engenhei
ro Caetano Lopes e Casa de Pe

dra, proxlmo o Congonhas do 
Campo.

O expresso 8, que procedia de 
Belo Horizonte, parou naqule tre
cho devido a um desarranjo; mas 
o agente da estação de Caetano 
Lopes deu por descuido a passa
gem do trem de luxo “ Vera Cruz", 
que vinha atrás. E foi colher o 
expresso pela cauda, apesar dos 
esforços, empregados pelo maqui
nista.

Houve três mortos no desastre, 
além de um numero não especifi
cado de feridos, que foram reco
lhidos . aos hospitais de Conselhei
ro Lafaiete.
Ligação subterrânea

Rio-Niteroi
RIO, 5 (M) — Divulga-se 

que voltou ao cartaz a ligação 
do Rio a Niterói através de um 
tunel. Para isso o projeto en
contra-se em estudos no Mi
nistério da Viação.

ONTEM, NO SENADO
BIO, 5 (M) — O Senado apro- 
u cs projetos de decrcto3 do 
gislativo, que aprovam as con- 
s do presidente da República 

de 1943 e 1949.' 
f o sr. Ferreira 

de Sousa votára 
' contra a Comis
são de Finanças 
que justificou o 
seu voto, afir
mando que em ..
: 1949 existiam des
pesas na Impor
tância de duzen- 

e poucos milhões de cruzeiros, 
i  autorização do Legislativo. 
viBou que não desejava entrar 
"analise das despesas, muitas 
i quais poderiam receber o scú- 
;o favorável, mas conslderay/a 
demais como Inúteis. Citou 

ea de 111 milhões de cruzeiros
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investidos na Fabrica Nacional de 
Motores, que considera um em
preendimento desastroso, declaran. 
do que as despesas sem autori
zação do Congresso são Inconsti
tucionais.
• O sr. Ismar Góes Monteiro re
lator de projetos da Comissão de 
Finanças, ocupou a tribuna, fa
zendo restrições á maneira que 
tem o presidente da República de 
apresentar as suas prestações de 
contas.

O sr. Novais Filho defendeu a 
aprovação dos projetos, exaltando 
o Governo do general Eurlco Du
tra, concordando que se houve 
falhas pequenas, não padecia du
vidas dr- honradez e dignidade 
do mesmo, razão porque nem me
recia que o Senado discutisse suas 
contas.

\

VOTAÇÃO DO PRO-j PROVIDENCIAS DO GOVERNADOR 
JETO DOS ESTATU-I JOSE’ AMÉRICO 
TOS DO FUNCIONA
LISMO DA UNIÃO

Eduardo Gomes para

nova comissão

RIO, 5 (M) — Divulga-se que o 
brigadeiro Eduardo Gomes con
cluirá a 20 do corrente o curso da 
Escola Superior de Guerra e será 
designado para uma comissão no 
Ministério da Aeronáutica, possivel
mente chefe do Estado’ Maior da 
Aeronáutica.

Declarações do sr. Is- 
mar de Goes Monteiro

RIO, 5 (M) — O relator no pro
jeto de reforma dos Estatutos dos 
Funcionários Públicos da.Uníão, na 
Comissão do Finanças do Senado, 
ònde a materiá se encontra, sr. 
Ismar de Goes Monteiro disse à 
imprensa que pretende, dar o seu 
parecer antes do dia 15, quando 
o Congresso entrará em ferias.

Salientou contudo, que teem si
do apresentadas numetosp.s emen- 
das novas, cujo estudo talvez ve
nha contribuir para demorar mais 
do que pretende a elaboração do 
parecer.

RIO, 5 (M) "O Dia' ’acentua 
que o DASP ‘ está" amarrando à 
papelada que lhe mandou o pre
sidente da República para estu
dar o. aumento do funcionalismo 
federal.

Acrescenta que apesar dis30, o 
DASP continua informando que 
não há ordem do Catete para 
estudar o aBsunto.

Construção dos Hospitais Regionais neste Es
tado — Filiação da Federação das Industrias 
de Campina Grande — S. Excia. telegrafa ao 

vice-governador João Fernandes de Lima

GOVERNADOR JOSE’ 
AMÉRICO

Entre outras providências de 
vital interesse para o nosso 
Estado, o Governador José 
Américo tratou, junto ã admi
nistração do Plano SALTE, 
da consecução de meios para 
o término das obras dos Hos-

ARROZ BRASILEI

RO PARA A
INDONESIA

política nacional
...... - ■ 1 -■  • •' " ”  ** ' — ----

Crise no PTB bandeirante — O afastamento 
do sr. Eugênio Pinto — Nova comissão de rees
truturação — O governador Raul Barbosa não 
irá para o Tribunal de Contas — Declarações 

do lider udenista, sr. Soares Filho, sobre o 
Plano Lafér

S. PAULO, 5 (M) — A crise no 
PTB paulista longo de ter um e- 
pilogo pacifico com se fazia crer, 
com a intervenção do sr. Mar
condes Filho, reavivou-se ás ulti
mas horas.

A 'deputada Conceição Santama- 
rla protestou pelo afastamento do 
sr. Eugênio Pinto, em virtude do 
relatorlo do sr. José Ataliba Leon 
f. direção nacional do partido, re
velando fatos quo foram julgados 
pelos dirigentes do partido como 
graves, ao ponto de ser nomeada 
vi ma nova comissão de reestrutura
ção para o PTB de São Paulo,

Entendimentos

RIO. 5 (M) — A UDN nacional 
manteve entendimentos com o 
ministro da Fazenda, acerca dos 
projetos complementares do "Pla
no Lafer", notadamente no que 
se refere ao Banco de Investimen
tos.

Desmentido

FORTALEZA, 5 (M) — O senador 
Olavo Oliveira desmentiu a no
ticia segundo a qual o governa
dor Raul Barbosa seria nomeado 
ministro do Tribunal de Contas 
na vaga do governador José Amé
rico de Almeida c que o vice-gover. 
nador passaria a governar o Ceará.

Fala-se qué tuclõ teriá sido“ ' a- 
certado durante a passagem do sr. 
Ademar de Barros por Fortaleza, 
cujo Interesse seria colocar o seu 
correligionário Adeuio Gomes, no 
governo cearense.

Fala o sr. Acurclo Torres

RIO, 5 (M) — “ O governo que 
mandou aquela mensagem á Ca- 
mara, tudo fez para que ela ti
vesse rápido andamento", declarou 
o sr. Acurclo Torres, procurando 
esclarecer melhor, os acouteclmen. 
toe- que se relacionaram com a 
Importante matéria do retardamen. 
to das obras do Ribeirão das La
ges.

A seguir, disse que os que atí 
representavam a maioria, se es
forçaram nesse sentido.

Os comunistas, como sempre a- 
contece, com tudo que diz res
peito ás soluções para os proble
mas nacionais, obstruiram a mar
cha do projeto, procurando in
terromper o seu andamento.

O sr. Prado Kelly revelou que 
á época da votação desse proje
to, era líder de partido na Ca
mará, o sr. Gabriel Passos, que 
se encontra em São Paulo.

Os udenistos não orlaram o 
menor embaraço á marcha do pro
jeto, esforçando-se, de modo con-

trario, 'para que elo tivesse rá
pido andamento. Nesta ocasião a- 
presentou uma emenda acautela
dora aos interesses nacionais, quo 
foi rejeitada, sem contudo, criar 
embaraços ao referido projeto.

A atitude udenista
RIO, 5 (M) — Contestou o sr. 

Soares Filho que a UDN tivesse 
apresentado emendas aos proje
tos complementares do "Plano 
Lafer” , e aceito o teor de tais pro. 
posições. Declarou: “Estamos, re
almente, estudando o assunto e à 
conclusão de um unlco ante-pro- 
jeto” . Posso afirmar que o lí
der da bancada não conhece se
não o projeto de autorização de 
um emprestlmo externo, de acor
do com a sua tradição, a atitu
de da UDN será coincidente com 
o interesse público. A nossa ati
tude dependerá de um conjunto 
de medidas. E’ uma das coisas que 
pleiteamos:

“ O conhecimento simultâneo de 
todos os projetos e de todo pla
no". Isto significa não haver ne
nhuma deliberação sobre o assun. 
to. Examinamos os assuntos com 
boa vontade. Precisamos conhecer 
os pormenores do assunto para 
saber se há carater regionalista, 
na distribuição das obras e ou- 

.tros detalhes.

ÕCÃSÕDE SÃNDRÃ

pitais Regionais de Areia, 
Campina Grande, Misericoi- 
d-'» e Gtlf.rablra, tendo ,is e- 
gências telegráficas fornecido 
iofjrmações detalhadas a res
peito dessa atuação do Chefe 
do Govêrno.

Também, graças aos esfor
ços de S. Excia., acaba dc ser 
concedida filiação pela Con
federação Nacional das Indus
trias á Federação congênere 
de Campina Grande.

Ambos os assuntos se re
vestem do maior alcance pa
ra nossa terra, cujos proble
mas estão sendo encaminhados 
para uma feliz solução, em fa
ce da assistência decisiva do 
Primeiro Magistrado.

Dando conhecimento ao V i
ce-Governador João Fernan
des de Lima, da realização 
dessas atividades, 8. Excia. 
enviou ao Chefe em exercí
cio do Executivo os telegra
mas que vão publicados a se
guir:
RiO, 3 — Estive com Arlsio 
Viana Administrador Gerai 
Piano Salte tratando interes
ses Estado inclusive término 
construção Hospitais Regio
nais Areia, Campina Grande, 
Misericórdia, Guarabira. Cor
diais saudações. — JOSE’ 
AMÉRICO.

RIO, 3 — Confirmando mi
nhas noticias anteriores tenho

Abarrotados de arroz 
os moinhos cariocas — 
Grande carregamento 

de trigo para o Rio 
de Janeiro

PORTO ALEGRE, -5 CM) —
0  cargueiro "Venus” deixou o 
porto do Rio, carregado de 
arroz para a Indonésia, depois 
de haver navegado muitas mi
lhas, voltou por ter falecido 
subitamente, um tripulante, a 
bordo.

O corpo foi recebido na bar
ra por um rebocador, e em se
guida o navio prosseguiu a 
viagem.

No- entimto, horas depois, a 
Capitania dos Portos, recebéu 
outro radiograma, revelando 
novo falecimento a bordo.

1 Em vista disso o cargueiro 
j “Venus” recebeu ordem para 
J regressar ao porto do Rio Gran 
; de do Sul, or.de o mistério se- 
. rá esclarecido.

Abarrotados de arroz
t

RIO, 5 (UP) — Em virtude
de estarem abarrotados os de
pósitos de trigo, dos moinhos, 
dois cargueiros que chegaram 
procedente do Sul. não descar
regaram ainda, apesar da pri
oridade de que gosam Os car
gueiros trazem um grande car
regamento de trigo, em grão..

prazer comunicar que foi afi
nal filiada Federação Indus
tria Campina Grande. Cor*
ciiais saudações — JOSE’ A- 
MERICO.

A construção do Metrô Carioca
As linhas de trens subterrâneos terão três ra
mais — Custarão 4 bilhões de cruzeiros — Con

vocação da Camará Municipal pelo 
Prefeito da Cidade

MARIA FRANCO
Novas é sensacionais 

revelações
RIO, 5 (M) — Continua en

tregue a. própria sorte o corpo de 
Sandra Maria José Lima que está 
até agora no Instituto Médico Le
gal, aguardando o comparecimen- 
to de uma pessoa, afim de ser 
Identificada e em seguida enterra
da.

O capitão Guilherme Franco, a- 
tualmente em Eelem, afirmou que 
Maria náo era sua esposa, mas fô- 
ra Bua amante, da qual se sepa
rara há alguns mêses, por incom
patibilidade de genlos.

Algumas pessoas pelos Jornais, 
afirmaram quo eram casados e o 
capitão Franco continuava a lhe 
dar uma pensão de quatro mil 
cruzeiros .Aflrma-Be que a BUlclda 
deixou um filho de cinco anos, 
filho também do capitão Guilher
me Franco, sendo que a criança 
atualmente se encontra cm São 
Paulo.

O menor já foi localizado pela 
policia bandeirante e chegará a- 
qul brevemente, afim de prestar 
esclarecimentos. •

2 —  Veja com os seus próprios olhos aquilo
que o Govêrno do Eslado está realizando no arl.or 
de pavimentação da cidade

RIO, 5 (M) — A Comissão in- 
cumbida de estudar a construção 
do trem subterrâneo aqui, chegou 
a conclusão de que o Metrô terá 
3 linhas tronco: uma indo da 
Lapa para o Meier; outra da pra
ça 15 á Praça da Bandeira, Bem- 
íica e Madureira e a terceira ru
mo a Copacabana.

Serão construídos assim, 26
quiiomètros subterrâneo, que 
custarão quatro bilhões de ... cru
zeiros, devendo ficar concluídas 
dentro de 6 anos.

Para . a aprovação do projeto e 
de verbas para os serviços., o pre. 
feito convocará a Camara Munici
pal para janeiro.

ONTEM, NA CAMARA
RIO, 5 (M) — Durante a scxsío 

da Câmara hoje, a Ordem do Dia 
foi consumida com a discussão do 

projeto cm tor
no da lei que 
fixa os efetivos 
dos oficiais do 
Exercito e dos 
demais corpos 
da armada.

O sr. Fernan
do Ferrari o- 
cupou a tribu

na, visando criticar o sr. Allo- 
mar Baleeiro, em virtude do 
"show” de ontem, quando dis
cursava o sr. Heitor Beltrão, em 
torno da carestia de vida.

O sr.. Ferrari desejava provar 
que o sr. Baleeiro eira incoerente, 
porque enquanto combatia a re- 
íoima compulsória dos oficiais ge
nerais, após 4 anos de permanên
cia na cabeça do quadro, há três 
anos atrás havia votado um dis 
positivo Idêntico ao projeto, rela
tivo á Policia Militar do Distrito 
Federal.

Depois ocupou a tribuna o Er 
Baleeiro, dizendo que o sr. Ferra
ri náo provaria haver o orador 
feito qualquer pronunciamento no 
sentido da inversão que agora' a- 
àotara contra a compulsória.

Ocupou a tribuna o sr. Wander- 
!ey Junior, defendendo a compul
sória como um imperativo da re
novação dos quadros, facilitando 
acesso aos oficiais mais jovens.

A sessão fio prorrogada, quan
do o ar. Vieira Lins defendeu c 
projeto que autoriza a União doar 
um lmovel ao município de Ibal- 
tl. Um fato curlOBO, a BCssão fo' 
prorrogada, embora estivesse con
vocada outra sessão para ás 29 
horas dc hoje.

O plenário começou a esvaslar- 
30 e o sr. Nestor Duarte dlisS' pa
ra o orador quo ficasse trauqul-

lo, qué. pelo menos um deputado 
ele proprio — ficaria até o 
f i m ,  no seu posto, enquanto 
p sr. Tenorio Cavalcanti aludindo 
áos cento e tantos quilos que 
pc-aa o orador, dizia: Vcssencia 
sosínhQ encho p plenário,...

Antes do sr. Vieira Lins falou 
o sr. Afonso Arlnos, lendo Informa
ções que -lhe remetera o sr-, João 
Neves, em resposta ,a um requeri
mento sobre se o sr. João Vldlgal 
exercia-as funções de adido de 
Imprensa na embaixada do Brasil 
em Buenos Aires.

O ministro do Exterior Informa 
que o nome • do sr. Vldlgal não 
:onsta da relação dos funcionários 
dc imprensa, ignorando o Itamara- 
tl quaisquer detalhes a respeito.

m i l û
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F G I s- O RADIO TARAT A RA DA PARA IB A

FÂ fchVl A NOS HOJK:

— fl sra. Maria das Noves 
Fermmdcs. esposa do sr. Anto 
nio Fernandes, funcionário da 
Tmprensa Oiiein'

— a menina Maria Dulce, fi 
lha do sr. Se ver! no Correia de 
Oliveira, residente nesta cidade

— a menina Elizabeth. filha 
do sr. TIrson de Oliveira, fun 
cionário da Imprensa Oficial.

*— as meninas Zuleide e Ze- 
11a, filhas do sr. Roque Hercu- 
lano de Andrade, e de sua es 
posa. sra' Maria José de Andra
de.

— o menino Martlnlio. filho 
do sr. Leopoldino de Souza 
Carneiro, comerciante em Gua 
rabira.

— a srta. Guimarina Sales 
filha do sr. João de Deus Sales 
funcionário da Imprensa Ofl-

, ciai.
' — a srta. Maria das Neves 
Caldas, filha do saudoso con
terrâneo, desembargador Cal
das Brandão.

— a menina Rejane Maria fi
lha do sr. José Cândido da Ro
cha, e de sua esposa, sra. Car

7.00 — Abertura; 7,02_Pro-
1 Monde de Alverga, vliiva do pmrnação do dia; 7,05 _  j\le- 
-T. Pedro Coêlho de Alverga. j loilln e Ritmo; 9,05 — Recado 

A extinta deixou os seguintes Sonoro; 9.30 — Escada Parti-f I Th AO* s r   1 i‘lq l n i > 1 r\ nn

SR. RERMENECxILDO DE 
ALMEIDA: — Esteve, ontem, á. 
•arde, em visita de cortezia ao 
Diretor e Redatores desta folha, 

mita Lins da Rocha, residentes J g sr. Hermenegildo dc Almeida

iUios: srs. Adera Ido Mendes 
do Alverga. funcionar-o do 
haneo do Brasil, atualmente no 
Recife, e Ada<icio Aqulri d"
Alverga, auxiliar da Cia. Bor- 
oorema de Seguros, e das sras.
Dulce Alverga, esposa do sr.
Walfredo Rodriguez. e Carmen 
Alverga, casado com 0 dr. Car

. T3 , “Rian” ; 12,20
Rio de Janeiro. Deixa ainda j Mensageiro6 do^A-1’ 13'25 .,7' 
os seguintes netos: José de Na- Durta?ffio -  Cancioneho da

Tarde Cstudio); 12 as _  Rese
nha esportiva 1-4;' 13,00 — Os 
Filmes do dia; 13,05 — infor
mações úteis; 13,10 — Orques-

O seu sepultamento se veri- | , i3,30 “  Se"
içará, hoje, às 10 horas da ma- i 3!pj„L YH1̂ cla; }3-45 — Va- 
ihã, saindo o feretro da resi- I Xí? 1'Lersal: 14.00 —

da (novela); 10,00 -  o  Gula da 
Beleza Cstudio); lo 05 — Ale
gria c Ritmo; 10.30 — Ritmos 

, l l -00 — Mlscelanea musica], 11 15 — Festa de Me- 
lodias; 11.30 — Carnet Sonoro 
(studio); 11.35 -  o  Balão na 
^  ioaÂn11,50 ~  A Valsa do 

ios Barroso de Sá alto funcTõ- — Informativoorajierta; ,12,0o 
nárlo do Banco do Brasil, -  - 1 -

’.areth Rodriguez, Pedro. Ser- 
;io, Ivan e Alex Polari de Al- 

as. Rosvergas, srtas. Kosaura, Irakena, 
Rosa, Carmen, Carlos Pedro e 
Sosannè Alverga de Sá.

féneia do sr. Walfredo Rodri
gue™ à rua Peregrino de Car
valho. n° 134. nesta capital. 

VISITANTE:

Intervalo; 16.00 -  Reabertura; 
16 0o — Vem cá, Brotinho (au
ditório); 17,00 — Sitio Alegre

! 7.45 — Folias de 52; 18,00 - -  
Prece da Ave-Maria (studio); 
18.05 — A Letra do Dia (stu- 
■ lio); 18.15 — Revista musico’ 
Fonseca: 18.30 — Mensageiro 
lo Ar Carvalho Dutra; 18,35 
— Canção Parisiense; 18,45 — 
Resenha esportiva 1-4; 19.00 — 
Hora certa; 19,02 — Jornal fa
iado Tabajara; 19,15 — Bole 
im Municipal (Prefeitura de 

João Pessoa); 19,30 — A Voz 
do Brasil (Retransmissão- da 
Agencia Nacional); 20,00 — 
Feira de Sensações (auditorio) ; 
21,00 — Noticiário da Radio Ta 
oajara; 21,05 — Boa música; . 
21,30 — A Dança das Horat 
studio); 22,00 — Mensageiro 

do Ar Carvalho Dutra; 22,05 — 
"Tos Bastidores do Mundo-; .. 
'.2,15 — O Seu Cantor (Fran- 
isco Alves); 22,30 — A Meia 

Luz (studio); 22,55 — Boa noi- 
e, ouvinte; 23,00 — Encerra- 
íento.

D A  P f lR f l I B f l
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nesta capital. 
NASCIMENTOS:

Nasceu, no dia 4 do corrente 
mês, a menina Maria Eliza, fi 
lha do sr. Alcides Antenor de 
França, do Comércio desta pra 
ça, e de sua esposa, sra. Isa 
bei Waller Araújo de França.

Nasceu nesta capital, ontem, 
a menina Giselda filha do sr 
Joaquim Marques Santiago 
de sua esposa, sra. Maria da 
Silva Santiago.

CASAMENTOS:

Realizou-se, na Matriz de 
Nossa Senhora do Rosário, n 
enlace matrimonial, da srta. 
Mariuce Neves Santos, filha do 
sr. Slzenando Roberto dos San 
tos, e de sua esposa, sra. Ma
ria das Neves dos Santos, com 
o sr. Claudio Gomes da Silva, 
do comercio desta praça.

FALECIMENTOS:

DR. APRIGIO GOMES DE 
SA — Faleceu em Cajazeiras. 
no dia 4 do corrente, o dr. A- 
prigio Gomes de Sá, pertencen
te à tradicional família do mu
nicípio de Souza.

O falecimento do dr. Apri- 
gio de Sá causou grande cons
ternação nos círculos sociais 
daquela cidade, onde o extinto 
privava de inúmeras relações 
de amizade. —

O falecido que era casado com 
a sra. Adalgisa Matos de Sá. 
deixou do seu consorcio os se
guintes filhos: sra. Marli Sã 
esposa do sr. Edgard Martins, 
funcionário do Serviço de Eco 
nomia Rural, do Ministério da 

. Agricultura; sra. Ilina Jurema 
esposa do dr. João Jure
ma, Secretario das Finanças, 
srs. Clovis Sá, industrial em 
Campina Grande; Aldo Sá, 
farmacêutico em Cajazeiras; 
Joaquim Matos de Sá,‘ residen

alto funcionário publico esta- 
: dual.

S. s. demorou-se alguns mi- 
; nutos em cordial palestra com 

os jornalistas presentes, tendo 
nessa ocasião, nos agradecido e 
registo do enlace matrimonia1

8,00 — Abertura; 8,01 — Jor
nal da Manhã; 8,15 — A’s mar- 
tens do Sena: 9,00 — De tudo 
um pouco; 9,30 — a  música 
que você pediu; 10,30 — Diver
timentos do povo; 10,35 — Mais 
um Baião para você; 11,00 — 
A.rapuan informa; 11,05 — Pá- 
rinas de Romance; 11,25 — A 
Joia musical; 11,30 — A crôni-

de sua distinta filha, sra. Dir- j £a cio dia: H-35 — Parada de
es de Almeida Leite, com o sr 
Paulo Barbosa Leite, cerimonia 
ocorrida domingo ultimo, nesta 
capital.

VARIAS:

Vê. passar, hoje, o sen ani
versário, a menina Maria Ze- 
íaide, filha do tencnte-coronc! 
bemostenes de Castro Massa, 
'hefe da 23a C.R., nesta capi- 
'a! e de sua esposa, sra. Maria 
Bcrnadete Mindelo Massa.

Peio moírvo, Maria Zenaide 
■ erá cumprimentada por suas 
colegas e amiguinhas.

JUSTIÇA DO

TRABALHO
RESPOSTA A CONSULTAS 

J. Antero de CARVALHO
M. -V. (Niterói). Não recebi 

sua nrlmeira carta. O fato de 
Insistir positiva seu interesse e 
me imeõe breve resposta.

Fico ciente de que o seu con
trato de trabalho revèla, ex-
nroeccUYliartfp Q. flITIfíãO ílô  2,11*

oucessos; 12,00 — Hora certa;
12.01 — Diário da Metropole; . 
12,05 — Uma pagina Seleciona
da; 12,15 — Album Social Ca
xias: 12,30 — Jornal da Tarde;
12.45 — Músicas Latino-ameri
canas; 13,00 — Noticiário- nor
te-americano; 13,15 — O Toca- 
lor de.Sanfona; 13,30 — Varie
dades musicais; 14.00 — Inter
valo; 17,00 — Reabertura; . . .
17.01 — Chá das cinco; 18.00 — 
Angelus; 18,01 — Um baião por 
dia; 18,05 — Melodia e Ritmo;
18.45 — O Carnaval vem àí; ..
19,00 — Hora certa; 19,01 —
Jornal Sanhauá; 19,15 — No 
mundo dos Esportes; 19,30 —
A Voz do Brasil; 20,00 — Au-

iVOTICIARIO ~

iição com os Vocalistas da 
.ua; 20,30 — RAMON, o ho- 

men novela (3o capitulo); 21.00 
— Grito do Carnaval de 1952; 
.1,30 — Miscelânea Sonora; .. 
22,00 — Jornal X-2; 22,15 —
Suplemento musical; 22,30 —
j. incerramento.

A L T E R O S A
Saiu a edição de 

novembro

Na repartição dos Correios e 
Telégrafos, acham-se retidos 
telegramas para as seguintes
pessoas:

Maria da Gloria, Cap. Fran
cisco Pereira 310 — Duarte 
Cunha, Francisco Salyiano. 
Cruz das Armas 1140 — Nata- 
nael Correia Nóbrega, Âv Bue

pressamente, a função de au -1 nos Aires 500 — .Dulce Isabel

• 'S. ’SSr»ag8gS."'g h» .  *3*
tadual, e os menores Salvino.
Luclano, João Gualberto e Mar 
cos Aprlglo de Sá.

O seu enterramento teve lu
gar no Cemitério local, com o 
comparecimento de pessoas da 
família e amigos.

SRA. ROSA MENDES DE 
ALVERGA — Faleceu, ontem, 
na Casa de Saúde "Frei Mar- 
tinho”, a exma. sra. Rosa
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PEDRO HENRIQUES

xiliar de escritório e que, em 
virtude de doença do caixa, 
V. S. passou a ocupar inteira- 
mento êste pôsto.

Não havendo na emprêsa 
quadro organizado em carreira 
(caso em que a substituição po
deria ser imperativo da prónria 
(unção), V. S. não estava obri
gado a aceitar a incumbência. 
Se aquiesceu, sendo ela tempo
rária. como deduzo de sua car
ta. V. S. terá concordado em 
acumular funções sem gratifi
cação no que não houve infra
ção à lei Posteriormsnia. em

o
Datrão aumentado o soa sa
lário. Esse aumento pode ser 
temporário (enquanto durar o 
desempenho das funções estra
nhas ao seu contrato) ou defi
nitivo (se não houve qualquer 
ressalva). No primeiro caso, 
?m deixando o lugar de caixa, 
V. S. poderá nerder a melho
ria; na segunda hiootese. reti
rá-la seria alteração unilaterai 
do contrato e, portanto, Infra
ção á lei.

Quanto a perceber o caixa 
efetivo mais do que V. S., 
alem de ser fato nerfeitamenie 
loclco, não justifica a preten
são com base do artieo 461 da 
CLT, pois. como evidenciado, 
as substituições nem sempre 
Imullcam a obrigatoriedade de 
salário idêntico ao do substituí
do.

Nada imnede, entretanto, que 
V. S. notifiaue o seu patrão de 
que não mais desela acumular 
funções. E’ um direito que lhe
oqeícfn

j .  b . (São Paulo). Li aten- 
tamento sua carta aliás, checa 
ram-me duas: uma pelo aéreo 
e outra por via terrestre; lou
vo-lhe a precaução).

Dentro em pouco pretendo 
focalizar recente acórdão do 
Ministro Luiz Gallotti sobre :i 
contagem de tempo de serviço 
do emnregado readmitido. A 
publicação detalhada que sôbre 
o assunto farei em seguida dis
pensa-me de adiantar a res
posta a V. S.

Seraplão, (de Uma Capital 
de Estado do Erasil). Embora 
sua missiva deixe transparecer 
que a decisão já passou em jul
gado, reputo o caso Interessan
te e merecedor de uma aprecia
ção circunstanciada. Todavia, 
para fazer um estudo conscien
te e dar a minha opinião, mis
ter se faz que V. S. me envie 
cópia dos acordãos, pois dese
jo conhecer também as alega- 

d» empr&a vitoriosa«

Princeza Isabel 188 — Benja
mim Antonio, Princesa Isabe1 
!88 — Maria Borges, rua do Sol 
27 — Firodrigues — Daura 
Guedes Av. Silvio Freire, 79.

D ELEG A C IA  FISC AL

TABELA DE PAGAMENTO A 
VIGORAR NO MES DE 
DEZEMBRO DE 1951.

DIA 19 — Repartições dos 
Ministérios da Fazenda e Jus
tiça e Agentes Fiscais do Im
posto de Consumo.

DIA 20 — Repartições dos 
Ministérios do Trabalho Fdu- 
cação e Saúde, Viação (pessoal j 
permanente) e do Poder Judi- | 
riário.

DIA 21 — Repartições do Mi- I 
mstérlo da Agricultura. j

DIA 22 — Pessoal extranj- 
merário do Ministério da Viu-
-ão.

OBSERVAÇÕES — Os resu
mos de frequência deverão ser 
remetidos a esta D. F. até o 
dia 15 do corrente.

O servidor que deixar de re
ceber no dia marcado na pre
sente tabela só será atendido 
as terças e sextas-feiras da pri
meira quinzena do mês seguinte.

Delegacia Fiscal na Paraíba, 
4 de dezembro de 1951.

EüCLIDES SALES — Dele
gado Fiscal.

BANCO DO BRASIL 
S. A.

Carteira de Exportação 
e Importação

A Carteira de Exportação e Im
portação do Banco do Brasil S.A. 
toma público que receberá, atá 
14 de Dezembro de 1951, pedidos 
para Importação do bacalhau de 
Islandia, formulados por Impor
te dores tradicionais.

João Pessoa. Pb. 30 de Novem
bro de 1951.

ALZIR DA SILVA LEAL: — Ce-
rente

CLOVIS MORENO OONDIM: -  
Ajudante do Serviço.

Trazendo na capa uma poli
cromia da sedutora Marin- 

\ Bertl, estrela do cinema a- 
merlcano, está circulando mai- 
uma excelente edlçáo de “ Al 
terosa” , a revista que se Im
pôs á preferencia da íamili? 
brasileira.

Como sempre, a secção de 
contos desse prestigioso men- 
sário apresenta trabalhos mui
to bem selecionados: O Gene
ral Morreu, de autoria de Hc 
loisa Bahia, que obteve o pri
meiro premlo do Concurso 
Permanente úa revista; O Trai
dor, de Carllndo Cerquelra, e A 
Moeda, de La Torre, premiados 
respectlvamente em segundo e 
terceiro lugares do. mesmo con. 
curso; Poesia e Realidade, de 
Bernardo Guimarães Filho, que 
aparece na seleçáo "O Conto 
Brasileiro” ; e Aventura em 
Buenos Aires, de Eugênio Hel- 
tal, selecionado como "O Con 
to Estrangeiro” do mês.

Nessa edlçáo prossegue a e- 
j . moclonante novela “ O Amo 

Tudo Vence” , Iniciada em ou 
tubro último.

Entre os artigos que apare
cem nesse número, podemos 
destacar: Conceitos Sobre No. 
vembro, O Divorcio Náo Com
pensa, A Ditadura Entre os Ma 
cacos, A Chave do Mistério Hu 
mano, O Dia da Saudade, e A 
quela Que Foi Rachel. A sec
ção de reportagens apareci 
também com matéria atual e 
temas multo variados, desta- 
cando-BO os seguintes traba
lhos: Uma Manhã no Bonfim, 

'de Gll Novais; Novos Horizon
tes para a Arte Lirlca, de Ra- 
mon Lago; Como Não Aborre
cer o Marido: 10° Abaixo de 
Zero!, de Nldoval Reis: Vozes 
do Passado Conquistam o Pre
sente, de Harry Coren e A In
dependência da Llbla Italia
na, de Atilio Folati.

Encontramos ainda nessa e- 
dição de "Alterosa” nada me
nos de 28 secções, entre as 
quais poderemos mencionar 
Panorama do Mundo, com ume 
perfeita condensação de todes 
os fatos Importantes ocorridos 
últlmamente nos quatro can
tos do planeta, Acontece Cada 
Coisa!!, Páginas da Historia. 
Quadros do Rio, Dentro da Vi
da, Figuras em Foco, Cinema, 
Quitandinha, Vitrine Llterarl»,
O Crime Não Compensa, Modas 
Arte Culinária, Bazar Femini
no, Radio Saude, e Para as 
Mães.

juramos também alcançar os be 
curso julgou o seguinte fc 
to da Paraíba:N. 1.142 — Relator: ministre. 
João José de Queiroz (em subs 
ituicão ao ministro Henriqui 

d’Avila). — Agravante: Banco 
ao Brasil S.A. — Agravado: 
CHdencr Falcone de Oliveira.
— Deram provimento em par
le, por votação unanime.
Is ministros Cândido Lôbo c 
Çlfredo Bcmardes acompanha- 
■am o voto do ministro relator. 

X X X
— Acha-se em João Pessoa, 

hegado ante-ontem, proceden- 
e do Rio de Janeiro, o monse- 
ihor Melo Lula.

X X X
— Ocorreu no municipio de 

Pilar um assassinato, que aba
lou a população inteira e cau- 
-ou revolta geral. A menina 
Maria José, por motivos igno
rados, envenenou os sens pais e 
três irmãos. A policia está in
vestigando o crime, enquanto a 
menor é dada como louca.

x x x
— Segundo os cálculos de pes
soas idôneas de nosso comer

cio, uma saca, de farinha cie 
rlgo custa aos donos de pada

ria, Cr$ 220,00 e rende aos mes
mos Cr$ 600,00.

XXX
— O comando do Terceiro 

Distrito Naval está avisando 
jue a data de encerramento 
ias inscrições para a matricu

la no Colégio Naval, foi trans- 
erida para 10 do corrente mêe,

I X XX
— A LBA vai promover 0 

Vatal dos pobres, como em a- 
rios anteriores, em que pessoas 
-ealmente necessitadas tiveram 
o auxilio desejado.

x x x
—De volta do Rio Grande do 

Norte, transitou ontem, para o 
sul, o vice-presidente da Repú
blica, sr. Café Filho.

Viaja em avião esnecial do 
Ministério da Aeronáutica, 

x < x
— A firma industrial L. Car

valho & Cia., desta praça, pro
moverá, este ano, a. "la. Festa 
do Caja’\ no seu campo de 
Produção na Fazenda Manga- 
beira, para festejar o inicio da 
colheita da saíra de 1951.

O REBOLIÇO CAUSADO, ETC.
ji_onclusã~> da 4* bÍK )

A experiência é uma dura escola. Ensina a todos nos 
que as promessas de um homem são tão boas quanto suas 
realizações; suas palavras tão boas quanto seus atos. O la
drão preso em flagrante e que grita “pega ladrão’ ! é duas 
vezes culpado; primeiro, por sua violação da lei, e, segundo, 
por sua hipocrisia.

Julgada por êsses padrões, a campanha de paz soviética 
há muito revelou-se uma fraude. O mundo sabe disso; o 
Kremlin também. Esta é uma das principais razões para tal 
frenético reboliço sóbre temas de paz.

Há uma outra razão igualmente básica. As palavras de 
oaz comunistas não são sómente traidas por atos de agressão. 
3ão traidas por uma outra série de palavras, de guerra que 
demonstram as doutrinas básicas da decisão stalinista de 
:onquistar. Não mais ouvimos tais palavras em plataformas 
,'úblicas. São destinadas para uso do circulo interno do Par
ido. Ignoramo-las ou esquecemo-las com risco para nós 
mesmos.

Por essa razão, é imperativo examinar uma vez mais al- 
jumas dessas propostas básicas de comunismo mundial e 
leias tirar as conclusões necessárias. .. Podemos começar 
;om uma quota ção reveladora das obras de Lenine:

“Cada programa de paz é uma decepção para o povo e 
ima prova de hipocrisia, a menos que seu objetivo principal 

seja explicar ás massas a necessidade de uma revolução” .
Uma outra declaração feita por Lenine e repetida por 

Stalin em “Problemas do Lpninismo”, trabalho êsse, seja 
dito de passagem, considerado um Livro Sagrado para todos 
os comunistas, diz o seguinte:

“A  União Soviétiça não alimenta ilusões quanto a pos
sibilidade de uma paz duradoura. Guerras entre o proletaria
do e os estados burgueses ocorrerão necessária e inevitável
mente. O Leninismo combate tôdas as teorias pacifistas que 
se relacionam com a abolição da guerra. As- guerras da di
tadura proletária contra o capitalismo mundial são inevitá
veis e revolucionárias” .

(CONTINUA)

FALÊNCIA DO JURI
(ConciuSav/ u a 4* r-^i* /

ceito da- Cpnstituiçõio vigen 
te, os crimes contra a vida 
estão aumentando de 50 po 
cento em todo o País. Urg 
a reforma da nossa Carta Mac 
-ia, ainda que exclusivamentc 
cara cancelar o preceito qut 
assegura absurda e irramediá

l/TASSA FAUT)A DF

TOPICOS
(Conclusão da !l* pág.) 

pouco relegadas ao abandone 
O produto das colheitas ten 
sido suficiente para abaste 
eer o Mercado Central, cogi 
tando-se até, para breve, d; 
exportação dos excedentes, f  
mesmo aspecto de desenvo! 
vimento se nota nas demai 
Fazendas do Estado, que pas 
sam por uma fase renovado
ra, afim de prestarem maio: 
cota de serviços á comuni
dade.

FARMACIA DE PLANTÃO
Está de plantão hoje a Farmácia 

ÂÎTNERVA. á rua dn Ropiibïïoa.

P. CFSAR

Comarca de Campina 
Grande

Pagamento aos credo
res quirografarios —
Aviso aos privilegiados 

retardatarios
O sindico da massa falida df 

P. Cesar avisa aos credorer 
quirografarios que, a partir do 
dia 5 do corrente mês, pagará 
o _di',idendo a que têm direito, 
Não se pagará a procurador 
que não tenha poderes especi
ais para receber e dar quita
ção. Os recibos serão feitos 
com copias embora esta sem 
sêlo e sem assinatura.

Avisa-se aos credores pri
vilegiados que ainda não rece
beram os valores dos seus cré
ditos que as quantias corres
pondentes serão depositadas 
em Juizo. por .conta dos mes
mos credores. A mesma pro
videncia será tomada com re
lação aos credores qulrógrafa- 
rios que não reclamarem no 
prazo legal os seus dfvfdendos.

Campina Grande, Io de de
zembro de 1951.

Pelo Stndico-Banco industri
al de Campina Grande SIA 

QQXAVíQ A ^ Q fC p í ‘ -

,vel soberania dos erros de jul
gamentos atribuídos ao Tribu
nal Popular” .

Consultado sobre o assunto, 
Igualmente o ilustre ministro 
Luiz Galloti declarou: “Sou 
dos que batem pela reforma do 
preceito constitucional que as
segura soberania ao Tribunal 
Popular. Opino que devemos 
voltar ao antigo regime, d:n- 
do-se competência ao Tribunal 
de Justiça para reapreciar as 
decisões dos jurados” .

E enquanto esperamos por 
essa medida, vai a instituição 
do júri, aqui, ali, e acolá, des
de os recantos do interior bra
sileiro á própria Capital do 
País, exarando veridictos que 
constituem um “escámeo ao 
bom senso, desmoralizam a 
Justiça e diminuem o proprio 
regime” . E, afinal, o pior de 
tudo: tornando inócuo, com 
as piores consequências para 
a segurança coletiva e num 
incentivo claro á deliquência, o 
nosso pobre e vistoso direito 
punitivo.

Tinha, póis, muita razão o 
ilustre desembargador Flósoo- 
lo da Nóbrega, quando, num 
Irrespondível ártico publicado 
na REVISTA FORENSE, afir
mou: “Ao lado da improdutivi
dade administrativa e da cor
rução eleitoral, o júri pode ser 
apontado como uma das causas 
da nossa decadência moral, dó 
abastardamento da nossa rida 
pública e da decomposição da 
nossa democracia’”

Na verdade, a dura lição dos 
vastos nos vai indicando, cada 
vez mais, que, desgraçadamen
te, o nosso País confirma, pa
ra desdoiro de seus filhos, ó 
condenável título de REINO 
DA IMPUNIDADE.

4P

Concorra para o crescimento 
normal de seu filhfnho. dei
xando-o correr e brincar utrt 
pouco, no intervalo de cada Du
ra de estudo, m 6NB6.



Moção de solidariedade 
ao vice-governador 
João Fernandes 
de Lima

O Vice-Governador João Fer
nandes de Lima recebeu do 
Presidente da Câmara Munici
pal de Souza o seguinte despacho:

SOUZA. 1 _  Tenho satisfa
ção em comunicar a V. Excia 
[instalação ontem da Câmara’ 
Municipal, bem assim partici
par que a Câmara, hoje rauni- 
Ida, aprovou por maioria de 
Votos uma moção de confiança 
política e administrativa a ma
neira brilhante como vem V. 
Excia. substituindo o Governa
dor José Américo,'tendo a ban
cada udenista votado contra. — 
Respeitosas saudações — DO- 
MICIANO PIRES BRAGA — 
Presidente.

Quinta. feira, 6 de Dezembro de 1951.

Realizações do Govêrno José Américo
Departamento de Obras Públicas empreende a conclusão de vários 

trabalhos — Atuação do engenheiro Serafim Martincz — Posto de saú- 
ac da Povoação índio Piragibe, Casa do Pobre e Grupos Esçolares

O Governo do Es Lado, dan
do seguimento ao seu prbgra- 
ma de ação admimsQiativa, 
está . empreendendo numerosos

serviços de uti
lidade pública, 
principalmente 
10 setor da as- 
ástencia social, 

j >ndc as obras 
’á em anda- 
nento acelera

do, demonstram 
o seu propósito em atender ás 
necessidades vitais das popu
lações, que se vinham ressen
tindo do apoio e do amparo

FEDERAÇÃO DAS INDUSTRIAS 
DA PARAÍBA
1 elegi ama. cio governador José uAmérico ao 

denutaclo Severino Cabral
Conforme noticiámos ontem,  ̂Executivo, na Capital da Re

pública, no sentido de promo
ver o progresso da terra co-

o Governador José Américo 
comunicou ao sr. Severino 

Cabral haver 
c o n s e g u i -  

do, junto ao sr. 
Euvaldo Lodi, 
presidente da 
Confederação 
Nacional das 
Industrias, a 

filiação da Federação dos In- 
trustriais da Paraiba, o que 
representa mais um beneficio

mura.
A propósito, e respondendo 

a um telegrama do deputado 
Severino Cabral, S. Excia. 
enviou àquele ilustre parla
mentar o seguinte despacho:

.“RIO, 4 — Agradecendo 
seu telegrama, adianto con
firmadas as noticias que dei 
anteriormente ao prezado a- 
migo sôbre a Federação das 
Industrias, que foi filiada íi-

para o nosso Estado, resultan- nalmente. Abraços —  JOSE’ 
te do empenho do Chefe d o ! AMFRICO” .

FEDERAÇÃO DAS BANDEIRANTES DO
BRASIL

CONVITE
O Distrito de João Pessoa convida todas as sócias 

contribuintes, conselheiros, consultores, e membros de 
comissões em geral para assistirem à reunião que terá 
lugar naJBociedade de Medicina, ás 19,30 horas de hoje.

Contaremos com a presença da chefe Sylíra Zelloros, 
recem-chegada do Rio de Janeiro, que se encontra entre 
nós, fazendo um treino com as bandeirantes de João Pes
soa .

Agradecemos antecipadamente a presença de todas 
que puderem comparecer.

nas administrações passadas.
Em todos os pontos do ‘ Es

tado levantam-se novas cdiíi- 
eações, -quer--»aça.. Jazer.» faces 
ás exigências do ensino, quer 
para atender ás exigências das 
obras de ação social do Go
vêrno.

Estes empreendimentos têm 
contado com a decidida cola
boração do Engenheiro Sera
fim Rodriguez Martinez, dire
tor do Departamento de 'Obras 
Públicas, que vem demons
trando ser dos mais .eficientes 
auxiliares do" atual Govêrno.“ '

Seguindo diretrizes ante
riormente traçadas, ó . Govêr
no do Estado procede á remo
delação de um prédio anexo 
ao Asilo de Mendicidade “Car
neiro da Cunha” , destinado ao 
funcionamento da Casa do Po
bre, a ser inaugurada, junta- 
mente com outros importantes 
melhoramentos, em 31 de Ja
neiro, por ocasião do Io ani
versário da atual administra
ção.

Por outro lado, acha-se em

Saúde da Povoação índio Pi
ragibe, ■ iniciativa do .maior al
cance spcial, visando a am
pliação- dó-serviço-de assistên
cia médica que possúe a ca
pital do Estàcío.

Faz-se sentir a ação gover
namental da mesma forma no 
interior da Paraíba. No dis
trito de Remígio, no Município 
de Afeia, ultima-se a constru
ção dè seu Grupo Escolar, ve
lha aspiração dos habitantes 
daquela região. O Grupo Es
colar -de -Remígio corresponde 
ao plano do Govêrno idealiza-' 
do pará intensificar a divulga
ção da educação e da cultura 
na Paraíba, cumprindo salien
tar que, em outros pontos dc 
território do Estado, se leva : 
efeito igualmcnte, a construção 
de novas unidades escolares, a 
exemplo do que ocorre em 
Serra da Raiz, Município de 
Caiçara, onde será inaugurado, 
em 31 de Janeiro, o Grupo Es
colar daquela localidade. Esse 
Grupo constará de três salas 
de aula, sala da diretoria,

HOMENAGENS DO POVO DE GUARABIRA 
AO PREFEITO AUGUSTO DE ALMEIDA

fáse dê conclusão o Tosto de | “hall” , circulação e sanitários.

Realizou-se no dia 30 de nn- 
“cnsbro último, a investidura 
Io Prefeito da cidade de Gua- 
abirii., dr. Augusto de Almei- 
la, figura, que gosa de invul
gar destaque nos círculos so
ciais e políticos daquela região 
lo Rrejo paraibano Caráter 
-libado, desfruta o novo Pre
cito de Guarabira merecida 
>roieção dada a comprovada 

5 ledicação às coisas dc seu mu- 
aiçipio e à capacidade c visão 
administrativa que pcssúe.

IG acontecimento foi assina-1 1 
lado por expressivas demons- ; 
trações de apreço por parte da 

opulacão daquela comuna, 
reduzindo a grande simpatia 

i prestigio do novo edil guara- 
birensc.

Foi o seguinte, o programa 
’ as festividades da posse do 
’ refeito de Guarabira, dr. A u -1 
Tusto de Almeida:

Pela manhã, celebrou-se uma 
lisr-a em Ação de Graças; às 

l-i horas, realizou-se a posse 
dos vereadores eleitos no plei
to passado: seguindo-se a esco
lha dos dirigentes da Cainara 
dc Vereadores; às 1C horas, 
teve lugar o áto da posse do 
Prefeito Augusto de Almeida, 
que contou com a presença, dc 
autoridades c pessoas represen
tativas de todas as ciasses so
ciais, falando, na ocasião, o dr. 
Duslan Miranda c o novo che
fe do govêrno municipal, que

íez considerações tra torno de 
seu programa administrativo.

A’ noiíc, realizaram-se vá
rias festividades populates, cm 
homenagem ao dr. Augusto do 
Almeida.

Do governador José 
Américo ao vice-gover- 
nador João Fernandes 

de Lima

Agradecendo a comuni
cação da sanção do Proje
to de Lei orçamentária, c 
governador José Américo, 
endereçou ao vice-govertia- 
dor João Fernandes.de Li
ma o despacho que a se
guir transcrevemos;

RIO, 3 — Agradeço a 
comunicação do prezado 
amigo a sanção do projeto 

fa lei orçamentária, vota
da sem déficit. Cordiais 
saudações ■— JOSE' AMÉ
RICO.

Abastecimento Dagua de Campina Grande

N O T I C I Á R I O  
D O  G O V Ê R N O  
D O E S T A D O

O Vice-Governador João Fer
nandes de Lima, recebeu para 
despacho os drs. José Fernan
des" de Lima, Secretario da A- 
gricultura Viação e Obras Pú
blicas; Luiz Rodrigues, Secre
tario da Educação e Saúde; 
João Jurema, Secretario das 
Finanças e preseutemente resp. 
pela Secretaria do Interior e 
Segurança Pública e o sr. José 
Florentine), Diretor Int. do 
'Dep. de Serviços Públicos.

X X
Foram recebidos em Palacio, 

pelo Vice-Governador, os se
guintes auxiliares do Govêrno: 
Dr. Valter Arcoverde, Chefe de 
Policia Int. do Estado; drs. 
Targino Pereira, Administra
dor do Porto de Cabedelo; Ma
noel Pereira Diniz, Diretor do 
Dep. de Abastecimento do Es
tado; Jornalista Juarez Batista, 
Diretor do Dep. de Publicidade; 
Odemar Nacre Gomes, Geren
te da A União; dr. Claudio 
Santa Cruz, Procurador do 
Montepio do Estado.

X X
Estiveram em Palacio em vi

sita ao Vice-Governador João 
Fernandes de Lima, o Suplen
te de Senador, Abelardo Jure
ma, deputados Fernando Mila- 
nez, Severino Cabral, Tertulia- 
no Brito, Otacilio Nóbrega de 
'Queiroz, drs. Antonio de Oli
veira Lima e Edvaldo Ouro; 
,srs. Geroncio Nóbrega, Eunapio 
Torres, Antonio de Luna Frei- 
ire, Vereador Jansoii Guedes, 
Tancredo Carvalho, Timotec 
Pereira, Alberto Costa, Prefei
to de Caiçara, Mario Favaco, 
Vereador Oreste Gomes, Aca
dêmico Pereira, Luiz . Gonzaga 
Barreto; sras. . Ismalina Mes
quita, Irmã Luiza Araujo -jar“ 
Vos, Conceição de Farias, Seve- 
rina Moura, Ivone Moura Pi
mentel. Maria Eugenia da Sil
va, Adelaide Novais Feitosa, 
Auta Augusta, Edite 
Barreto e senhoritas Maria 
Aparecida Augusta, Vitoria soa
res Lins e Teresinha Nóbrega. 

(Concluo na 6, pas)

SERVIÇO ESPECIAL

CASA DO ESTU- 
DANTE DÃ 
PARAIBA
Providencias do gover
nador José Américo em 

benefício daquela 
entidade

O governador José Américo, 
durante a sua permanência na 
capital da República, onde tem 
enviado todos os esforços no 
sentido de dotar o nosso Esta- j (j6 assuntos relacionado com

DE ABASTE
CIMENTO
Telegrama do governa
dor José Américo ao 

dr. Ma’hoel Pereira 
Diniz

A proposito do envio de um 
representante do Ministério da 
Fazenda à Paraiba para o tra

io de melhores condições cie 
vida, conseguindo, para tanto, a 
ajuda dos poderes federais, 
tratou também dos interesses 
da Casa do Estudante da Pa
raíba. Cientificando o presiden
te da referida entidade do re
sultado do seu empenho nesse 
particular, o Chefe do Executi
vo ihe enviou o seguinte tele
grama :

“Já requerí auxilio Casa Es
tudante e estou acompanhando 
caso. — JOSE AMÉRICO”.

a remessa de géneros para o 
nosso Estado, o Governador 
José Américo enviou ao dr. Ma
nuel Pereira Diniz, superiten- 
dente do Serviço Especial de 
Abastecimento, o telegrama que 
a seguir trancrevemos: 

“Acusando«o recebimento cio 
seu telegrama, tenho a infor
mar que, quanto ao arroz, fei
jão c corned beef, irá um re
presentante do Ministério da 
Fazenda tomar prestação de 
contas. JOSE’ AMÉRICO” .

FX CONGRESSO BRASILEIRO DE HIGIENE
Regressa á Paraíba o dr. Luiz Rodrigues de 

Souza, Secretário de Educação e Saúde 
do Estado

cidade de

Grupo feito ã saída do canal de 16 metros onde estava 
soterrado o cano da adutora do abastecimento d’agua de 
Campina Grande. Como se sabe, o Vice-Governador João 
Fernandes de Lima tomou as providências urgentes que o 
assunto exigia, afim de normalizar aquele serviço. O rom
pimento da adutora, no quilômetro 14, foi motivado por um 
êrro técnico dos mais graves da parte de administrações 
anteriores^ Graças a essas providencias do atual Governo, 
a água começou a voltar aos reservatórios, enquanto os 
caminhões-tanques do Estado e do 7° Batalhão de Enge
nharia do Exercito veem atendendo ás necessidades de 
abastecimento da população campinense. O dr. José Fer
nandes de Lima, Secretario da Agricultura, Viação c Obras 
Públicas e o engenheiro Serafim Martinez, diretor do De
partamento de Saneamento do Estado estão empenhados, 
conforme determinação do Govêrno, na rápida execução 
dos trabalhos técnicos que se tornam imprescindíveis. Na 
gravura que publicamos acima figuram os engenheiros Ma
rio Gusmão, diretor do Serviço de Saneamento de Campina 
Grande e Adelmar Xavier e o escritor Lopes de Andrade,. 
Secretario do Govêrno, que, cm nome do Chefe do Executi
vo, esteve, várias vezes, em visita aos serviços, tomando 
providências para seu pronto andamento.

portunidade de, por ocasião dos 
trabalhos que foram apresenta
dos naquele conclave, estudar 
problêmas atinentes ao sanita- 
rismo, junbamente com ilustres 

~o Brasileiro de ! figuras dos meios científicos do 
HlglSne, que | pais.

Realizou-ss, na 
Porto Alegre, capital do Rio 
Grande do Sul, tendo sido co

roado de êxito, 
o JX  Congres-

reuniu os maio 
res nomes do 

Ü  sanitarismo na- 
i|i clonal, afim de 
Ví debaterem as- 
. j suntos de rea1 

'interessa ' mo 
campo de suas

especialidades.
Tendo regressado daquela ca

pital, representou condigna- 
mente a Paraíba o dr. Luiz Ro
drigues de Souza, Secretario de 
Educação e Saúde do Estado.

O dr. Luiz Rodrigues de 
Souza, aue é um dos mais des
tacados "colaboradores do Go
vernador Josó Américo, teve o-

Departamento do Ser
viço Público

Nota

O D.S.P. solicita aos di
retores de repartições e ser
viços estaduais enviarem, 
com brevidade, as propos
tas de recondução de extra- 
numerários contratados e 
diaristas para o exercício de 
1952.

GRUPO ESCOLAR “GENERAL LAYANÉRÈ 
WANdJ r LEY”
Jinra.-a.w---it n---r—m— xanmua^aH

Encerramento do ano letivo, no dia 30 de no
vembro findo — Programa das festividades
Realizou-se, no dia 30 de. no

vembro findo, no Grupo Esco
lar “General Lavanére Wan- 
derley”, o c-ncerramento do ano 
letivo, sendo o seguinte o pro
grama das festividades:

(5,30 horas — Missa em ação 1 
de graças, na Capela do 15° 
R .I..

7,00 horas — Café aos alu
nos, num dos salões, do Grupo 
Escolar.

15 horas — Números de arte 
pelos alunos, seguindo-se a en
trega de provas e prêmios aos 
que foram aprovados com dis- 

ü tincão.
Na solenidade de encerra-! mento, que foi presidida pelo 

professor Rubens Henriques 
Filgueiras,.. faiaram a diretoria

do estabelecimento, a professo
ra Jeanne d’Arc Teles e o a- 
luno Dário Cabral.

Movimento do Porto
r~--------1 “

de Cabedelo

As c-statistlcas apresentadas 
•á imprensa, pela Capitania dos 
Portos na Paraíba, divulgam 
este movimento portuário, no 
mês de outubro, proximo pas
sado: .Embarcações, nacionais, 62 e 
extrangeiras, 8. Tonelagem na
cional, 59.376 e extrangeira, .. 
30.793.

Passageiros desembarcados no 
porto de Cabedelo. 146 e embar
cados para diversos destinos, . 
203. Carga nacional desembar
cada, 5.930 toneladas e embar
cada, 4.686 tons.

Carga procedente, de longo 
curso, 189 toneladas e desem-, 
barcada para o estrangeiro, .. 
7.352 toneladas.

Secretaria do Interior 
e Segurança Publica

O dr. João Jurema, que vem 
'•esDondendo nela Secretaria do 
Interior e Segurança Pública, 
-vssinou. ontem ã tarde, diversos 
•’tos relacionados a essa Pasta e 
tratados vários assuntos junto 
cos chefes de serviço subordi
nados á respectiva secretaria.

— O
O sr. Secretario do Interior' 

recebeu da LBA dois exemplares 
do Boletim dirigido por essa 
restituição, referentes aos me
ses de junho e julho do corren
te ano.

— o—
Esteve ontem á tarde, no 

’ gabinete da Secretaria do In
terior. uma comissão da Escola 
de Datilografia “Solon de Lu~ 
cena” que foi convidar o titu
lar interino da respectiva pasta 
para assistir, no proximo dia 9 
do corrente, ás 20 horas, no 
Santa Rosa, á solenidade de 
entrega de diDlomas ás con- 
cluintes daquele estabelecimen
to de ensino técnico. A referida 
eomisão era composta das srtas. 
Maria das Merces Gonçalves e 
Nely Meira de Menezes.

A comissão encarregada da 
organização das solenidades da 
posse dos prefeito e vice-pre- 
feito, do município de Montei
ro, drs. Inácio José Feitosa e 
Tadeu Mendes, endereçou ao 
sr. Secretario do Interior, em. 
data de ontem, um convite para 
assistir ás referidas festivida
des.

— o —

O dr. João Jurema, respon
dendo pela Secretaria do In
terior, recebeu ontem á tarde, 
as seguintes pessoas: drs. Os
car de Castro, Valter Arcover
de, deputado Fernando Miianês, 
sr. Eunapio Torres, bacharelan
do Carmelo dos Santos Coèlho, 
dr. Antonio Guimarães Morei
ra.

VISITA DOS AGRONOMANDOS CEAREN
SES AO VICE-GOVERNADOR JOÃO 
FERNANDES DE LIMA

Estiveram, ontem, no Palá- Rocha e Osvaldo Evs.nd.ro. 
cio. da Redenção, onde foram Ensejou esta visita dos agro - 
recebidos pelo vice-governador nomandos cearenses ao Chefa 
João Fernandes de Lima, os do Govêrno paraibano o tgra- 
concluintes de 1951 da Escola decimento que foram levar a S. 
de Agronomia de Fortaleza, Excia.. pela hospitalidade dis- 
Luciano Magalhães, Francisco pensada aos membros daquela 
Gerardo, José Carlos, João embaixada de intercâmbio eul- 
Chacon e Lucinmr Silva, sob tural, quando de sua estada 
a direção dos Agrônomos Mario nesta capital.
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BANCO DO NORDESTE
Óonfinún suscitando controvérsias a localização da sede do 

Banco do Nordeste, quer nos meios ligados dlretamente á ativi
dade leglsferante dos representantes na Câmara dos Deputados, 
quer na imnrensa. onde se tem debatido o assunto nem semnre 
com o equilíbrio e o discernimento indispensáveis á perfeita 
adequação do nroblema. no Intuito louvável de situá-lo nos de
vidos termos. Já focalizámos destas colunas a pronoslção leva
da a plenário pelo deputado Pereira Diniz, no sentido da fixa
ção da sede da aludida entidade de crédito na cidade de Cam
pina Grande, uma vez comprovado que a canltal da economia 
algodoeira da região oferece todos os requisitos, seja de órdem 
econômica, seja de órdem geográfica ou social, acrescendo no
tar que Campina Grande se encontra satisfatoriamente servida 
de extensa e razoável rêde de comunicações, estando apta, por 
outro Indo, a entrosar as necessidades da sede em seu inter
câmbio com as filiais, e destas com relação á matriz.

A emenda Pereira Diniz, porém, vasada, como está, em ter
mos precisos e objetivos, alude aos fatores de órdem sentimen
tal — é o que acentúa — destacando o pormenor de ter sido 
Epitácío Pessoa um dos pioneiros na questão asslstenclal à zona 
do Polígono das Sêcas.

Outro paraibano se destacou sobremaneira, a partir de 
1.930, levando a cabo empreendimentos de assinalada enverga
dura, em beneficio da Região Nordestina, o Governador José 
Américo, quando dirigia o Ministério da Viação.

E’ justo que se faça estas considerações. O próprio “Jornal 
do Comércio” , do Recife, num de seus últimos editoriais, se re
fere ao trabalho do Ministro das Sêcas, quando o Governador 
José Américo imprimiu um ritmo impulsionador ás questões 
correlatas ao sôcorro das populações flageladas pela adustão.

UM PROJETO DE LEI
O deputado Ramiro Fernan

des apresentou à consideração 
de seus pares, na Assembleia 
Legislativa, um projeto de Lei, 
■nó qual dispõe sôbre a desapro
priação de terras por parte do 
Estado, defendendo todos os 
stens nele. contidos com uma 
justificativa lúcida e equilibra
da, onde passa a expor as ra
zões determinantes que o leva
ram a fazer a aludida proposi
ção.

Realmente, argumentando com 
a necessidade de se promover 
ao saneamento da região deno
minada "Lagôa do Boqueirão”, 
compreendida nos Municípios 
de João Pessoa e Espirito San
to, o representante sapeense 
aduz, ainda, outras razões de 
inestimável valia para sua te
se, quais sejam: aproveitamen
to dos alagadiços ali existentes, 
melhoria das condições sanita-

rias da região, expansão das 
lavouras de sustentação — que, 
certamente, beneficiará os con
sumidores da capital do Esta
do, do Município de Santa Ri
ta, Espirito Santo e Sapé, — 
bem como amparo direto e efi
caz ao camponez.

Se todos este3 ponderáveis 
motivos não bastassem para dar 
perfeita, justa e cabal solidez 
ao projeto em causa, comple
mentando e afirmando a políti
ca social-rural adotada peio 
Govêmo do Estado, o puro e 
simples loteamento ãe terrenos 
destinado a venda a lavradores 
reconhecidamente pobres ofe
rece um exemplo edificante, 
que marcará a continuidade da 
orientação absolutamente cor
rente com os própositos gover
namentais, de proteção irres
trita ao trabalho do campo, na 
Paraíba.

DE COMO O TALENTO FALHOU
O deputado Ascendino Moura, a estas horas, deve estar con

vencido de que a pressa é inimiga da perfeição. O representan
te udenísta na Assembleia Legislativa quiz informar aos seus 
pares apenas esta coisa: que a água havia faltado em Campina 
Grande. E com que côres! com que requintes de experiência 
political !Munira-se s. excia. de um fotógrafo e com este me
teu-se a taréfa de colher flagrantes de pessoas sequiosas por 
uma lata do precioso liquido, na bela cidade serrana. Com tais 
instrumentos, seu sucesso seria fatal, nessa atitude humana de 
quem zela pelos interesses do povo. Quando, no recinto, permis
são para falar, fotografias à mão, o deputado Moura esperava 
fazer a grande surpreza aos parlamentares e ás galerias — eis 
que outra maior surpreza lhe fazia o Govêrno do Estado: um 
grave erro técnico fôra comprovado na localização primitiva dos 
canos do saneamento de Campina Grande, o que deu iugar ao 
rompimento da linha adutora no quilômetro 14 e á paralização 
consequente do serviço de distribuição dagua á cidade. Auto
ridades e técnicos estaduais para alí se dirigiram imediatamen
te verificando as causas do acidente e providenciando os meios 
de abastecimento de emergência. Todos os caminhões-tanques 
disponíveis foram enviados para Campina Grande, onde tam
bém o Govêmo vem contando com a valiosa cooperação do 7o 
Batalhão de Engenharia do Exercito, até á completa normali
zação do serviço. Como resultado dessas medidas, a agua já 
começou a voltar aos reservatórios, servindo o fáto, apenas, pa
ra focalizar a ação do atual Govêmo e a responsabilidade téc
nica de outro, que apenas centralizara Campina Grande para 
seus fins politicos, sem excluir a incúria das últimas adminis
trações Trigueiro-Targino, que passaram ao largo de todos os 
problêmas. Contra quem, pois, orou o deputado Ascendino Mou
ra? Com franqueza, excelência, o seu bem urdido drama polí
tico não surtiu *efeito. E as fotografias, que eram seu escudo, 
deixaram-no desamparado, no áto final da peça. Em pura perda 
foi todo o seu talento, em vão a UDN vive abusando do brilho 
de seu orador. O povo tomou cismas, excelência. Está imuni
zado contra a magia de um partido cujos maiorais deixaram em 
ruinas a Paraiba.

A CASA DO POBRE
A assistência social toma po- niãas estando jâ em plena a- 

sição de relêvo, atualmente, nos tivrlade . '
programas de govêmo, pois se j Merece, contudo, um desta- 
impõe como uma necessidade: que especial, a edificação da 
de inadiável atendimento, dada [ Casa do Pobre, de iniciativa ào 
a sua importância para o bom , atual govêrno, e umas das 
êxito das administrações e bem conti fruições mais valiosas e
estar das coletividades. O que 
chama logo a atenção do ob
servador, ao examinar o atual 
período de vida da Paraiba, é 
o cuidado especial que se dis
pensa a essa forma de serviço ã comunidade, procurando-se, 
na medida do possível, atenuar 
as dificuldades por que passam 
as classes menos javorecidas. 
Esse Jato é bem signijicatlvo, 
lomc-ndo-se em consideração a 
situação precária que o Esta- 
ã ) vem atravessando, desde vá
rios anos, em parte pela incú
ria àos seus dirigentes, e cm 
grande parte pelas contingências 
duma natureza ingrata. Disso 
resulta um maior número de 
gente necessitada, de famílias 
assediadas por inúmeras ca
rências, de indivíduos desajus
tados no organismo social. 
Cresce, assim, a importância de 
um serviço assístencial, que 
procure sanar, na medida sm 
que as circunstâncias o permi 
tam, esse aspecto angustiante 
da exUtência coletiva. Com o 
objetivo de amenizar a sorte 
(Li gente pobre, oferecendo as 
soluções viáveis para o proble 
mu em apreço, joi criado o De
partamento de Assistência So
cial, com atribuições bem dejl

oportunas no sentido de se 
prestar uma assistência cá ci
ente o gente desfavorecida, me
recedora do amparo morc.1 e 
material.

ONTT O I
nomuhoo

^ O Brasil e a França realiza
ram negociações para a per
muta de trigo por café.
*  O alto comando da Grã- 
Bretanha em Suez enviou 
verdadeiro “ ultlmatum” , ao 
Govêrno do Egito, para que 
faça restabelecer a ordem na 
zona dos incidentes entre tro
pas egípcias e soldados britâ
nicos.
*  Calcula-se que houve 19 
egípcios mortos e 70 feridos, 
em consequência dos choques 
verificados, recentemente, com 
os britânicos.
*  Os negociadores comunistas 
insistiram sobre quatro limi
tações à fiscalização da exe
cução da trégua na Coréia e 
os aliados fizeram objeções a 
todos quatro.
*  Entrou em erupção o vul
cão Hibok, com uma explo
são semelhante ã da bomba 
atômica, tendo perecido carbo
nizadas centenas de pessoas.
*  O chanceler Vlshinsky, nas 
conversações secretas de paz 
insistiu novamente para que as 
Nações Unidas aceitem, sem 
restrições as propostas sovié
ticas referentes ao desarma
mento mundial.
*  C Paquistão propôs que a 
Comissão Especial da ONU 
convide representantes da A- 
lemanha Oriental e da Ale
manha Ocidental para que fa
lem ros debates da comissão 
sob-c a realização de eleições 
livres em todo o território a- 
lemão.
-s Os Estados Unidos suporta
rão o fardo da defesa do Ja
pão, depois que terminar a 
ocupação desta nação derro
tada.
*  Firam mortos 21 membros 
da banda de cadete3 do Real 
Corpo de Fuzileiros quando 
marchavam por uma rua na 
c :ciade de Chatham, base na
val, em virtude de terem si
do coibidos por um ônibus
*  A Ccmissão de Constituição 
e „ustlça da Câmara Federal 
deu parecer favoravel ao pro
jeto que institui o abono de 
Natal aos empregados em ge
ra! .
*  Foram apresentadas, por 
tecas as bancadas nordestinas 
emendas ao projeto que cria 
o Banco do Nordeste, relnvl- j 
clicando a localização da séde j 
em seus Estados.

POR QUE CÀRLITOS FAZ RIR? j|,
J . Rego COSTA

Raras vêzes um artista ciiz plin. Assim como Shakespea- soprando alma para dentro 
de seu rival coisas do quilate re estève esquecido durante dêsse espantalho esfai rapado, 
que o cômico norte-america- um lapso mais ou menos esuio as figuras autênticas 
no Al Capo escreveu sôbre longo, para ser depois guin- do mundo psicológico a 
Carlitos no “Atlantic Moa- aaào ás culminâncias de onde fome, a pobreza, o médo, a

jamais sairá, também Cha- timidez, a perversidade, c 
piin, com as suas criações despeito, o ciúme, o amor, o 
transcendentes no terreno da ódio — e daí o seu sucesso 
comicidade, virá a tornar-se como artista, 
um autentico cânone daqui Cm situaçao normal, cada

thly” . O seu depoimento gira 
em tôrno do riso como rea
ção positiva do homem di
ante de uma excitação ex
terior que lhe fira os sena
dos. Sem pretensões a filó- a um século. Admira que os uma daquelas figuras é ca-
sofo nem pensador, e sem di 
zer, na verdade, nada de re
almente inédito sôbre ma
téria tão sedutora e contro
vertida, conseguiu êle toda
via mergulhar n fundo n.; 
arte original de Chaplin o 
para tanto teve cumulativa - 
mente de estudar a filosofia

didatas das escolas de arte paz, por si mesma, do des- 
não tornem obrigatório nas pertar a comiseração; nas 
suas classes o estudo das peças de Carlitos, porém, o 
peças cte Chapiin, tão indis- seu apêlo é bem outro á 
pensáveis hoje para a maior consciência do espectador. Ao 
compreensão da arte dramá- lêr num livro realista a des- 
tica como as estátuas de Mi- crição de uma cena de pâ- 
guel Angelo para a escultura, nico, ou de m. séria, não há 
ou as telas de Rembrarrdt quem não se torne prêsa de 

do riso. Partindo do ponto para a arte do pincel” . emoção; - nas comédias de
de que a comédia repousa Carlitos, cm si mesmo, não Carlitos, todavia, estas ce- 
essencialmente sôbre o pra-' ê apenas o palhaço de calças nas provocam o riso, a des- 
zer que o homem experimen- largas, fraque prêto apertado peito de todo c senso de rea
ta em ser inumano para com á cinta, bigodin^io negro pes- 
seus semelhantes, afirma ele pegado seb o nariz, um par 
sôbre o inefável Carlitos: de olhos ingênuos, a benga- 
“ Quando se escrever a his- Unha cie junco na mão in- 
tória da arte do Sóculo XX, quieta o ar apalermado. Os 
e as nossas lutas ideológicas verdadeiros personagens das de Chapiin, que nenhum ator 
não forem mais do que sim- peças de Chapiin não são de cinema ou ciretor de cena 
pies peças raras do musou do nenhum dêstes traços que ainda consegu u igualar: o 
tempo, então todos reconhe- compõem a fisionomia irôhi- riso das platé-as diante de 
cerão que o maior artista da ca do seu boneco mal engon- Carlitos vem da comparação 
nossa época foi Charles Cha- çado; por detrás de tudo isto, (Conclue na 8.“  pag. ?

lismo de que se revista a sua 
apresentação cênica. Qual 
será a razão dêste coi-Iraste? 
E’ aí que prevalece o traço 
característico da genialidade

F a lên cia  d o  Júri
Aurélio dc ALBUQUERQUE

A imprensa do Rio, por in
termedia de todos os seus gran
des jornais, tern ressaltada, 

com ares de
indignação, a 
atitude lamen-

0 avião foi de encontro
a montanha

NOVA YORK, 5 (UP) — As 
autoridades de Ontario, na Ca
lifórnia, comunicam que 1 avião 
não identificado bateu numa 
montanna á nordeste daquela 
cidade e explodiu, durante a 
noite passada.

Acreuita-se que se trata de 
um avião transporte militar, 
que está desaparecido com 5 
homens a burao.

Evite as febres tífica e parati- 
fica fervendo ou, pelo menes, 
filtrando a água destinada n 
beber. — SNES.

em face ás 
absolvições ul
timamente ve
rificadas ou la
vradas por um 
conselho de ju
rados que de
via pezar me

lhor as suas enormes respon
sabilidades, tendo mais um 
pouco de respeito para com a 
segurança coletiva.

Zulmira Galváo Bueno, ma
tadora do seu esposo — o 
criminalista Stélio Galvão Bue
no, Elbe Mascarenhas .ie Mo- 

' rais, assassina do seu matai , 
— capitão Mascarenhas do 

| Morais, Olga Suely, cujo casa 
durante muito tempo esteve 
no cartaz, além de outros, fo ■ 
ram para as suas casas, ab 
solvidinhas da silva, bendi
zendo essa desmoralizada e des- 
moralizante soberania da tra
dicional instituição do júri 
que colocou nas mãos de lei
gos, influenciados por íatorec 
vários, questões de alta inda
gação penal e que diretamente 
concorrem para o prestígio ou 
a falência da justiça repressi
va.

Referindo-se a êste desgra
çado estado de coisas, uma dá
diva ce que presente!) dos 
constituintes de 46 ao povo 
brasileiro, Austragésilo de Ai.ai- 
de salientou: "As mulheres 
mandadas embora, limpas cie 
culpa nas últimas sessões do 
Júri, teriam ido para o .torsa 
na Inglaterra, para u guilho
tina na França, para a cadeira 
elétrica nos Estados Unidos 
Aqui receberam aclamações do 
povo, foram saudadas oomo he
roinas, por terem assassinado a 
traição os seus maridos Sim
ples diferença mentalidade” .

Mas, aqui mesmo em nos: o 
Estado, tivemos uma prova, r: 
centemente, de que o jú.r 
está a constituir-se, íora cie c.u- 
vida, no maior estímulo è pró
pria delinquência, como tanta 

tável do tribu- vezes eu jà salientara, 
nal do juri da , 'Todos est ão bem lembra lo:, 
Capital do País, ! do falado e famoso caso ó  

Ivlamanguape, o hediondo delito 
de “Capim Azul’ , pramoouj 
não há muito tempo — pe.o te
nente Sebastião Salustiano Se: 
pa, 4 soldados da nossa Forço 
Pública e alguns civis. O lú - 
crivei fato revestiu-se de tan
ta selvageria, com os maiore- 
requintes de perversidade, qu 
uma importante .emissora tí. 
Eondres elassificou-o de " 
maior crime do século” . Na ver
dade, os frios matadores da. 
luas indefesas vítimas pi ativa
ram nelas, altas horas e nume 
mata deserta, toda a sorte cl., 
estupiãés, desde a lefonna.a., 
los rostos à castração, ante 
ia enterra-las semi-vivas, 
'iinguem, naquela. °poca, acre
ditaria que o Tribuanl Popu
lar fõsse capaz cie absolver cs 
autores dêsse monstruoso delito.

Mas, logo no primeiro julga
mento, a sentença absolutória 
-urgiu, sem mais delongas. O 
Representante do Ministeno 
Público cumpriu o seu dever e 
recorreu para o Tribunal de 
Justiça, que tomou a unica 
medida ao seu alcance: man
dou os réus a novo pronun
ciamento dos jurados. E o júri 
da tradicional cidade de Ma- 
manguape, na semana próxima 
passada, exarou novo verlclic- 
to absolutório para os frios 
autores do comentado e hedion
do caso cie “Capim Azul”, ccm 
excessáo apenas do te ciente 
3erpa que não deu a comiança 
cie submeter-se uqueia maça
da!...

Por tudo isso, ouvido há pou
cos dias, acerca dêsse assunto 
a ministro Nelson Hungria as
severou: á3’ou radicalitvenh
contrario á soberania do júri 
O qus está ocorrendo, nos U- 

* timos tempos, por ocasião cio

julçamentos sensacionais, é o 
j atestado cio grave èrro cm que 

incorreram os constituintes cie 
46, ao resituirom ao júri su.t 
ilimitada irresponsabilidade. E.j 
tamos assistineo a fatos que 
deprimem a civilização jurídica 
do Erasil. Não - pode haver 
maior estímulo para o progres
sivo aumento da criminalidade 
o as estatísticas estão revelan
do que, depois do infeliz pre- 

(Conclre na 2° pàg.)

O reboliço causado pela propaganda
russa

I

A primavera é, tradicionnlmente, a estação das flôres. 
Talvez por isso, em anos recentes, os comunistas têm ten
tado chegar nessa época ao clímax de suas campanhas de 
paz. O movimento de paz de Estocolmo deveria atingir seu 
ápice em junho de 1950. Sobreveio a agressão comunista na 
Coréia e a campanha morreu, da noite para o dia. Os “ aman
tes da paz” retiraram-se em confusão.

Outra primavera chegou e os stalinlstas, esquecidos do 
fiasco do ano anterior, fazem, agora, outra tentativa. Por 
tôda a Europa Oriental e por todo o império soviético, ple
biscitos de “paz” são realizados. Não é necessário haver cu
riosidade quanto aos resultados, pois podem ser preditos com 
certeza- matemática- -— poucas pessoas votarão-contra, quan
do um voto contra é um convite a represálias drásticas.

Kathleen PAYNE
Tal fato é tão evidente que não se compreende porque-o 

Kremlin se dá ao trabalho de montar essas farsas. Qual pode 
ser a finalidade de todo êsse reboliço?

A resposta tem duas faces. A primeira conhecemos bem. 
O Kremlin tenta desesperadamente cobrir o brilhante con
traste entre suas palavras e suas ações. Tem a esperança de 
que, gritando bem alto e por bastante tempo, convencerá o 
mundo de que paz é guerra, ou de que guerra é paz.

Cinicamente, o Kremlin íaz de conta que somos todos, 
tolos. No entanto, ninguém pode esquecer que, na véspera 
da agressão á Coréia, Moscou.se vangloriava da grande mai-, 
oria dos norte-coreanos que havia assinado o pacto de paz 
de Estocolmo. , .. '.VAUV' * . ■■ . vV

(Conclue na 2’  pãçj.)

FAZENDAS DO ESTADO
A agricultura tem sido, 

nessa nova íãse da vida es
tadual, obje.o de especiais 
atenções por parte do govêr
no, que empreendeu uma 
campanha decisiva no sentido 
do saerguimento das nossas 
reservas econômicas, através 
de medidas e planos que se 
ajustam á realidade do Esta
do e se evidenciam eficazes, 
em sua execução, para o res
tabelecimento da máquina 
administrativa.

O noticiário cotidiano tem 
colocado o povo ao corrente 
da atividade que se desen
volve na Paraíba, nesse par
ticular, des:acando-se, em 
meio ás previdências enca
minhadas, as que resultam 
do empenho do Chefe do 
Executivo, na capital do 
país, conseguindo a ajuda da 
administração central. Isso, 
de um modo generalizado. 
Há ainda a ressaltar a ação 
governamental no que toca 
ãs Fazendas do Estado, cen
tro de culturas destinadas ao 
abastecimento de vários mu
nicípios. O governador José 
Américo, nn mensagem en
viada á Assembléia Legisla
tiva, traça um ligeiro esbo
ço dos serviços que essas Fa
zendas viriam a prestar ã 
coletividade, incumbida cada 
uma da tarefa de abastecer 
determinados núcleos, urba
nos. Cumpra salientar que a 
ação dos referidos setores es
taduais se manifesta de modo 
benéfico, pois além de aten
der a reais necessidades do 
consumo, contribui para 0 
equilíbrio dos prêços de cor
tas utilidades. Haja vista os 
resultados obtidos na Fazep- 
da “ Espirito Santo” que, 
atualmente, tem passado por 
sensíveis transformações, 
peja intensificação de certas 
culturas, de verduras e legu
mes diversos, alécn do apro
ve Itamçratado;.ãwSq,áto bém
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PASSE DAS POLI-
CIAS PARA AS
VIAGENS AÉREAS
Decreto do Presidente 

da República
RIO, 5 (M) — O presidente <3o- 

túllo VarçaB aEslnou um decreto 
determinando quo nenhuma em
barcação ou aeronave com tra
fego Internacional, em viagem não 
regular, poderá deixar o porto ou 
o aeroporto, sem que os Beus p a s 
sageiros e tripulantes estejam m u
nidos do passe de saída fornecido 
pelas autoridades policiais.

A medida náo atinge ás em
barcações ou aeronaves militares 
de guerra.

Carteiras imobiliárias

RIO, 5 (M) — O.presidente Ge- 
túlio Vargas autorizou a suspen- 
sáo dos consignações para aB car
teiras imobiliárias e de emprésti
mos simples, das instituições de 
previdência social.

José Leal posto em
liberdade

RIO, 5 (M) — Foi posto em li 
berdfi.de o jornalista José Leal, qu 
cumpriu a pena. de seis mêses d 
detenção por crime de injuria pra
ticado contra o jogo do bicho em 
Pernambuco, ao tempo em que e- 
ra che£e de policia o deputado fe
deral João Roma.

MOVIMENTO ASSOCIATIVO RURAL
A Sociedade de Agricultura da 

?ârálba, Investida das funções c 
prerrogativas de Órgão Federativo 
neste Estado, consoante ao que 
dispõe o Decreto-lei 8.127 e o De
creto n. 19.882, ambos de 24 de ou
tubro de 1045, que regulamentam
a vida rural brasileira — consl- i tica campanha dc amparo 
d orando o alcance do auspicioso 
movimento associativo das classes 
agro-pecuárias em todo o pais, em 
face dos reais benefícios que o 
referido movimento já vem lhes 
proporcionando, como se poderá 
constatar através dos dados abai
xo descriminados (coligidos por 
técnicos da Secção de Pesquisas 
Economlcas c Sociais do S. E. R., 
do Ministério da Agricultura),
considerando que os rumUstas pa- l pos d,e entidades — através das 
•albanos, náo podem ficar lndife- respectivas Federações.

RESUMO DO MOVIMENTO ASSOCIATIVO

renies a tão auspicioso quanto 
benéfico empreendimento, tem a 
grata satisfação cie lhes apresen
tar um RESUMO cio aludido mo
vimento, em todos os Estados da 
Federação e, no mesmo tempo, con. 
viciá-los a integrarem esso parrió-

ao
homem rural, associando-se ás 
entidades, já existentes, bem as
sim, fundando outras onde ainda 
não haja; para que possamos, 
dentre em breve contar com uma 
representação na Confederação Ru. 
ral Brasileira, capaz do. conquis
tarmos um lugar cie destaque no 
selo daquele Orgão, Idêntico aos 
já conquistados por outros gru-

Esta- Ans. Rurais N. de Subvenções
dos Registradas sócios Federais

R. Granrte cio Sul .. . . . .  30 13.792 .. . ..........  1.870.000,00
’ anta Catarina .. .. ........... 36 5.453 .. .. ............. -700.000.00
’ f.raná......................... 1.245 .......... ............... 210.000.00

São Paulo .................. ...........  60 9.353 .. .................  420.000,00
H-io de Janeiro......... 2.169 .. .. .............. 770.000,00
Espirito Santo .......... ............ 10 500 ............ ..............  30.000,00
Bahia .......................... 254 ......... ............... 260.000.00
Serglpa ........................ 649 ............ ............  30.000,00
Pernambuco ............... . . <*‘7 1.762 ......... ..............  90.000.00
PARAIBA..................... 300 ............ .............. 60.000,00
Ceará ........................ ..........  43 1.887 .. .. ............... 290.000.00
R. O. do Norte ___ . 1.146 . . . . ............... 150.000,00
Piauí ..................  • 1.094 .........

1.065
Pará ............................ ........... 11 480 .............
Mato Grosso ............. ...........  8 464 ........... __ ” . . 120.000,00

558 .. .. ,...............  150.000,00
finas G erais.............. 7.525 ......... ............  2.120.000 00

Distrito Federal .. .. .........  2 250 ............ .............  400.000,00
Uagoas ...................... ...........  1 122 ............. .............. . 30.000,00

TOTAIS .................. 50.008 .. .. .. .. 7.700.000.00

CURSO DE APERFEI
ÇOAMENTO DOS 
SERVIDORES
PÚBLICOS
CIVIS

Reolizar-se-ão, esta semana 
as ultimas aulas do curso de 
aperfeiçoamento dos Servido
res Públicos Civis, promovido 
pelo Governo do Estado, para 
melhoria do nivel profissional 
do funcionalismo.

Na segunda quinzena, no DSP 
t°rão lugar os exames de Por
tuguês. Matematlea, Pratica 
Administrativa, Estatística e 
Datilografia, matérias leciona
das, respectivamente, pelos pro
fessores padre Manoel Pereira, 
drs. José Gomes Coêlho e Ma
rio Romero e srs. João Leo- 
mnx Falcão e Luiz Carlos Flo
rentine.

R per essa ram os con-

Posse dos novos Prefei
tos Municipais
Comunicações recebidas pelo Vice-Governado 

do Estado
O Vice-Govemador João Fer

nandes de Lima recebeu as co
municações telegráficas que se 
seguem:

ESPIRITO SANTO, 3 — Te
nho prazer de comunicar a V. 
Excia. depois compromisso pe
rante Câmara Vereadores, as
sumi funções prefeito êste mu- 
lutipie em cujo cargo tudo fa
rei melhor colaboração governe 
V. Excia. Atenciosas sauda
ções — PEREIRA GOMES.

SO-JZA, 3i‘ — Acabo transmi
tir poderes cargo prefeito meu 
sur- r>sor cabendo rrmha parte 
ai;'idecer a V. Excia. apoio 
cu tei seu governo relação n eu 
esto ço frente negocios muní- 
ciiio. Respeitosas saudações. 
— EMLDIO SARMENTO DE
0 k

ANTENOR NAVARRO, 4 — 
Tenho grande huma levar co
nhecimento eminente chefe Go- 
vêrno assumi dia 30 novembro 
exercido do cargo de prefeito 
para contar sempre preciosa bóa 
vontade V. Excia. Respeitosas 
saudações — JOSE’ ALEXAN
DRE FILHO.

CONCEIÇÃO. 4 — Tenho ea-

C Í N E  M ~Ã

“Sansão e Dalila” no 
REX

Continua obtendo sucesso de 
bilheteria, no Clne-teatro Rex, 
a exibição do filme histonco 
"Sansão e Dalila", na inter]]) e- 
tação principal de Vitor Matu
re 'e Hedy Lamarr.

Produzido pela Paramount 
Pictures, “Sansão e Dalila" te
ve como diretor Cecil D. ds 
Mille, um dos afamados pro
dutores de Hollywood.

Hoje "Sansão e Dalila”, para 
maior comodidade do público, 
será exibido na téla do Rex, 
em matinée e soirée.

tir-’ação comunicar a V. Excia. 
tomei posse cargo prefeito cons
titucional aste r.unicipio. A- 
tenciosos cumprimentos. — 
NELSON RIBEIRO — Prefeitc, 

TE GA’ — Tenho honra cc- 
r.-xmear a V. Excia. ter toma
do em 30 do mês lindo posse 
cargo prefeito dêste município 
soú legenda PSD contando ain- 
d i vitória vice prefeito e rnaic- 
ria Câmara Vereadores. Nas 
referidas funções espero con
ta integral apoio administra
ção grande Gcvernador Jose 
Américo, do qual V. Excia é 
móis ilustre colaborador. Apro
veito - oportunidade renovar 
mais uma vez intPíra solidarie- 
d ide durante n.inha gestão ã 
f.-ci te Executieo Municipal peia 
brilhante causa confiada pelo 
p a o  paraibano ao salvador do 
Nordeste. Cordiais saudações — 
MANUEL FARIAS — Prefeito.

ONSELHO
PENITENCIÁRIO

Sessão Ordinária
Reune-se, hoje, no local do 

ostume, ás 15 horas, em ses- 
.1o orcünaria. o Conselho Pe- 
íitenciario do Estado da Pa- 
■aíba para o julgamento dc 
processos de livramento condi- 
ional c de graça ou indulto.
O sr. Presidente encarece c 

■omparecimento de todos o 
onselheiros. — GILBEIITC 

uEíTE — Secretário.

clnintes da Escola de
Agronomia do Ceará

Pelo avião da Panair, regres
saram ontem para Fortaleza, os 
concluintes da Escola de Agro
nomia do Ceará, que se acha
vam nesta região, em viagem 
de estudos e observações.

A delegação visitante esteve, 
domingo, na Escola de Agrono
mia do Nordeste, em Areia, on
de foi recepcionada pelos estu- 
1 antes paraibanos.

Compõem a embaixada cea
rense os nrofessores Mario Ro
cha e Osvaldo Evandro c_ oj 
concluintes Luciano Magalhães. 
P-ercisco Gerardo, José Carlos. 
João Chacon e Luzimar SíIvr 
Rocha.

A S S  E M Bi» EIA
VOTADO 0 PROJETO N° 137

O sr. Humberto Lucena, falando no Ex
pediente da sessão de ontem, comentou 
o discurso proferido, anteriormente, pelo 
sr. Djacir Arruda, u- Em última discussão, 
foi aprovado o Projeto de Lei n° 94|51, que 

au jriza o Governo do Estado a abrir o crédito especial de 
Cr- 200.000,00 para auxiliar a construção do Colégio Cristo 
dei. de Patos. Receberam aprovação do plenário, em l tl dis
cussão, os Projetos de Lei — n° 137|51, que autoriza o Poder 
Executivo a auxiliar a “ Casa do Estudante Pobre de Cam- 
oina Grande” , e dá outras providencias; n° 225]51, autori- 
i,aii lo  o Govêi no do Estado a abrir o crédito de Cr$ 30.000,00, 
■orno auxilio á semana ruralista; n° 102|50, que autoriza o 
Governo do Estado a contratar serviços com o S. A. P. S.; 
a° 76|51, que reorganisa o Departamento de Educação; n° 
90|õl, que autoriza o Poder Executivo a construir- urn edi- 
.'icio destinado a hotel na cidade de Patos e a fazer sua ins- 
alução. Em discussão única, foram aprovados — o Projeto 
ie Lei n° 186j51, que autoriza a abertura de crédito especial 
ie CrS 400.000,00, para fins que especifica; e o Requerimento 
Io 3i6|51, referente ao envio de telegramas ao governador 
osé Américo e ao Diretor do Departamento dos Portos e 

Canais. O sr. Fernando Milanês pediu urgência para discus> 
ão e votação de dois Projetos de Lei, de iniciativa do Exe- 
utivo, e o sr. José Gayoso solicitou inclusão de Petição na 

Jrdem do Dia de hoje.

NOTICIAS DOS " MUNICÍPIOS ~ \

Festividades da era 
judaica

P.XO, 5 (MJ — A eolonla ludal- 
- no R:o de Janeiro comemorm- 

> ano 5.742 da era judaica, com 
-.olenidades de coroação do rabino 
:icob Fink, que assim, é eleva- 
lo ao cargo dc chefe da igreja 
uraelita no Distrito Federal.

DE CAMPINA GRANDE (Do 
Correspondente — E-nòbntra-r.e 
nesta cidade desde ontem, vin
do do Recife, onde chegara Ili
dias da Metropole do pais, o 
■depurado federai dr. Eípidio de 
Almeida, ex-prefeito dc Campi
na Grande, onde prestou os

ORFANATO D. 
ULRICO

l.a Convocação

HOMENAGEM AO DR. 
PÉRÎCLES GOUVEIA

Exames Vestibulares

CARTAZ DO DIA
HORÁRIO DO VERÃO
REX — Soirée e Matinée 

— "Sansão e Dalila”
PLAZA — Soirée e Ma

tinée — “Homem Marcado
FELIFEIA — Soirée -r  

"Ploneiro do Colorado e mais 
a quarta série de "Os Peri
gos da Real Policia Monta- 
dD.".BRASIL — Soirée e Ma
tinée — “Rosa das Ameri-
CajAGUARIBE — Soirée —
“Barreiras de Sangue’ .

ASTORIA — Soirce — Ex 
torsão" „  , .SAO PEDRO — Solree — 
“Menina dos meus Olhos .

METROPOLE — Soirée — 
"Ameaça Vermelha'.

GLORIA — Soirée t — 
"Barba Azul do Oeste jun
tamente a primeira série 
de “Martfc Invade- a Terra .

na Paraíba
Os diretores do curso de pre

paração aos exames vestibula
res das Faculdades de Direito • 
Medicina e Odontologia avisam 
que, em virtude da recente au
torização para o funcionamento 
no ano de 1952, da Faculdade 
de Medicina da Paraiba, os 
condidatos já  inscritos nesse 
curso, devem comparecer com 
urgência ao Edifício da Fa
culdade de Direito, a fim de 
tomar conhecimento dos pro
gramas, horários e outras pro
videncias sobre os exames ves
tibulares.

Camara Municipal de

O dr. Péricles Gouveia, pre
sidente da Associação Paraiba
na de Cirurgiões Dentistas, por 

motivo da atua
ção que vem de
senvolvendo no 
sentido da con
cretização dos 
planos da fun
dação e instala
ção da Facul
dade de Odon
tologia da Pa
raíba, será ho
menageado ho

je, ás 19,30 horas, no restau
rante Lido, por parte da classe 
odontológica.

A lista de adesões se encon
tra em poder dos drs. Manue' 
Coutinho e Asdrubal Montene
gro, contando, já, com a soli
dariedade dos seguintes nomes. 
Odisio Duarte, Gabriel Impé- 
riano, Manuel Coutinho, As
drubal Montenegro, Juarez Ba
tista, Paulo Borges, Bonifácio 
Pereira, Melo Lula, Ivan Ca
valcanti, Fernando Carneiro, 
José Barbosa, Hélio Barros, Ge- 
nival Pereira, Joaquim Mon
tenegro, Adjamir Dalia, Álva
ro Lemos, Genebaldo Avelar, 
João Aires, Luiz Buriti, Agri- 
pino Leite, Arlindo Bezerra 
Camboim, Dorgival Mororó,

Mercadorias paraiba
nas para o Sul

João Pessoa
Em circular enviada a esta 

folha, foi-nos comunicada a 
eleição da nova Mêsa da Câ
mara Municipal de João Pes
soa, que ficou assim constitui-1 O manifesto do vapor "Pa
da: Presidente, Cláudio de Pai- -rá”, aportado ante-ontem, a 
va Leite; vice-Presidente, Se- | Cabedelo e viajando para o sul
verino Patrício da Silva; Io Se
cretario, Jansen Guedes Ca
valcanti; 2o Secretario, Orestc-s 
Gomes da Silva.

Para tratar a prisão de ven
tre, não siga conselhos de qual
quer pessoa; procure um mé
dico. — ENES.

recebido nesta praça, foi o se
guinte:

Para São Salvador 77 fardor 
de Algodão com 33.110 Its. e
963 volumes diversos com ___
183.912 ks., sendo embarcadores 
as firmas Anderson Clayton. 
Demostenes Barbosa & Cia., 
A.F. do Amaral & Filhos, So
ciedade Mineração Barita Li
mitada e J. C. Arruda & Cia.

PLANTIOS EXPERIMENTAIS DE ALGO 
“  DÃO MOCO' NO SERTÃO ~

O inddustrial e proprietário 
I Teotonio Neto, está financian- 
, do grande plantio experimental 
! de algodão mocó, no vale do 
! Piancó, em cooperação a cam- 
I panha iniciada no pais, para o 

desenvolvimento daquele pro- 
= 4 1 duto. Usa-se nos trabalhos do

sertão equipamentos modernos. 
Inclusive material preventivo 
contra as possíveis pragas da 
lagarta e há no momento a 
possibilidade de introdução no 
município da cultura intensiva 
do agave mexicano, preferível 
para a regiSA

Manuel Florentino, Manuel 
Carneiro da Cunha, Clodoaldo 
Beltrão, Abillo Paiva e Ednal- 
do Pedrosa.

Interpretará o sentimento dc 
seus colegas o dr. Asdruba’. 
Montenegro.

De ordem do sr. Presi
dente em exercício do Con
selho Administrativo do 

Orfanato D. Ulrico, eleita 
capital, são convidados to
dos os socios quites deste 
instituto de caridade, para 
uma reunião de Assembléia 
Geral a realisar-se no pro- 
prio Orfanato, ás 16 horas 
do dia 9 do corrente, para 
o fim de eleger-se o novo 
Conselho que deve dirigir o 
Orfanato no biênio 1952- 
1953.

João Pessoa, 5 de dezem
bro de 1951.

João Celso Peixoto de 
Vasconcelos, servindo cie se
cretario.

JOVEM PARAIBANO, VOCÊ JA’ PENSOU 
EM ENTRAR PARA A MARINHA ?

S. B. MORAES

mais relevantes serviços à po-
Às 20 horas foi anunciada a

chegada cio grande líder parai
bano com uma salva de 21 ti
ros. Desde muito ceclo grande 
nassa se comprimia defronte 
■ ia residência do deputado, o 
-piai, -ao chegar foi delirante- 
mente aclamado pelos seu» cor
religionários. Nesta ocasião fa
iaram vários oradores, dentre 
os quais o vereador Felíx Araú
jo, que em nome do povo sau
dou o grande benfeitor cam- 
pinense. Falaram ainda os aca
dêmicos Durmeval Trigueiro e 
Antoiüo Lucena que proferiram 
brilhantes orações. Em seguida 
subiu a tribuna recebendo ca
lorosa manifestação o deputado 
Elpídio de Almeida, o qual, 
bastante emocionado disse da 
satisfação com que recebia 
aquela manifestação de apreço 
e solidariedade.

O ex-prefeito se demorará 
em Campina Grande em gozo 
de -ferias parlamentares.

\
XXX

Patráo-Mõr anos 'ativos .Após a conclusão dc 
j curso, você receberá as platina.-:

Você Já pensou no seu futuro“ j de Guarda-Marinha.
Você incluiu a Marinha como | Nesse posto, terá oportunidade

um fator positivo nas suas cogi- j de fazer tuna viagem de instru-
tações de uma carreira brilhan- j ção no Ne "Almirante Saldanha” ,
te. Muito bem. Se olhou a Ma- í Viajar nesse belíssimo navio (
rinha com simpatia, pensou mui- i conhecer grande parte do mundo 
tombem. Demonstrou como isso ele- Muitos países você conhecerá, seir 
varto gráu de patriotismo. i despesas para o seu bolso. Vlsl-

Servir á Marinha é uma ação ! tará terras com costumes e cl-
elegante e nobre. E’ proteger com ’ vilizações diferentes da nossa. O: • . ■ -»»■»-«uouvo , i.vtn^ux ít_--
0 seu esforço e dedicação essa seus conhecimentos geográficos r : sidênoia em Campina Grande,
grande Pátria — o BRASIL. A humanos ficarão mais consolidados. | mtqo continua a receber militas
proteção de nossas costas e rios o seu interesse despertará e obser- j f^hcitações das pessoas de SUAS
navegais, a proteçáo da nossa Ma. verá melhor, adquirindo um maif | r(J ‘7çoes he amizade,
rinha Mercante, só poderá ser firme Julgamento do que apren- [ T _
feita se tivermos uma Marinha de deu nos bancos escolares. Final- I LOC/ALISADO .
Guerra a altura do valor cívico mente, ao concluir o cruzeiro, vo- j . — — ■

cu se orgulhará de atingir o tác /-» A V T Ã f i  . t
almejado posto de oficial. A  V 1 A U  v-

A Capitania dos Portos deste 
Estado está ao seu Inteiro dispor.
Consulte-nos e nós diremos a vo-

SOCIAIS:

ATAIDE MUNIZ-AUGUSTO 
GOMES — Constituiu um gran- 
ie acontecimento social de 

Campina Grande o enlace mn.- 
rimonia!, realizado a 1 de De

zembro, da senhorita Amara. 
Ataíde Muniz, filha do sr. Jo
sé Muniz Filho, elemento de 
■ rande destaque do comercio 
’ocal, e de D. Benicla Pessoa 
Muniz, com o sr. Clovis Au- 
usto Gomes, comerciante em 

Campina Grande.
As 16 horas teve inicio o ato 

civil e religioso, na residência 
r i o s  pais da noiva, na rua 13 
de Maio.
Aos convivas foi oferecida uma 
Tr.ncie recepção, notando-se a 

presença de elevado número de 
pessoas da sociedade campinen- 
se.

Os recém-casados fixaram re-

e militar da nossa gente. As qui
lhas dos nossos navloB singram 
nnres e rios, levando hasteada a 
landeira do Brasil. Não é somen- 
e no Atlântico Sul que singram
sses navies. O "Ne Almirante Sal- | cê o que deve fazer para entra • 
Innha” , nosso veleiro, uo momen- . na Marinha.
o singra bs mares do Oriente Mé. 
lio, levando no seu bojo um» 
rleiade de jovens entuBláslas pe 
as coisas navais do Brasil. Elei 
■ão querem deixar fenecer a- 
fellssimas tradições deixadas pe 
os insignes marinheiros quo vi- 
•erarn tun passado glorioso o es- 
reveram, com letras de ouro, o 
■u.lor dos nossos homens do mar. 
Tamandaré, Barroso, Greenhalgh, 
Jarcllio Dias (o Imperial mari- 
ihelro), Saldanha da Gama, e 
nultos outros titauB, elevaTam 
tem alto o nome da Marinha de 
GueiTa do Brasil.

Jovem amigo, a Marinha esW
sua espera, o  que aguarda? En. 

rol Vamos, mais um posso. Vo- 
■ê está preocupado. Ahl Não 
píer ser marinheiro. Quer lr 
■ara a Escola Naval. Quer ner 
tflclal. Salve!

O Cologlo Naval, 6 o seu “ Abre. 
te Sésamo". E’ nele qpe você vai 
ier burilado em' Luumferas facctaa 
s vol aprimorar-so. Somente após 
.'onoUilr o período escolar no 
Coieglo Naval você lhgresaárí. na 
Escola Naval .

No Escola Naval vocô qoElará" E

Ar entrada para a Escola Navá 
tu mesmo para o Colégio Naval 
■xlge certo grau de cultura que 
tem todos conseguem, por estr 
au por aquele motivo, alcançpr. 
Se você só conseguiu tirar o cur
so primário ou parte dele nár 
poderá entrar pura Escola Nava' 
nem para o Colégio Naval. Ma: 
ainda assim, a Marinha lhe ofere
ce outra porta de entrada: as Esco. 
las de Aprendizes-Marinheiros (E. 
AA.MM.).

A Marinha de nossos d! na é u- 
ma grande escola técnlco-profis- 
slonal. Além disso, é uma escolr 
onde o marinheiro recebe a ter.: 
pera de alto civismo. Ob nossos 
centros de treinamento estão a- 
parelhados para formarem mari 
nhotros de quaisquer dos especiali
dades necesBáriss ao Serviço Naval.

Você, ao Ingressar na E.AA.MM. 
já começa a receber vencimentos 
O periodo de estudo é relativa

M a r a  c a ib o  , 5 (Venezuela) 
(UP) — Depois de três dias de 
n tensas buscas foi localizado 

esta tarde o avião das Forças 
Aéreas Nacionais que se acha
va desaparecido. Um helicopte- 
vo do Exercito constatou que o 
avião acha-se enterrado no 
solo havendo sinais de vida. 
Teme-se também que tenha 
perecido no acidente, o tte. 
Carlos Pico Arias e o radio- 
telegraíista Luis Maria Beia. 
Amanhã cêdo uma equipe da 
salvamento diriglr-se-á para o 
local onde se acha o avião, á- 
fim de examinar os destroços.

Movimento do Loide 
Brasileiro 7

No mês de novemhro, o mo
vimento geral da Agencia do 
Loide Brasileiro nests cidade 
somou a:

Passageiros embarcados, i»
mente curte, porem suficiente pa- ■ cLsse, 46; 2o Classe, 13 e
ra uBSirallar os assuntes que lb  ! __ ^ T ^  .
bstS.0 enalnadoB. Uma vt?z aprova - 
do nos cxámea finais você vert?!- 
coj-à praça no c. p. s. A. (C5orpo

[Cgucliig 7’  po-g).

144..............
Exportação — Volumes em

barcados: 40.360, pezando 
3.986,880 ks.

Importação -v Quilos doóétac 
barcados, 2XHfi,76S,
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FACULDADE DE MEDICINA DA PARAÍBA
Exatne Vestibular

(Continuação) i 
Devendo esta Escola abrir 

as suas aulas no proximo ano, 
resolve a sua Diretoria, para 
conhecimento dos interessa
dos, divulgar o programa do 
conçurso de habilitação ao de
ferido estabelecimento. de 
acordo com' as n | mus atuais 
do Ensino Superior:

Fósforo. Arsênico. Antimõ- 
n!o. Hidrogénios fosforudos. 
Anidrlclos r ácidos fosfórico e 
íofíoroso. Fosfatós. Anidrido 
urSCtiioso. Hidrogénios arseni- 

'ádo.s c u n t l ui o n 1 a d ó s.
■ A’, c i d o s  arsenioso c ar
sênico. Arscniios e ars-iüatos 
Cloretos c sulfuretos 'de arsé
nico. Problemas.

Metais-dUos. alcalinos, notns-
■ sio, sódio, litio. Amónio. Sais 
desses cationt.es, óxidos, e hi
drato« de importância cm 
quimica fisiológica, em quími
ca analítica aplicada à Me
dicina. Problemas.

Metais ditos alcalino terro- 
í os, - ou calcidios, e terrosos- 
magnésio, cálcio, bário, estrôn
cio, rádio c alumínio. Sais o 
basês de importância em qui- 
niica aplicada à Medicina. 

.Substâncias radioativas. Pro
blemas.
■ Metais ditos pesados. Ferro, 
mânganés e zinco. Como com
plemento dêsse grupo: crômio, 
cobalto, níquel e cádmio. Sais 
dêsses cationtes de importân
cia em química aplicada a Me
dicina. Ionte manganosr. e man- 
gãnico. Jdanganatos e perman- 
ganatos. Cromatos e dicroma- 
íos. Problemas.
' Metais dc grupo cúprico. Co
bre, chumbo, mercúrio e pra
ta. Sais, óxidos e hidratos de 
■importância, em quimica aplica
da á Medicina. Problemas.

Bismuto e ouro. importân
cia, que adquiriram em nosso 
tempo os compostos de bismu
to e de ouro em Medicina. 
Estanho. Fermentos metálicos. 
Cério. Molibdêniò e urânio. 
Importância de seus compos
tos em análises químicas mé
dicas. - - -

Uranllio. Molibdatos. Como 
complemento, referências ao 
titânio, germánio, zicônío, tô- 
rio, rutènio, rádio, paládio, ié- 
hio. ma-ssúrio. Òsmio e iridio. 
Tetróxido de ósmio. Proble
mas.
químicas do desenvolvimento
partenogenético.
37. Fenômeno citológicos da 
partenogênesc. Atitude dos cr o« 
mosomas.

38. Pedogénese. .
39. Hereditariedade. Modifica
ções não hereditárias. Fatores 
hereditários ou genes. Fenoti- 
po e genotipo. Constância e 
Variação, dos. caracteres. Linha
gens puras; clones. Espécies 
elementares. Espécies, varieda
des, raças.

40. Herança dos caracteres 
adquiridos. Telegenia.

41. Princípios gerais de bic- 
métria e estatística vital. Lei 
da herança ancestral (Galton).

42. Leis de Mendel.
43. '  Teoria cromosômlca 

Mendelismo.
44. Hlbridaçâo e mestiçagem.

— -EVOLUÇÃO.

tio45. Adaptação e Influência, 
melo.
46. Comensallsmo.

47. Sirabioso.
"48. Parasltlsmo.

49. Seleção natural: luta pela 
vida, seleção sexual, mimetis
mo.
60. Transformações bruscas dos 
seres vivos (h. de Vries). Mu
tação genética e mutaçáo cro- 
mosõmica,
51. Geração espontânea e ori
gem das espécies. Teorias da ! 
evolução. Fixismo e transfor- 
mlsmo. Lei biogenetica funda
mental Fritz Mueller}.

unirc sl, carbono assimétrico.
Radicais orgânicos: Grupos 

funcionais: fórmulas orgâni-
ens, isomeria: cstérco-isomcrla, 
tautomerla. F o r m a ç õ e s  ou 
funções orgânicas cm geral.

Hidrocarbonclos. Série3 or- 
gunichs.
Hidrocarbonctos. acícllcos; se
rie formeníca. Metânio. Petró
leos, vaselinas e parafinas. 
Hidrocarbonctos não saturados! 
Etênio. Acctilénio.

Hidrocarbonctos benzênicos. 
Benzênio, alcool-benzénio. Ht- 
drocavbonetos aromáticos de ca
delas laterais não saturadas.

Hidrocarbonctos policícUeos e 
dc núcleos conde lisa dos. Nafta- 
lenco. antraceno. Terpêniòs. 
Essência dc terebentina.

Álcoois em geral.
Uni-alcoois; estudo dos ál

coois metílico, etílico, amílico c 
colestérico. Bi e multirfdeooLs..

Glicerina pvoiillica; prepara
ção c propriedades.

Fenóis em geral.
Fenol comum. Rcsorctaol. tl- 

mol, naftóis e trinitfofenol. 
Ftaleinas.

Aldeídos em geral. Aldeídos 
fórmico, acético e benzóicos, U- 
rotroptna.

Derivados halogenados; do 
aldeídos cloral comum.

Cetonas em geral. Propano- 
na: hipnona. Cetonas.

Derivados halogenados dos 
hidrocarbonetos; clorofórmio. 
Bromofórmio, lodofórmio.

Derivados nitrados dos hi
drocarbonetos; nitração.

Nitro taenzênios. Ácidos sul- 
fônicos alifáticos e aromáticos; 
sulfonação.

Tio-álcoois. Sufonas. Sufonal; 
trional; tretonal.

Ácidos carboxíUccs.
Ácidos alifáticos; ácidos fór

mico, acético, butíríco, valérlco 
e palmitico e esteárico; oxálico 
malònico e sucínico.

Ácidos cíclicos saturados; 
ácidos aromáticos; ácidos ben- 
zóicos e itálico.

Ácidos de função mixta; áci
dos lático, tartárico, cítrico, 
aclicico, gálico, dl-gálico c dla- 
célico.

Anldçidos cios ácidos carbo- 
xílicos; latonas; cloretos de 
áellas. Anidrldo acético.

Glicídos. Glicosides, amllo, 
glicogênio, celulose, dextrinas, 
sacarose, lactose, maltose. Glu
cose, levulose etc.

Éteres óxidos. Eterificação; 
óxido de etílio.

Éteres sais; cloreto de etílio, 
nitrlto dc amílio; saliciiato de 
metílio. Nltroglicerina; ácido 
glicero-íosfórlco. Eterificação e 
saponifleação.

Aminas; alcoil-ammas; aról- 
aminos. anilina, adrenalina, 
urotropina, etc.

Nitrilas e íso-nitrilas; ácidos 
cianídrico; ácido clânieo. A- 
midas.

Uréia e seus derivados. Acido 
carbônico e carbonatos; ureta- 
na; ureinas e ureides.

Alcoil-arsinas e alcoil-fosl- 
nas. Compostos alcoll-metáli- cos.

Compostos hcterocíclicos; pir- 
rol; antipirina, pirâmido. Purl- 

do na e derivados; exipurinas, 
metil-xantinas (cafeínas, teo- 
brómina, etc.); derivados amí- 
nicos. Quinolina e isoquinolina. 
Basses pirimidínicas. - —; ■ 

Alcalóides. Quinina, estricnl- 
na„ morfina, esparteina. cocaí
na, atropina, pereirina e escri- 
na.

Azo-compostos e' diazó-com- 
postos. Corantes c indicadores.

p o lític a  in te r n a c io n a l

(Concluíâo dn 8ia pág.)

52. Lamarqursmo.
03. Darvinismo.
54. Neo-Lamaquismo 
Darvinismo.

PROGRAMA PRÁTICO

Patentear a presença do car
bono em uma substância.

Patentear a presença do azo- 
tonuma substância orgânica. 
Dosá-lo.

Ib. do fósforo. Dosá-lo.
Ib. do enxofre. Dosá-lo.
Ib do cloro, do bromo' e do 

lodo.

oficiais do Exercito. Termina
da a ccrlmonliv. o embaixador 
Ouro Preto c o general Blanc 
evocaram , a fraternidade Üe 
armas franco-brasileira, a as 
circunstancias gjóridbas has 
quais os franceses -e os brasi
leiros derramaram igunlmcntc, 
o seu sangue, em defesa da li
berdade
ELEITA A ESPANHA

ROMA, 5 ÍUP) — A Espa
nha foi -eleita membro do Con
selho - da Organização dc Alj-

mentaçáo c AgTicuUura. A Es
panha é 19a nação eleita per
manecendo no Conselho por 
um período de dois anos.

lunmeros conflitos, ctc.
(Conclusão da 8a pag.),

que .os. atacou a golpe de casse
tete ,no bairro cie Sayeda 
Zcnnps. Também no bairro dc 
Boulac, houve choques entre 
opcránòs e a policia, e as ruas 
estão atulhadas de pedras c 
cacos dc vidro.

A QUESTÃO DA PESCA ENTRE A 
NORUEGA E A GRÃ BRETANHA

por melo de agentes químicos 
e por meio dc aparelhos dc Fí
sica.

Identificar o ácido cianhídrl- 
co -e-os cianetos,, -

Identifica?' a antipirina c ó 
pirâmido.

Identificar a . teobromina e a 
cafeína" • <- •

Identificar a quhtina, estriç- 
nina, morfina. ■ pereirina, co
caína e atropina.

Dosagem da uréia hum solu
to, por meio dc agentes oxlge- 
nantes, —- hipobromito, per- 
mangánato de potássio.

Determinar o índice de re
tração de um óleo. de uma 
gordura.
III — PROGRAMA DE BIO

LOGIA GERAL
1. O programa, para a prova 

oral e para a prova escrita de 
biologia geral, é o seguinte-

ECOLOGIA E BIOGEOGRA- 
FIA

õ5. Princípios gerais de ecolo-

( Identificar o álcool etílico.
| Verificar seu ponto de ebull- 
! ção. ' I
5 Determinar a riqueza alcoóll- j 
} ca de um liquido. J
I Identificar o fenol comum, i 
j Dosã-lo.

Determinar seu ponto de íu- j 
sáo. ‘

Identificar o aldeido fórmico. |, 
Dosá-lo num soluto.

Identificar o cloral comum. 
Dosá-lo num soluto.

Identificar a urutropina.
Identificar o clorofórmio. Do

sá-lo.
Identificar o lodofórmlo.
Identificar o sulfonal. 
Identificar o ácido fórmico. «

gia. ■ Fatores ecológicos: subs
trato, temperatura, luz. humi
dade. associação. Dados íeno- 
lóglcos.
56. Melo terrestre.
57. Meio aquático: Iinobiose e 
halobiosc. Bentos, necto e 
planejo.
58; Fatores de dispersão. Ende- 
mlpmo.
59. Noções de paleogeograíía. 5 Dosá-lo num soluto.
Migrações e distribuições geo- 5 Identificar o ácido 
gráficas dos seres' vivos. | Dosá-lo num soluto.

____  í identificar o ácido
TAXIONOMTA E SISTEMA- Dosá-lo num soluto.

TICA li Identificar o ácido lático.;
3 Doo cítrico e o salicílico. Dosá- 

' 60. Taxionomia em geral.1 los.
■Sistemática. Regras de nemen- j Identificar o ácido tartárico, ‘ 
datura botânica e zoológica. s dosá-lo num soluto. j

' Determinar o ponto de súbll- 
. . QUÍMICA ORGANICA J mação do ácido salicílico.

| Identificar o éter comum, i 
Ç-eíinição. Composição cons- ; Determinar a sua densidade 

tltuição das substâncias orgâ- | r,or densímetros, pela balança 
nicas. Analise organica. O áto- I Mohr.
mo dè carbono e suas ligações! Identificar a s'-lcosc. .Dosá-la

acético. : 
oxálico. 1

INTRODUÇÃO

X. Definição o subdivisões da 
história natural. A biologia c 
sua posição entre as domais 
ciências. Conceito de biologia 
geral, distinção entre êsse é ou
tros ramos da biologia.

2. Natureza dos . fenômenos 
vitais. Propriedades fundamen
tais da matéria viva.

3. Métodos de investigação 
biológica. Valor dos dados iflor- 
fclógicos como base do couhe^ 
clmento dos séres vivos.

O Método experimentai-
CITOLOGIA ESTÁTICA

4. Estudo geral da célula: 
protoplasma, núcleo, membra
na e centros celulares.

5. Propriedades físicas do 
protoplasma.

6. Composição quimica do 
protoplasma.

7. Aspectos morfológicos <lo 
protoplasma. Valor histórico 
das teorias que interpretam a 
estrutura do protoplasma.

8. Condrioma, vacuoma e ml- 
croscmas. .

9. Estudo geral dos plastidos.
10. Membrana celular e perl- 

pla-sto, suas diferenciações e 
alterações. •

11. Núcleo: composição quí
mica e variações estruturais. 
Núcleo difuso e núcleo indivi
dualizado. Núcleo vesicüloso -e 
núcleo compacto. Cromatiná. 
limina, plastina e suco nucleah 
Derivados nucleares.

12. Relação núcleo-plasmátl-
ca. Duplicidade e multiplicida
de-nucleares. Elementos uni e 
plurfnucleados,' mono. e  polle- 
nergides: células c cenocltos.
Diferenciação fisiológica de 
cromatlhás.'

13. ' Centros' celulares: centro-j 
somas, cariosomas.

FISIOLOGIA GERAL DA 
. CÉLULA

14. Funções de nutrições. In
gestão e osmose: — holofitls-, 
mo, holozoismo, saprobiose, pa- 
rasitlsínb.

15. Assimilação dos compo
nentes minerais d‘a célula.

16. Assimilação do carbono:, 
função clorofileana.

17. Assimilação do azoto do 
solo e azoto atmosférico. Orga
nismo nitríflcadores do solo o 
da raiz leguminosas.

18. Respiração.
19. Manifestações de sensi

bilidade e de motilidade celula
res. Tropismo, nastios e taxlás.

ô . Termogénese, íctogênese. 
eletrogénesec

21. Movimentos internos Co
protoplasma: circulação plas-
mátiea, ciclõse, movimento a- 
mebóide. ciliar e flagelar.

22. Substâncias contrátels
diferenciadas na célula: nione- 
hia'.

23. Multiplicação cias células. 
Divisão plasmática e divisão, 
nuclear. Divisão binária o dl-' 
visão múltipla. Divisão direta e 
cariocinese. Frocesso geral da' 
divisão cariocinéria. Mecanis
mo da divisão celular.

24. Cromosomas, estrutura,
constância numérica, individua
lidade .

25. Modalidades da divisão 
carioclnérlca. Mitoses primiti
vas e simplificadas. Mitoses 
muítipolares e heteropolares.

26. Processos gerais, de repro
dução assexuada. ,

27. Processos gerais de-,alte
ração celular, hipertrofia, hl- 
potroíía, a, t roí ia. hiperplasia,

metaplasia, neoplasia, degene
ração, necrose, senectude e 
morte.

28. Agregação e diferencia
ção d»s células. Indivíduos uni 
e pluricelulares.

29. Formação de colônias ' e.' 
de tecidos. Especificidade celu
lar.

MORFOGÊNESE
30. Breformação e epigênese. 

Teoria do plasma genninatlvo. 
(Welssmann). Teoria do mo
saico (Roux.) Teoria da biogé- 
iiese (Johannes Mueller, H. 
Spencer, O. Hertwig); lcl da 
energia especifica, lei da divi
são do trabalho fisiológico, lei 
da integração fisiológica.

31. Fatores externos e inter
nos do desenvolvimento (me
cânica do desenvolvimento). 
Teoria da luta das partes do 
organismo. Teoria da excitação 
funcional.

32. Fenômenos de regenera
ção e de heteromorfose.

SEXUALIDADE E HEREDI
TARIEDADE

33. Fenômenos da sexualida- 
j de. Aspectos citológicos da fe- 
i cundação. Classificação citoló- 
i gica das diversas modalidades 
1 do ato sexual.

34. _Ciclo cromosômico da e- 
volução nuclear. Haplofase e 
diplofase. Esporofito e gameto- 
fito. Carlogamla e meióse.

35. Teoria cromosômíca da 
sexualidade. Cromosomas se
xuais. Fatores citológicos das 
anomalias sexuais, ginandro- 
morfismo, intersexualidade, her- 
mafroditismo.

36. Pártenogènése natural c 
experimental. Condições fislo-

Breve história da Quimica. 
A Alquimia. A quimica moder
na. Seus grandes vultos. Va
lor do estudo da Quimica: seu 
papel como desenvolvimento 
do espírito-lógico, estético e 
morai. Importância da Quimi
ca em Medicina. Aplicação da 
quimica em todos os ramos 
de atividade humana-. Desen
volvimento do teorema — 

"Sem  quimica não'há civiliza
ção. Doutores da Quimica em 
nossa pátria (apreciação só
mente dos mortos. .

Cultores da Química em 
nossa Faculdade — Torres 
Homem, Bonifácio de Abreu, 
Ferreira de Abreu. Morais e 
Vale, Domingos Freire, Sousa 
Lima, Campos da Paz, Sousa 
Lopes. Martins Teixeira, Nas
cimento Bittencourt, Álvaro 
Alberto, Cesar Diogo, Nazareth 
Campos, ’ Diógenes Sampáio, 
Felicíssimo Fernandes, Alfrédo 
de Andrade.

Ex-alunos de nossa Facilida
de que, fora dela. se disthi- 
guiram no magistério da Qui
mica — Guilherme Rocha, 
Guilherme Milward.

Nota: O último ponto de 
história não constituirá assun
to de exames escritos.

PARTE PRATICA
OBSERVAÇÃO E EXPERI- 

ENCIA
a) Prática das operações — 

divisão mecânica, dissolução, 
precipitação, decansação, centri
fugação, recolhimento o la
vagem de precipitados, crista
lização, eflorescéncia. dcsseca- 
mento, calcinação. Trabalhos 
cm vidro.

b> Preparação de substân
cias, simples, compostas, das 
estudadas no curso teórico.

c) Determinação da densida
de, do ponto de fusão, de e- 
bulição, de congelação, de su
blimação das substâncias. Em
prego do microscópio, do ul- 
tramlcroscóplo, do espectroscó- 
plo, dos refractómetros, dos 
polãrlmetros, dos colorimetros. 
do VlsCoslmetró, do tolómetro, 
na caracterização c na dosagem 
de substâncias. Neíelomctria 
diafanometria, corlsimetria. E- 
xames de substâncias na cha
ma. Ensaio plrognóstico. Mic- 
rurgia quimica.

d) Determinação da condu- 
Hviclnde do eletrólios. Migra
ção de íontes.

e) Reconhecimento e dosa
gem de substâncias sólidas, 
liquidas e gasosas em meio 
dito mineral.

f) 1b. em meio dito orgâni
co, Mineralização das subs- 
ciás orgânicas ou processos de 
"destruição dc matérias orgâ
nicas” adequados a análises

■ médicas e de uso corrente.

OSLO, (SDN) — Teve prossegui- 
monto, nn Corto Internacional do 
Hnla, o processo crh torno da ques, 
túo da pesca, no qual contendem 
a Noruega c a Clríi-Brctanlia, ■'111 - 
do- sido ’ dada a palavra a Svcn 
Arutzcn. advogado do Supremo Trl. 
biuiol e procurador d o  Governo no 
rueEU.es. , . .. .

Èm' sUns 'alegações preliminares; 
Amtzcn sustentou que o caso em 
julgamento nâo se originara do 
Real Decreto Norueguês de 1935, 
embora esle represente um papel 
Importante na, questão, nem, co
mo sustenta o Governo Britânico, 
da captura dos navios pesqueiros 
britânicos nos limites das aguas 
territoriais estabelecidos pelo re- 
íerldo Decreto, mas sim do fato 
dos navios pesqueiros britânicos te. 
rem penetrado em aguas litorai3 
.̂quc, ... desde que existe memória 

"histórica, tem sido reservadas ú 
população norueguesa.

O Decreto Real de 1935 núo es
tabelece ' novos princípios na Lei 
Norueguesa. Ao contrario, o limi
te dé' pesca fixado pelo referido 
Decreto basela-oc em normas tradi
cionais (la legislação norueguesa — 
normas criadas pelas condições 
geográficas e pelas contingências 
economlcas, as quais se Impuseram, 
através dos séculos, ás populações 
que vivem ao longo da costa no
rueguesa. EBtes princípios, segun
do os quais o limite territorial de
ve ser de quatro milhas a contar 
de uma Unha baslca seguindo oa 
acldenteB gerais da costa e tira
da por entre ilhas, Ilhotas e reci
fes, mas sem perder vista de ter

ra, sempre foram aplicados. Rn, 
1969, promulgou-se lei semelhante 
para a regido costeira de Mocre, 
e, em 18BU, outra para Rpmsdal

eem qualquer protesto por par
te do Governo Britânico. Também, 
nenhum protesto se verificou qutm. 
do em 1831, se traçou uma 11uba 
de cabo a cabo, através do ílórde 
de Varanger — muno distancia de 
trinta milhas. Séculos c séculos a 
ílo. oo pescadores noruegueses go- 
saram tranquilamente deBtes di
reitos. Só por volta de 19Ü6, apa
receram embarcações de pesca bri
tânicas ao longo da costa de Fim 
jnark Oriental e, de novo, em . . . .  
1932-33, ao longo da costa do Ves» 
teraalen.

A 3egulr, falou Maurlce Bour- 
quln, professor da Universidade do 
Genebra c advogado do Governo 
Norueguês, que disse, de lnlclo, quo 
ninguém pode penetrar nos ele
mentos fundamentais da questão 
sem considerar as "realidades no
rueguesas", as realidades geográ
ficas e humanas tal como são na 
Noruega. Uma coisa é certa — dis
se o professor Bourquln. E esta 
coisa é que é Impossível não reco
nhecer que ns milhares de Ilhas, 
Ilhotas e reclfcB, qúe formam o 
chamado "Skjaergonrd" (arquipéla
go o1!! cinturão de Ilhas) norueguês, 
fazem de fato parte do terrltorlo 
continental. Do mar vem o pão da 
cada dia da população. Nas pes- 
carias tem ela a sua principal íou. 
te de renda. “ Be tirardes dessa 
gente os seus barcos de pesca, ti
rareis o seu próprio sólo".

POR QUE CARLITOS, ETC.
flagrante entre a realidade 
provável e a realidade sensí
vel. O cidadão mais piedoso 
não resiste ao riso diante de 
Carlitos a barafustar uma 
lata de lixo em busca dc um 
resto de comida; é que a 
contemplação ria miséria 
alheia traz uma sensa
ção confortante dc segu
rança. E o espectador, r.o 
dar expansão ao seu riso, as
sim faz porque tem a certe
za de haver almoçadc naque
le dia, ou de qúe irá cear 
no restaurante depois do es
petáculo! A maior diatribe

Noticiário do Governo 
d o  Eetado

C onclusão da i* páçj.)
Visitou o Vice-Govemador 

João Fernandes de Lima, em 
Palacio o Prefeito da Capital, 
Luiz de Oliveira Lima, que se 
fez acompanhar do seu oficial 
de Gabinete, Antonlo de Padua 
Câmara, os quais se demoraram 

cordial palestra com o Che
fe do Govêrno.

X  X
Foi recebida em Palacio pelo 

Vice-Govemador, uma comis
são' de Cirurgiões Dentistas, 
composta dos drs. Abilio Paiva, 
Manoel Coutinho e Asdn.bal 
Montenegro, afim de convidar 
o Chefe do Governo, a compa- 

-recer ao jantar que será ofere
cido hoje ao dr. Pericles Gou
veia. no Restaurante Lido, ás 
19,30 horas, pelos seus colegas.

X  X
Esteve em Palacio. com o 

Vice-Govemador João Fernan
des de Lima, a Comissão de 
Preços do Estado, composta do 
Frefeito da Capital, dr. Luiz 
de Oliveira Lima, dr. Evandro 
Ribeiro, Artur Sobreira, Delfi- 
no Costa e dr. Antonio Guima
rães Moreira e também do dr. 
Valter Arcoverde, Delegado de 
Ordem Política e Social, afim 
dc tratar com o Cheio do Go
verno de assuntos de interesses 
gerais, sobre a carestia de vi
da.

X  X
Afim de convidar o Vice-Go

vernador João Fernandes de 
Lima, para comparecer ás so
lenidades da entrega de diplo
mas da Escola de Datilografia

que já se compôs sõbre a 
máquina na sua luta contra 
o braço humano — foi a co
média de Chaplin — ’ 'Tem
pos Modernos” . A  irisãó uni
versal provocada por aquela 
obra-prima da arte dramáti
ca mundial vem da dúvida 
que existe em cada um de 
nós no que diz respeito aoS 
conflitos entre o Capital e o 
Trabalho, tudo isto requinta
do pela exposição burlesca 
das psicoses do século.

Mas quem melhor define o 
seu personagem é c próprio 
autor. Conta Chaplin que, 
certa vez, em Madrid, viu 
um “matador” quo corria 
pela arena perseguido jcio 
touro cm fúria. A  multidão 
excitada, entrou a vaiá-lo 
desordenadamente, chaman
do-o de “ Carlitos, Carlitos!”  
Chaplin foi para casa pensar 
no incidente e só encontrou 
uma justificativa: o drama do 
toureiro em fuga era igual ao 
drama de Carlitos de olho 
comprido diante da vitrina 
com um perú assado. Na ba
lança da filosofia como aos 
olhos do mundo, o mêdo não 
é menor nem menos irrisório 
do que a fome. O homem rí 
de qualquer coisa. Rir é pró
prio do homem.

Cooperativa de Crédi
to Agrícola de 
Cabaceiras
Assembléia Geral Ex

traordinária

Convocação
O Diretor do Departamento 

de Assistência ao Cooperativis
mo, de acordo com o regula
mento baixado com o Decreto 
6.980, convida todos os associa
dos da Cooperativa de Crédito 
Agrícola de Cabaceiras. paia 
uma reunião de Assembléia Oe-
ral Extraordinária, que se rea- 

, T „ -  , . lizará no dia 17 do corrente, ás. Solon de Lucena”, aos conclu- I u  horas em sua séde social, 
mtes da turma de 1951, esteve com o fim de tratar de assunto
em Palacio uma comissão .corn 
posta das senhoritas Marin de 
Lourdes de Oliveira, Tereslnha 
Torres e Maria José Burity, 
realizando-se o áto no dia 9 
do corrente, no Teatro Santa 
Rosa, ús 20 horas.

X  X
Estiveram atada em Palac'o 

sendo i-ecebidos pelo Vice-Go- 
Vernador João Fernandes do 
Lima, os drs. Manoel Morais e 
Beverino Lucena. Presidente e 
Diretor respectlvamente da 
Caixa Economica Federal nesce 
Estado, que se demoraram cor
dialmente em visita de cortesia 
ao Chefe do Governo.

X X
Foi recebido em Palacio pelo 

Vice-Governadòr João Fernan
des de Lima, o dr. Joaquim 
Menezes. Diretor do Jornal 
“Folha Carioca” do Rio de Ja
neiro. que em visita de cortezia 
se demorou em cordial palestra 
com o Cftçíc do Governo.

de interesse social e proceder 
a eleição da Diretoria, cujo 
mandato se acha extinto.

João Pessoa, 4 de dezembro 
de 1951.

Evandro C. Ribeiro — Dire
tor.

Orçamento do Estado
do Rio

RIO, 5 (M) — O Orçamento vi
gente do Estado do Rto tem sua 
receita íixada em 591.700 cruzeiros. 
No entanto, até outubro passado 
já havia arrecadado ,539 milhões 
de cruzeiros, esperando-sa quo no 
ítm do presente exercício a rrrcca- 
ceica de 550 milhões de cruzeiros, 
dação prevista seja superada em- - - ■—■ ■— « -T*

Zele pelo saüde de seus HIM-’ 
nhcir Itnpedtado anr  lhe* dírfS

l&djaj. -  SNE3 .
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Auto X America, sabado; e domingo: Botafogo x America
A i \ s i ö » A M t i m  é s p e k â ü â  a  i v  i ' i i i ’J i i u i R i  a  is IîiT I T T ï l ï ï W k I

P  J K  A i n  a * Ven£ t  ° r " Que ven f a °  melhor para melhor representar 
em ao f*aul°  : Setent a atletas desfilarão pelas principais 

ruas da cidade —  Com o es tão constituídas as
eito da Capital;Esta sendo ansiosamente es 

Perada a realização da TV Pre
liminar da corrida de São Sil
vestre, que o dr. Giacomo Zac- 
cara e o jornalista Aloysio Ro
drigues, promoverão no proxi
mo domingo ás 8 horas da ma
nhã.

As comissões estão assim: 

Comissão de Honra

Governador José Américo de 
Almeida, Vice-governador João 
Fernandes de Lima, general 
José de Oliveira Leite, coronel 
Castello Branco, comandante 
do 15 R .I .; dr. Renato Ribeiro 
Coutinho, presidente do As- 
tréia; coronel ivo Borges co
mandante da Policia Militar; 
di-. Luiz de Oliveira Lima, Pre-

Caveirinha deixaria o 
“Auto”

Fomos informados que c 
ponteiro direito Caveirinha, 
pci enccnte ao Auto Esporte 
está disposto a transferir-se 
para outro centro. Natal ou 
Maceió seriam os lugares vi
sados peio ponteiro dos moto
ristas .

VASCO DA GAMA 
ESPORTE CLUBE

No proximo sabado, reallzar- 
se-á, na sede do Vasco da Ga
ma Esporte, á avenida Adolfo 
Cirne, um animado baile ofe
recido aos seus sócios e respec
tivas famílias, ao som de um 
harmonioso conjunto musical.

, coronel Mas- 
chefe da 23 C .R .; coman- 

lante Marques Caminha. can; 
tao dos Portos; Dom Moisés 
Coelho, arcebispo Metropolita
no; dr. Ivan Bichava, Presi
dente da Assembléia Legislati
va; desembargador Paulo Be- 
zerril, presidente do Tribuna’ 
de Justiça; desembargador Se- 
verino Montenegro, presidente 
do Tribunal Regional Eleitoral: 
dr. Clovis Lima, presidente da 
Junta de Conciliação: dr. Otá
vio Cartaxo. Delegado Regional 
do Trabalho; sr. Claudio de 
Paiva Leite, presidente da Câ
mara Municipal; jornalista 
Juarez Batista, diretor de “A 
União” ; jornalista Wilson Ma- 
drüga. redator-chefe de “A 
União” ; Irmão Ovidio, da Dire
toria do Colégio Pio X ; ch 
Emanuel Miranda, diretor do 
Colégio Estadual; Academic. 
Carmelo S’antos Coelho, direto 
da Radio Tabajura; dr. Abe"

Mario Viana nega que 
tenha agredido

RIO, 5 (M) — Sob o titulo "Fal
tou coragem a Mario Viana" 
crônica esportiva divulga o de
poimento do famoso juiz de fu 
tebol, acentuando que o mesmo, 
no inquérito a que responde, de
clarou que n&o agrediu ninguém 
no campo do Bomsucesso.

Mario Viana negou que tivesse 
dado no advogado Carlos Barbe
ia ou em qualquer outra pes
soa. As testemunhas de Mario 
Viana s&o o coronel Ccut-o Ramos 
e o advogado Viveiros de Castro

VIAJOU PARA BUENOS AIRES, O DES
PORTISTA ARNALDO VON SOHSTER

Seguiu, hoje, ás 10 horas, pe- se impoz como um dos mais 
lo avião da PANAIR DO BRA- . categ&risados árbitros ue íute- 
SIL, com destino a America boi do Nordeste.
Latina, o conhecido desportista 
conterrâneo, sr. Arnaldo von 
Sohster, agente da Panair dc 
Brasil, nesta capital e pessoa 
bastante estimaaa em nosses 
circulos esportivos onde sempre

Nessa sua viagem de recreio, 
o sr. Arnaldo von Sohsnr teiá 
oportunidade de visitar Rio de 
Janeiro, São Paulo, Buenos Ai
res, Assunção a Montevideo.

I FESTA DO CAJU’ NA PARAÍBA
0 programa de sua realização no dia 9 

do corrente

comissoes
Cavalcanti. Delegado de Tran- 
ito; capitão Calixto-, ajudante 

de Ordem do governador: sr 
Maximiano da Franca Neto. 
nresidente da F.P.F .; sr. José 
'.merico Filho, presidente do 
Botafogo F .C .; sub-tenente 
Aluizio Lira, presidente da As- 
-ociação de Arbitro: sr. Gabrie' 
t-eal de Menezes, membíb do 
Tribunal de Contas da F.P.F .; 
sr. Carlos Neves da Franca: 
iornalista Bartolomeu de Cli- 
"eira, representante da Noite 
“lustrada: jornalista Normande 
Fiígüeiras, representante de "O 
Norte” ; jornalista Milton Cha
ves. secretário de “A União- 
Iornalista José Ramalho; sr. 
Odemar Nacre Gomes, gerente 
dc “A União” : sr. Alixandre 
Ramalho, delegado do SESI'

Juizes da Partida
Tenente Murilo Serpa, do 

15 R.I.; tenente Ferreira Bar- 
ros. da Policia Militar; dr. Dor- 
gival Moraes.

Juizo de Chegada

Capitão José Serrão. da ... 
23 C .R .; capitão Clodoaldo 
Fialho, da Policia Militar; Vei
ga Pessoa, diretor do Den&rta- 
mento de Árbitros da F.P.F.; 
tenente Joaquim Urico, da .. 
23 C.R..

Taça Dr. Renato Ribeiro 
Coutinho

No ano anterior, os reore 
sentantes da Gazeta Esportiva 
instituiram a “Taça de equipe’ 
como prêmio e estimulo aos es
forços de um agrupamento dr 
atletas que melhor se colocas
sem entre os 25 "primeiros nr 
Preliminar. Este ano, manten
do esse estimulo tão benefice 
quanto honroso para a entida
de que maior numero de atle
tas colocar, o dr. Renato. Ribei
ro Coutinho fez a doação d' 
artística e custosa taça pare 
ser disputada. Os promotore: 
da Preliminar da S. Silvestre 
agradecem de público esse ges
to de compreensão e desporti- 
vidade do dr. Renato Ribeiro 
Coutinho em prestar mais uma 
vez sua cooperação em pro’ 
do desenvolvimento desportivo 
de nossa terra e de nossa gen
te.

Tcmporstda islersiaelôiai d» futebol
A próxima exibição do “Velez Sarsfield” , está empolgando os meios

pebolísticos da cidade
Na próxima semana estará portiva do “Velez Sarsfield”, , bólisüco de sua terra, como 

•orno hospede da cidade de i de Buenos Aires, considerado j um dos mais bem ajustados 
loão Pessoa, a embaixada e s - ' presentemente no cenário pe- j iphjunto:; platinas. Nesse real-

1 óc não há absolutamente,. exa
geros,. da critica esportiva ar
gentina, atendendo-se a perfor
mance apresentada pelo coujirn 
to alvi-celeste de Buenos Aires, 
no decorrer do Campeonato 
Argentino cie Futebol, ontem 
encerrado, conquistando o 4o 
lugar, depois de derrotar ad- 
ve v ários mais categorisados 
como sejam: Boca Juniors e 
Lorenzo. façanha esta, que o 
tornou um “eleven” respeitado 
pela sua fibra do combativida
de e apirmorada técnica. São 
ersas portanto, as característi
ca com que se exibirá os alvi- 
celestes de Buenos Aires, nas 
canchas brasileiras, a iniciar-se 
em Pernambuco, na tarde de 
hoje, frente ao renomado e's- 
fiuáürão do Clube Nautiéo, 
uma das melhores expresões 
técnicas do futebol pertíanibtt- 
C3T10.

Essa visita feita pelo con
junto do Velez, às canchas 
' -rasileiras após o reatamento 
da velha amizade sempre exis
tente entre o futebol brasilei
ro e arger,tino, tem acima de 
tudo, a missão de confraterni
zação entre as forças pcbolis- 
ticas daqueles países.

Realizar-se-á, no dia 9 deste 
mês, na Fazenda Mangabeira, 
do Campo de Produção Agríco
la Siinhauá, a 1 Festa do Cajú, 
na Faraíba, constituindo-se nu
ma iniciativa da firma L. Car
valho & Cia. desta capital.

Comparecerão á solenidade, 
autoridades e pessoas de pro
jeção dos nossos circulos eco
nômicos e financeiros, devendo 
revertir-se de acentuado bri-

inicio oficial da colheita do 
Cajú, no Estado da Paraíba, 
em 1951, o programa que abai 
xo transcrevemos:

9.00 — Benção dos Cajus e 
micio da colheita de 1951.

12.00 — Churrasco oferecido 
às autoridades e convidados.

Está sendo esperado, nesta 
capital, afim de tomar parte na 
solenidade da inauguração da 
colheita do Cajú, neste Estado.

ALLEGRI — ZAGUEIRO VELEZ SARSFIELD”

ALUISIQ GALVÃO AGRADECE A COLA- 
BORACÃO DOS DESPORTISTAS

lhantismo, considerando-se ser o dr. Childerlco Bevilacqua, di- 
o Cajú, uma das principais fon- , retor do Instituto de Fermen
tes de riqueza de nosso Estado. | tação do Ministério da Agn- 

Será cumprido, na ocasião do cultura.

Recebemos, hoje, a visita do 
estimado desportista paraibano. 
Aluisio Galvão, que veio agra
decer o interesse dispensado 
pela Radio Tabajara e pelo 
jornal “A UNIÃO”, na sensa
cional luta de jiu-jitsu, entre 
Aluisio Galvão e William Ar
ruda, campeão do Nordcsce, 
que terminou empate.

O atleta Aluisio Galvão pe
diu-nos para que transmitísse
mos os seus agradecimento! ao 
público esportivo local, peio a- 
poio que lhe foi dado nessa o- 
portunidade, cujo incentivo 
muito contribuiu para o êxito 
da luta, na qual a Paraíba Es
portiva mais uma ve2 se impo2 
diante de outros grandes cen
tros esportivos. .

Nova temporada do ÂME!!CA do Recife
Sábado á tarde, contra o AUTO ESPORTE a estrei a dos americanos —  No domingo á tarde, revanche 
sensacional entre AMERICA e BOTAFOGO P rova de fogo para o “ eleven” botafoguense —— Es

treias de Borracha e Geraldo no “ onze” local —  D ois. grandes .prélios
Ampi-ím rio Recife trazendo sob a direção técnica de Jaime O America ao itecnc oi n AUTO vem aos

equipes de basquetebol, futebol 
e voleibol masculino e femini
no estará em João Pessoa, no 
proximo sabado, afim ÇJjT 
frentar as equipes do AUixu 
ESPORTE e do BOTAFOGO, 
numa big temporada que pre
cederá outra ainda pMior que 
será a do VELEZ SARSFIELD 
de Buenos Aires.

Devendo defrontar-se com 
dois legítimos representantes dr 
futebol pessoense, o quadro a- 
mericano que recentemente ob
teve brilhante vitoria sobre a 
equipe botafoguense por 6 X /  
virá disposto a repetir a faça
nha anterior e para isso ir 
contar com todos os seus jo
gadores titulares. .Portanto, podemos afirma 
que a temporada do AMERICA 
do Recife será um o t^ o  ape
ritivo para os jogos do dia L 
e 16 do corrente, quando tere
mos as exibições do Velez Sars
field.

Sábado & tarde a estrela do
AMERICA contra o AUTO

O prélio de estrela da equi
pe pernambucana promete re
vestir-se de grande m°vlmenta- 
Cão e de lances ^nsaclonais. 
horaue terá pela fr^ te  o iá fn -  
moso “onze” dó Ant® Esp»™; 
aue permanece invicto em n 8 
tidas iater-estaduais- Agora,

Guimarães, o AUTO vem aos 
poucos atingindo uma • posição 
nunca antes conquistada. Pos
suindo em seu quadro valore: 
do quilate de Brasil, Betinho, 
Negrinho. Moura e Adalberto, f. 
falange alvi-rubra está dispos
ta a vingar o revez sofrido pelo 
seu co-lrmão o- BOTAFOGO, 
mantendo-se assim, na sua des
tacada posição de invicto em 
partidas inter-estaduais. Será 

urna luta, cem por cento, sen
sacional, para a qual conver
girão grande número de pes
soas, à tarde de sabado proxi
mo, no estádio do Cabo Bran
co.

Possivelmente o AUTO joga
rá assim: Brasil. Betinho e Or
lando ou Harrv; Adalberto, 
Marcial c Negrinho. Caveirinha, 
Dengoso, Moura, Nuca e Tito.

AMERICA X  BOTAFOGO, 
Domingo

A empolgante revanche entre 
BOTAFOGO X AMERICA dc 
Recife está despertando um in
teresse todo especial. Primeiro 
noraue iremos saber das reai' 
possibilidades do conjunto local 
nn.ra seu compromisso com o 
VELEZ SARSFIELD e 2a — 
dada as grandes esperanças dor

de forma categórica há 15 dia: 
passados.

O Botafogo vem se preparan
do com afinco, afim de conse
guir a almeijacla rehabilitação 
Os seus profissionais veem sen. 
do submetidos a uma serie de 
rigorosos treinos, afim de que 
contra os jogos com o Velez 
Sarsfield todo o “eleven” da Es-

rela Solitaria esteja apto a lu
tar em busca da vitoria.

Portanto, estamos aguardan- 
io apenas o sabado e o domin
go proximos, para presenciar
mos dois grandes espetáculos 
nebolisticos no estádio do Cabo 
Branco: America do Recife x 
Auto Esporte, sabado á tarde e 
Botafogo x America do Recife, 
domingo á tarde.

JOVEM PARAIBANO, ETC
(Conclusão da 5" pág.)

COLÉGIO ESTA
DUAL DA PARAÍBA

Dia

PROVAS FINAIS 
7 de dezembro de 1951

7 horas — Matemática 
Série — 10“ turma.

2“

cio Pessoal Subalternos da Arma
da) como MN-GK (marinheiro gru 
mete). Sois mffses após a verifi
cação de praça você será chamado 
para fazer um estagio de seis mí- 
seo a um anó, na especialidade 
para a qual você foi prevlamentc 
escolhido na E. AA. MM.

Decorrido o estagio, você sorá 
oromovido á graduação de 2.a 
classe e terã promoções até a gra- 
dunção de segundo sargento, me
diante exames de habilitação técnl. 
co-proflsslonal. Naquela graduação 
você será chamado a fazer um 
Curso de Aperfeiçoamento, o que 
lhe dará direito a graduações se
guidas até Sub-Oílclal.

No Curso de Aperfeiçoamento Procure obter de seu médico 
conselhos sôbre a maneira co-

..... „  _____ , mó dove limpar os ouvidos. —diante daquele que lhe abateu - ramo. o oaqulro aptidão para dlrl-

-ireulos botafoguenses que que- você entra om contacto com o que 
rem o quadro rehabilitado j ha de mais aperfeiçoado no seu 
• -í-.A. rtiíA lhe ah&tôU u

glr tarefas Importantes, nos na
vios e estabelecimentos navais.

Com a promoção a Buh-Oflclal, 
você ainda não terminou a sua 
carreira naval. FelOB méritos, pe
las aptidões e capacidade Intelec
tual, ha a possibilidade de atingir 
o oflclalato, mediante concurso. Ha 
na. Marinha o Quadro do Oficiais 
Auxiliares, ’ cujos componenteB vi
eram de Sub-Oflclals, e poderão a- 
inglr até o posto de Capitão de 

Corveta (equivalente ao posto dc 
Major do Exercito).

Venha, Jovem, não porca mais o 
eeu tempo, êle õ precioso. Procure- 
nos e nós estaremos pronto a mos. 
•rar a você o caminho certo.

Severino Batista de Melo

8 horas — G. Geral — 2 
■Série — 17“ turma; Inglês — 
3“ Série — 22“ turma; O. Or- 
feônico — 3“ Série — 22“ tur
ma; Latim — 3a Série — 24“ 
turma; Ciências — 4“ Série - -  
27“ turma; Português ■— 43 
Série — 28“ turma: Latim — 
4a Série — 29“ turma; Inglês- 
Cient. — 1“ Série — 32“ tur
ma: Descnho-Cient. — 2“ Sé
rie — 36“ turma.

13 horas — Matemática- 
Cient. — 1“ Série — 30a tur
ma.

14 horas — Latim — 2“ Se
rie — 13“ turma.

15 horas — Inglês — 2“ Se
rie — 14“ turma; Geog. Brasi.
— 3“ Série — 18“ turma; H. 
Brasil — 3“ Série — 19“ tur
ma: C. Orfeônico — 3“ Série
— 20“ turma; Ciências — 3“ 
Série — 21“ turma; Portuguê 
—- 4“ Série — 9?“ turma; Ci 
ências — 4“ Série 26“ turma; 
Desenho-Cient. — 2“ Série — 
35“ turma; Inglês- Class. — 
1“ Série — 41“ turma.

18,30 horas — Matemáti
ca-Cient. — 1“ Série — 3S° 
turma.

19 horas — Inglês-Cient. — 
1“ Série. — 31“ turma: Quími- 
ca-C!ent. — 2“ Série — 37: 
turma; Drsenho-Clent. — 2“ 
Série — 38a turma; Português- 
Cient. — 3“ Série — 39“ tur
ma; Descnho-Cient. — 3“ Sé
rie — 40“ turma; Francês- 
Claçs. — 2“ Série — 44“ tur
ma-; Física-Class. 2“ Série — 
45“ ! turma; G. Brasil-Class — 
3“ Série — 46“ turma.
2a CHAMADA D V 3a FROV.4 

PARCIAL

Treina, hoje, o 
Botafogo

Treinará na tarde de hoje, 
no- estádio do Cabo Branco, 
todos os atletas amadores e pro
fissionais do BOTAFOGO, 
quando encerrarão os seus pre
parativos para o sensacional 
choque dc domingo proximo, 
nesta capital, com o America ao 
Recife.

O AUTO ESPORTE também 
encerrará os seus ensaios na 
íoite de hoje. no estádio do 
Cabo Branco, quando submete
rá os seus jogadores a um ri- 
:oroso treino, sob as ordens de 
Jaime Guimarães. Como se sa
be caberá ao Auto Esporte 
iniciar a temporada dos ameri
canos no proximo sabado á 
carde.

Regularização dos 
jogadores

Na reunião de ontem da Fe
deração Paraibana de Futebol 
leram entrada, de uma só vez. 
pelo BOTAFOGO FUTEBOL 
CLUBE, dos requerimentos ae 
transferencias dos atletas Ar- 
quimedes, Antonio- Berto e Sa- 
bino, da Federação Baiana; 
Vavá, Letarcio, Dega, Milton e 
Bibiu, da Federação Pernambu
cana de Desportos, Gastáo e 
Oswalclo, da Federação Metro
politana. Com essa medida fi
carão regularizados todos os 
jogadores importados pelo Bo
tafogo, o que será de grande 
utilidade para a Paraíba, prin
cipalmente agora quando es
tamos ás vesperas do Campeo
nato Brasileiro.

Também foram solicitadas as 
renovações dos amadores; Ge
raldo, Aluisio, Coqueijo e Nóca.

VASCO DA GAMA 
ESPORTE CLUBE

i
Assembléia Geral Ex

traordinária
Haverá, amanhã, 7 do cor

rente, ás 21 horas, na séde des
se Clube, a convocação de uma 
assembléia geral extraordiná
ria. a fim de na mesma ser 
tratado assunto de intetéux 
social.

Eúa
y

7 de dezembro de Ï931
8' horas — Francês — Curso 

Ginasial e Colegial.
10 horas — H. Brnsií —

OMtrao Giaasi&l o Colegial

Chegarão, domingo, ao 
Rio, os jangadeiros
cearenses

RIO, 5 (M) — Os Jangadei
ros cearenses estão sendo espe
rados no Rio, domingo.

Designado para servir 
de oficial-auxiliar

LISBOA. 5 (UPi — O capi
tão de corveta português. Joa
quim David de Carvalho, fòl 
designado como ôíiéiAl-auxiliàr 
às ordeiis do comandante dò 
nsvio escola brasileiro “Almi
rante Sardenha”, durante, a es
tada do mesmo navio, em y T .



i>OSTO EM LIBER-
DADE 0  ARCEBIS
PO STEPINAC
Depois de ter cumpri
do 5 anos e 2 meses de 
prisão — Acusado de 
ter colaborado com os 

nazistas
LONDRES, 5 (UP) — O 

correspondente do “Exchange 
Telegraph” em Belgrado In
forma que o arcebispo Stepinac 
foi posto em liberdade condi
cional.

ULTIMA HORA-

Era liberdade o 
Arcebispo

’r"7T
ZAGREB, 5 (UP) — Depois 

de ter cumprido 5 anos e 2 
mêses de prisão, foi posto em 
íiberdade, hoje, o arcebispo 
Alois Stepinac, o mais alto pre
lado catolico da Iugoslávia. O 
monsenhor Stepinac havia si
do condenado a 16 anos de 
prisão pelo. regime comunista 
de Tlto por ter sido acusado 
de ter colaborado com os na
zistas.

I TOQUIO, 6 (Quinta-feira) 
— Os delegados aliados ãG ne
gociações do armistício quali
ficaram os comunistas do ver
dadeiros mestres da confusão 
e do palavrado. E' que todas 
as sugestões ou propostas dos 
comunistas são Imprecisas va
gas e confusas, exigindo sem
pre e sempre, cada, vez mais 
esclarecimentos por parte dos 
aliados. Espera-se que na 
reunião de hoje ás 11 horas, 
em Pam Mun Jom, os comu
nistas forneçam mais alguns 
esclarecimentos aos aliados, 
fato esse que vem retardando 
o acordo do armistício.

Os vermelhos Indicaram os 
paises neutros

PAN MUN JOM, 5 (UP) — 
Os comunistas indicaram, ho
je, quais as Nações que eles 
consideram neutras e cm con

dições fde fornecer observa
dores para fiscalizar o cum
primento da trégua na Coreia. 
Essas nações seriam a Suécia, 
Suiça, Polonia e a Checoslo
váquia ,

Poderosa frota de 
caças russas

■ - -w . j ï

PATRIMÔNIO DO ESTADO

Quinta-feira, 6 de dezembro de 1951

Inúmeros conflitos na zona 
do canal de Suez
Recomeçaram os motins no Cairo -r- Fechadas 
as escolas egípcias — A multidão atacou um 
caminhão de refrigerantes — Mortos 15 egíp

cios, inclusive uma mulher — Vinte e 
/  nove feridos

CAIRO, 5 (UP) — P„ecome- 
çaram os motins nesta capital 
em consequência dos tiroteios 
em Suez, verificando-se cho
ques entre a multidão e a po
licia de Eoulac, distrito resi
dencial dos trabalhadores na 
industria.

A multidão atacou um cami
nhão com refrigerantes viran
do todas as caixas. O trafego 
na rua principal foi desviado, 

, enquanto poderosos reforços 
policiais entravam na área per
turbada, a fim de dispersar os 
amotinados. As ruas ficaram 
cobertas de vidros partidos, en
quanto as lojas que acabavam 
de abrir tiveram que fechar 
apressadamente as portas. Con
tinua o Estado de Emergência 
em todo o Egito, afim de pre
venir a reprodução de demons
trações anti-britanicas! apesar 
de sua proibição. O ministro 
dd Interior determinou o can
celamento de todas as licen
ças; Fortes contingentes fo
ram mandados para guarnecer 
os estabelecimentos públicos, 
pontes, e outros pontos estra
tégicos em toda a capital, es
pecialmente nas visinhanças do 
distrito em que estão localisa-
das a maioria das embaixadas 
•e legações.

DETALHES SOBRE O
CONFLITO

CAIRO, 5 (UP) — Comuni
cam agora novos detalhes so
bre a nova batalha entre egip-

cios e 1 britânicos na zona do 
Canal de Suiz. As forças mo- 
torisadas Lritanicas travaram 
violento choque nos suburbios 
da cidade de Suez contra cs 
policiais e civis egipeios.

O Governo informa .oficial
mente, que 15 egipeios inclu
sive uma mulher , foram mor
tos e outros 28 sofreram feii- 
mentos.

Por outro lado, também se 
pode informar, oficialmente, 
que em tremenda batalha 
campal morreram 28 egipeios 
e 58 sofreram ferimentos. As
sim as baixas egípcias em dois 
dias de luta atingiram a 43 
mortos e 07 feridos.
FECHADAS AS ESCOLAS

EGÍPCIAS
CAIRO, 5 (UP) — Por mo

tivos das manifestações desta 
manhã, nesta capital, o Mi
nistro dn Educação Pública 
ordenou o fechamento de to
das as escolas daqui e de Ale
xandria a partir de amanhã 
até nova ordem.

NOVAS DESORDENS
CAIRO, 5 (UP) — Irrom

peram novas desordens na’ ca
pital egipeia, ainda como re
percussão dos choques com os 
ingledes, ocorridos era Suez. 
Mais de 3 mil estudantes e tra
balhadores, qt.e manifestavam 
uma demonsijeação anti-brita- 
nica, apedrejaram à policia

(Concluo na Ça p ag .);

Assume aspécto catastrófico a 
erupção do Vulcão Hibok
Quinhentos corpos foram até agrara descobertos 
na ilha de Caminguim — Aviões de. socorro es

tão em demanda á Ilha — Calcuía-se em 
duas mil vítimas

MANILHA, 5 (UP) — Qui
nhentos corpos foram até ago
ra descobertos na ilha da O v  
mínpum, após a erupção do 
vulcão Hibok.

Socorros para Camenguin
MANILHA, 5 (UP) — Aviões, 

de socorro estão demandando a 
ilha de Caminguin, nas Filipi
nas meridionais, onde a eruu- 
ção do vulcão Hibok fez nume
rosas vitimas.

Duas mil vitimas
S. FRANCISCO, 5 (UP) — 

Mais' de 2 mil pessoas teriam 
sido enterradas vivas, com a 
erupção do vulcão Hibok, na 
ilha de Camenguin, a noroeste 
de Mindanao, consoante infor
mações transmitidas pelo cores
pondent«, nas Filipinas, da 
“American Broad-caciing Com- 

. pany” em missão captada em 
São Francisco'. O corre:.penden
te anunciou icualmeiitc, cibo 
200 cadaveres já puderam ser

retirados, c que, mjais' de 10 mil 
insulares que ) fivejn às bordas 
do vulcão, se encontravam em 
perigo Imediato. Os organis
mos de Socorro.) mefoilizados pe
lo presidente Qjiirirjó, se em
penham atlvainj-jnte, em remo
ver os escombros, rrns os seus 
trabalhadores 'são dificultados 
em razão do calor e do fumo.

Í J
Continua a eruppão
MANILHA, 5| (UP) — O vul

cão “Hibok” continua expelin
do fumaça que cobre inteira- 
mente, a Ilha rjp. Caminguin. 
Está intelxameriie deva.-vada 
uma zona, em várias dezenas 
de quilômetros, em. torno da 
montanha, e a/nda não so po
de fixar deflniíúvamente o  nú
mero das vitinais, porque >o cn- 
lor da erupção,' vulcânica, im
pede a penetração nesta nona, 
Foram recolhi» los 1GG co rpos. 
Há fnlta d’agna na ilha, te
mendo-se consequentemente a 
irrupção da ítVdemias.

LONDRES, 5 (UP) __ A i
Rússia concentrou poderosa j 
frota de caças a jato MIG e 
bombardeiros bi-motor a ja
to na Alemanha Oriental. 
Concentrou, também, ceifo 
numero de bombardeiros le
ves na Checoslováquia e Ftúo- 
nia. Tais informações foram 
reveladas pelo orgão especia
lizado “AU The World A ir- 
craft”  que contem dados so
bre a aviação de todos os paí
ses do mundo. O bombardeiro 
a jato soviético tem o nome 
de TU-IO.;

Protesto do governo >. 
republicano

PARIS, 5 (UP) —  O go
verno exilado republicano es • 
panhol dirigiu uma carta ao 
presidente da Assembleia Ge
ral das Nações Unidas, pro
testando contra o boato da ad
missão da Espanha de Flan
co á ONU.

LANÇADO AO MAR 
O PETROLEIRO
BRASILEIRO
‘CEARÁ”

IA cerimonia realizou- 
se em Glascow, na Es
cócia — A sra. Borges 
furtes foi a madrinha 

do navio brasileiro
GLASCOW (Escócia) 5 (UP) 

— Foi lançado ao mar o pe
troleiro Ceará, encomendado 
pelo Brasil. A maclrinhal do 
nqyo navio brasileiro foi ,a sra. 
Borges Fortes, esposa do adi
do naval do Brasil na Escó
cia. Como se sabe, o Brasil 
pretende construir uma frota 
de grandes navios petroleiros, 
tendo feita encomentas à Es
cócia, Suécia e Japão.
NOVA LEGAÇAO DA SUIÇA

NO RIO

BERNA, 5 (UP) — Um pro
jeto do governo federal ao 
Conselho, abre um crédito de 
700 mil francos para a com
pra e mobiliário de dois apar
tamentos, para uso da Lega
ção Suiça, no Rio de Janeiro. 
A Sociedade Filantrópica Sui
ça do Rio, fez uma interessan
te proposta para demolir “A 
Casa da Suíça” muito exigua, 
e que está situada à rua Cân
dido Mendes, e construir no 
mesmo terreno, um edifício 
cujos 12 andares seriam intei
ramente reservados às empre
sas helvéticas.

UTICA INTERNACIONAL
Aprovado pela Camara dos Comuns um voto de 
confiança ao governo do “premier” Churchill 
— A Rússia devolverá dois navios quebra-gelo 

aos Estados Unidos — Chegou a Honolulú, o 
vice-presidente estadunidense

LONDRES, 5 (UP) — Na 
Camara dos Comuns foi apro
vado um voto de confiança ao 
governo do premier Churchill, 
ontem à noite, derrotando, uma 

moção de censu
ra, (apresentada 
f>elos trabalhado
res . O governo 
.foi autorisado a 
desenvolver jun
tamente com par 
ticulares a maior 
parte da indus
tria civil que 
havia sido nacio- 
nalisada ip e 1 o s

socialistas.
DEVOLUÇÃO DE NAVIOS , 
AOS EE. UU.

LONDRES, 5 (UP) — A 
União Soviética, vai restituir 
aos Estados Unjidos ,dois na
vios quebra-gêlo fornecidos du
rante a segunda guerra mun
dial, a titulo de empréstimo e 
arrendamento.
CHEGOU A HONOLULÜ

HONOLULÜ, 5 (UP) — O 
vice-presidente dos Estados 
Unidos, sr. Albert Bradley

chegou à Base da Força Aerea 
de Sixam, ontem à noite, de 
regresso de uma visita ao Ja
pão.

O ilustre viajante foi sau
dado pelo governador do Ha
wai, sr. Oren Long e por um 
grupo de altas patentes do 
Exercito.

ENTREGA DE MEDALHAS

PARIS, 5 (UP) — No de
correr de uma emocionante 
manifestação de amizada fran
co-brasileira, o embaixador do 
Brasil na França, sr. Carlos 
Celso de Ouro Preto, cercado 
pelos ministros, senhores e se
nhoras, e o pessoal da embai
xada, entregou, ontem as in
sígnias do grande oficial da 
Ordem Brasileira do Mérito 
Militar ,ao general francês, sr 
Clement Blanc, Chefe do Esta
do Maior do Exercito ,e aos 
oficiais Henri Berteand, Pierre 
Jacquot, comandante da Oita
va Divisão, de Infantaria, Hen
ri Cordeau, comandante da Ter
ceira Região Militar. Ao mes 
mo tempo as insígnias de ofi
ciais, foram entregues a outroí

íC o n e lu e  n a  R. narr)

Os paises latino-americanos
votarão no Chile
Preenchimento de uma vaga existente no Con
selho de Segurança — Fracassará a escolha da 
Bielorussia para substituir a Iugoslávia — Em 
estudo as próximas eleições livres na Alemanha

NAÇÕES UNIDAS, 5 (UP) — 
Em reunião secreta efetuada 
ontem, à noite, o grupo latino- 
americano na Assembléia das 
Nações Unidas decidiu dar li
berdade aos seus membros, nas 
eleições do Conselho de Segu
rança para outras cadeiras, 
além da atuialmente, detida pe
lo Equador — declarou ao repre 
sentante da “United Press”, 
fonte altamènte autorisada 
Quanto à ultima cadeira, ha
verá disciplina de voto, e 20 
delegados votarão no Chile, 
candidato do grupo. Contraria
mente, os delegados votaram de 
acordo com as instruções dos 
respectivos governos, quanto às 
eleições relativas às demais ca
deiras. Acredita-se, que nume
rosos delegados latíno-amerlca- 
nos votaram na Grécia, para 
fazer fracassar a escolha da 
Bielorussia.

Âs eleições.lia..Alemanha
NAÇÕES UNIDAS,'5 (UP) — 

PARIS — A Comisão Política 
Especial iniciou, hoje, de ma
nhã, um debate a respeito, da 
proposta nnglo-franco-norte- 
americana, relativa ao envio de 
Comissão de Inquérito à Ale
manha para apurar as_ possibi
lidades da realização de elei

ções livres. O primeiro orador, 
sr. Osten Unden, delegado da 
Suécia declarou que a sua opi
nião para essa comissão eata- 
ria ladftda ao' fracasso, conse
quentemente, não cra favorá
vel à sua criação. Dantes Bel- 
legarde, delegado do Haiti, a- 
poiou a criação da Comissão 
de Inquéritos. Vários delegados 
declararam então, que não 
queriam falar antes dé ouvir 
os representantes das diferen
tes zonas da Alemanha. A ses
são foi suspensa e _o presidente 
convocará a comissão no sábado 
visto como nos dias de amanhã 
e depois de amanhã, serão de
dicados à Assembléia plenaria.

Interrompidos os debates
PARIS, 5 (UP) — As Ne- 

ções Unidas lterromperam, hoje, 
os seus debates sobre a unifi
cação da Alemanha até sabndo, 
para dar tempo a que a Ale
manha ocidental e Oriental 
responda aos convites para vir 
tomar parte nas discussões.

Preve-se que o regime comu
nista oriental recusará, uma 
vez que a Rússia se opõe ao 
convite, alegando que as Nações 
Unidas não tinham que--se in
trometer nos asíuntos alemães.

A ~RI1ERRÁ"NÁ' coréia
— — , ."""'’TZTZ^^comancIos” no nordéste 
f f c o r é l a - Ui>0is paises comunistas para a co- 
missão T o s  observadores neutros -  B ^ n to - 
deiada a capital norte-coreana r  tem»era'
tencia ao sul de S on g )im --B axou atem 1Kra.

tura na frente de batalha coieana

TOQUIO, 5 (UP) — Os Fu
zileiros Navais norte-americanos 
s Britânicos levaram a caoo u 
segunda incursão dos 
dos” contra o nordeste da c o 
réia, na noite de segunda-fei
ra — segundo anunciou a Ma
rinha. Pelo quarto dia conse
cutivo travaram-se hoje novas 
batalhas aéreas sobre a Coreia 
do Norte. Um MIG-15 comu
nista foi avariado quando 3t> 
caças a jato comunista ataca
ram 32 “Shooting” perto de 
Simchon. Todos regressaram 
seguramente a suas bases.

A questão dos observadores 
neutros
PAN-MUN-JOM, 5 (UP) — 

Os comunistas sugeriram dois 
países comunistas para for
necerem observadores neutros 
para a supervisão do armisti- 
cio coreano. Os representantss 
vermelhos informaram aos de
legados das Nações Unidas, na 
reunião da sub-comissão que 
seriam aceltaveís para eles os 
observadores da Suécia, Suiça, 
Polonia e Checoslováquia.

Favoravcl os aliados 
TOQUIO, 5 (UP) — Prosse

guem favoravelmente, as ope
rações na frente coreiana, aos 
aliados -

Baixa a temperatura na 
frente coreana
TOQUIO, 5 (UP) — Com 

uma temperatura de 17 a 23 
graus abaixo de zero, ao longo 
de toda a frente de batalha 
coreiana, notaram-se mais re
duzidas ainda as • operações bé
licas.

Mais uma reunião 
PAN-MUN-JOM, 5 (UP)

Os trabalhos da subcomissão de 
armistício, terminaram às 15,35 
horas, e deverão reiniclir-se 
amanhã, às 11 horas.

Forte resistência
TOQUIO, 5 (UP) — Os co

mandos da Marinha britânica 
realizaram novas operações con 
sra a retaguarda comunista, a- 
tacando uma linha ferroviária, 
ao sul de Songjim, na costa o- 
rlental coreana. A Marinha in
forma, apenas, que os atacantes 
encontraram forte resistência 
comunista, nada acontecendo 
quanto aos resultados das ope
rações de ontem.

Metralhadora Pyong-Yang
PARIS, 5 (UP) — Anuncia 

a agencia "Tass” de Pyong- 
Yang, que ontem, aviões de ca
ça a jato norte-americanos a- 
tacaram novamente, com me
tralhadoras, à população civil 
da referida cidade, lançando 
ainda bombas de retardamento.

Novo desembarque 
TOQUIO, 5 (UP) — Revela-

se que foi uma força combina
da do comando anglo-norte-a- 
merlcano que realizou novo de
sembarque em Song-Jirn, para 
atacar a importante ligação fer
roviária na Coreia do Norte e 
a base soviética d c1 Viadis- 
voskok.

Mas quando subiam a encosta 
da proa para a Unha férrea, 
foram atacados intensamente 
por granadas e tiros de metra
lhadoras, batendo cm retirada.

Auxiliando as vítimas
das inundações
na Italia

WASHINGTON, 5 (USIS) A  
A Cruz Vermelha Norte-Ameri
cana está tomando providencias 
imediatas no sentido de auxi
liar as vitimas das recentes 
inundações que se registraram 
nas províncias do norte da Ita- 
lía. A organização anunciou 
uma verba de 34.000 dólares 
para a compra de roupas e 
cobertores a serem distribuídos 
ás vitimas por intermédio da 
Cruz Vermelha Italiana, que fez 
um apelo urgente sobre a ne
cessidade de cobertores para 
serem usados nos abrigos pro- 
visorios. As pesadas chuvas 
que tem caido naquela região 
da Italia, há mais de um mês, 
causaram as desastrosas inun
dações.

Esclarecimentos do 
Ministro da _ J
Marinha

RIO, 5 (M) — O Ministro da 
Marinha prestou esclarecimentos 
á imprensa, a respeito da com
pra des dois navios “ Barroso” e 
“ Tamandaré” para a esquadra, con. 
clulndo por afirmar que o go
verno gastou ao todo 17.150 mil dó
lares para a aquisição dos deis 
cruzadores c seu feaparethamento, 
Inclusive com a viagem do “ Du
que de Caslas” aos Estados Uni
dos para servir de quartel éa 
guarnições empregadas na restau
ração dos aludidos barcos de 
guerra.

Faleceu o jornalista 
Mario Pederneiras

RIO, 5 (M) — Faleceu o jornalis
ta carioca Mario Pederneiras, quo 
militava há muitos anos na “ A- 
gencia Nacional” e figura conhe- 
cidissima nos circulos jornalísti
cos do Rio de Janeiro.

SERA’ AUMENTADA A CAPACIDADE 
ATÔMICA DOS ESTADOS UNIDOS

Somente assim poderá alcançar a paz real para 
0 mundo — Declarações do sr. Gordon Dean
WASHINGTON, 5 (USIS) — 

Gordon Dean, presidente da 
Comissão de Energia Atômica 
norte-americana, declarou em 
um programa de radio, que os 
EE.UU. estão empregando to
dos os esforços no sentido de au. 
mentar sua capacidade atômica 
a fim de alcançar a paz real 
par 0 mundo.

“E’ extremamente importante 
que alcancemos estes objetivos 
pois pela energia atômica é que 
poderemos deter futuras agres
sões”.. Em nossos esforços de 
nos mantermos á frente na pro

dução de armas atômicas, pro- 
rame-s também alcançar os be- 
ficios que o atomo pode trazer 
à humanidade, pois os mesmos 
materiais que podem explodir 
violentamente em uma bomba 
podem ser utP.izados para fa
zer o trabalho do homem.

“Nosso estoque é, além de 
Uma de nossos maiores garan
tias em tempo de crise interna
cional, um dos nossos maiores 
recursos nacionais-para possí
vel utilização em tempo de 
paz”.

FLANO NORTE-AMERICANO DE AUXILIO
AOS REFUGIADOS

WASHINGTON, 5 (USIS) — 
o  Sr. George L’ Warren. Con
selheiro do Departamento de 
Estado para assuntos de Refu
giados e Pessoas Deslocadas, 
anunciou que os Estados Uni
dos apresentarão um plano, na 
próxima Conferencia de Migra
ção, em Bruxelas, destinado a 
recolocar 115.000 refugiados da 
Europa em novos lares situados 
em diversos países livres. o  
plano será proposto aos 32 países 
interessados que comparecerão 
á Conferencia como uma exue- 
riêneia, a ser feita durante 
um ano de operações práticas. 
A proposta, segundo Warren 
destina-se principalmente a re
solver os problemas de migra
ção de refugiados, seus méto
dos e modos de financiamento 
Não pretende ele resolver o

; problema mais complexo dc mi
gração a longo prazo, e de ex: 
cesso de população.

De acordo com a proposta s 
.ser apresentada, refugiados d£ 
Alemanha, Italia, Holanda e 
possivelmente, Grécia, serãc 
transportados para o Canadá 
Estados Unidos, Venezuela 
Brasil, Australia e Nova Zo- 
landia por uma nova organiza
ção que substituirá a Organiza
ção Internacional de Refugia
dos cuja vigência, terminará nc 
fim do ano em curso. A verba 
para 0 primeiro ano de ativi
dades somará 34 milhões da 
dólares participando nela 0.1 
governos que tomarem parte na 
Conferencia de Bruxelas, rendo 
que a quota dos Estados Uni
dos elevar-se-á a 10 milhões 
de dólares.



Ï ^ 4 S i ;q
Estado da Paraifaa —  (Brasil) __  João Pessoa. —  Qmnta.íeira, 6 de dezembro de 1951'«C&QSR0C VOS ' .--r.

Adm inistração do Vice-Governador Joâo Fernandes de Lima
ATOS DO VICE-GOVERNADOR ( EXPEDIENTE DO DIA 27:

DECRETO N.° 3 77, de 4  de dezembro de 1951.

E stera iPd1a Cr1e i4 lo S o . FÜlanCas, o crédito

ân°doVJa?;u5\™ S°sRe ^ a u K ? °  PARAÎBA’
n°-603, deo9 de noveinbro de l ^ ,  ^ eLlel f  Constûnte da Lei
especial de CrS I4 4nn n'n das ,Finan?as, o crédito
afim de ocorrer

°* iddfinnn + _ o creaito
-  ^  e quatrocentos cruzeiros),

£ S S a de°
S ilo  de 1950 P ° iande’ de qUe trata a Lei “ ° 488. de 29 de 

Art. 2“ Rcvogam-se as disposições cm contrario 
HeoùCüca °a’ 4 ** deSembro de «S I ; 63- da Proclamação da

•TOAO FERNANDES DE LIDIA 
João Guimarães Jurema

BECREiO N.° de 4  <Je dezembro de 1951.

$& J ctfS S S &  *“ F!nr‘”ç“ ' 0 crÈfl!‘” -peeia

O VICE-GOVERNADOR__ , , . . . . .  —  DO ESTADO DA PARAÍBA.
usando das atribuições que lhe confere o inciso I art 52 da 
Constituição do Estado e da autorização cortante da Lei n°
61C. de 21 de novembro de 1951, decreta: __ ___________
rsnecHÍ de T^vnnn^nó Pe/ a Secretaria' das Rir,anças> 0 crédito | Paulo, de Cabaceiras, requerem 
especial de C.S iO.OOO.OO (setenta mil cruzeiros), destinado a ~ ~

O Vlce-Governador co Esta
do, assinou o seguinte ato: 

Nomeando de acordo com o 
art. 7°, do Decreto-Lei 39. de 
10 de abril de 1940, Vicente 
Cantalice de Barcos para exer
cer o cargo de Escrivão Dis
trital de São João do Carirí, 
miuiicipio de mesmo nome, de 
2* entrância.

(*) Republicado por incorre
ção.
EXPEDIENTE DO DIA 30:

do Esta- 
seguintes

mil cruzeiros), ,
oconer ao pagamento da mão de obra do Pòsto de Higiene de 
Itabaiana, neste .Estado, que está sendo construído e. c one 

ClE ° reanÍ2a?a0 Sanitária d° Minlstério^da
T . ~  'Xt.cgam-se as disposições em contrário

PeSSOa> dB dezembl'° c’*e 1951; 63° da Proclamação daRepublic;

L E ?

JOÃO FERNANDES DE LIMA 
João Guimarães Jurema

N.° 643, de 3 de dezembro de 1951.
Cria cargos na carreira de Agente Fiscal.

O VTCE-GOVERNADOR DO ESTADO DA PARAÍBA:
Faço saber que o Poder Legislativo decreta e eu sanciono a 

seguinte Lei:
Art. 1° Ficam criados 50 cargos na carreira de Agente 

Piscai, do Quadro Ünico do Estado, assim distribuídos:
5 cargos da classe I 
5 cargos da classe H 
40 cargcs da classe E

•ê-rt. 2° ~T Revogam-se as disposições em contrário.
Palácio, do Governo do Estado da Paraíba, em João Pes- 

sc 1, 3 de dezembro de 1951; 63° da Proclamação da República. 
JOÃO FERNANDES DE LIMA 
João Guimarães Jurema

do pagamento de salário famí
lia. Despacho: Reconheço a 
divida na importância de du
zentos e treze cruzciors e trin- 
tata centavos (CrS 213,30), de 
acôrdo com os pareceres, de
vendo ser relacionada pela 
Secretaria das Finanças, para 
ulterior abetrura de crédito.

Proc. SG|2300|51 — Alzenii 
Rodrigues Neves, solicitando 
pagamento de salário família. 
Despacho: Reconheço a divida 
na importância de sessenta e 
três cruzeiros e trinta centavo3 
(CrS 63,30), de acôrdo com os 
pareceres, devendo ser relacio
nada. pela Secretaria das Fi
nanças, para ulterior abertura 
de crédito.

Proc. SG|2550|51 — Dr. Isai- 
as- Francisco de Andrade, soli
citando pagamento de salário 
familia. Despacho: Reconheço 
a divida na importância de 
quinhentos e sessenta e sete 
cruzemos e setenta • centavos 
(CrS 567,70), de acôrdo com os 
pareceres devendo ser relacio
nada pela Secretaria das Fi
nanças. para ulterior abertura 
de crédito.

Proc. 23033!51|SF — Em que 
Maria da Silva Mendonça, Re
gente de Classe, ref. I, solicita 
pagamento de salário-familia a 

. que se julga' com direito. — 
me pareceres, devendo ser re- DESPA.CFiO: Reconheço a di- 

lacionada pela Secretaria das -vida na importância de cento e 
Finanças, para ulterior abertu- setenta e um cruzeiro e sessèn- 
ra de crédito. Ita centavos (CrS 171,60), de a-

Proc. SG|2552]51 — Socieda-| cordo com os pareceres, deven- 
de Benevicente São Vicente de do ser relacionada pela Seere- 
Paulo, de Princesa Isabel, re- ! taria das Finanças, para ulte-

O Vice-Governador 
do, despachou os
processos:

Proc. SG1246SI51 —. Socieda
de de São Vicente de Paulo, 
de Serra Branca. requerendo 
pagamento de subvenção. Des- 
naeho: Reconheço a divida na 
importância de doze mil cru
zeiros (Cr$ 12.000,00), confor
me pareceres, devendo ser re
lacionada pela Secretaria das 
Finanças para ulterior abertu
ra de crédito.

Proc. SG11587|51 — Socieda
de Beneficente de São Vicente
do pagamento de subvenção 
Despacho: Reconheço a divida 
na importância de nove mil 
cruzeiros (CrS 9.000,00), confor

oposto ao atr. 2° do projeto 1 foi rejeitado pelo poder legis
le lei ii° 169, e constante dajlativo. A
lei n° 424, de 23.1.1950. Indaga o requerente, mee a

Num exame mais detalhado I situação criada pelo veto, onde 
do pedido de reconsideração, estaria o conceito de classe.
formulado, êste órgão não ve 
por que modificar o seu ponto 
de visf.a, una vez que o p-3di- 
do não se fundamenta, como

de carreira, de escala padrão 
cie vencimentos, que firma a.' 
idéia de movimento de aces- 
EO, de melhoria, como se pre-

ouer o ic quer ente, em “ direita tendesse nesta série de per-
liquido e certo” .

Insiste o requerente em piei 
cear >. ‘ recebimento de dife-

guntas fundamentar o seu ale
gado direito.

Veja-se a respeito o parecer 
rença de vencimentos” a ctue | transcrito por Eduardo Pessoa 
se julga com direito. Este D e -1 Sobrinho em seu Manual dos 
oartamento verificou que até Servidores do Estado, tomo I, 
10 de outubro (quando foi mo- página 119, 5a edição: “Com o 
dif içado por lei) o requerente nosso direito administrativo, o 
recebeu pontualmente o venci- funcionário ocupante de cargo
mento que lhe cabia como o 
cupante do cargo de estatisti- 

j co classe J, vencimento êste 
fixado pelo Decreto-lei n° 
933, de 13 de janeiro de 1947 e

de carreira não adquire direi
to de ser promovido à classe 
imediataménte superior, pela 

| simples abertura da vaga. Há, 
I apenas, uma expectativa de di-

cujo valor foi mantido, cnmo, reito que se legitima com o 
o dos demais padrões supérto- ato d e" promoção pela autori-

querendo pagamento de sub
venção. Despacho: Reconheço 
a divida na importância de 
seis mil cruzeiros" (CrS

rior abertura de crédito.
Proc. 22560|51|SF — Em que 

Tereza Cantalice de Medeiros, 
professor classe A, do Quadro

6.000,00), de acôrdo com os pa- Unico do Estado, solicita paga-

LEI N.° 644, de 3 de dezembro de 1951.
Concede pensão.

O VICE-GOVERNADOR DO ESTADO DA PARAÍBA:
Faço saber que o Poder Legislativo decreta e eu sanciono a 

seguinte Lei:
Art. Io — Fica concedida a D. Maria Auxiliadora Duarte 

Coutinho, uma pensão mensal de CrS 300,00 (trezentos cruzei
ros), a partir de Io de janeiro de 1952, que deverá constar do 
Orçamento respectivo.

Art. 2o — Revogam-se as disposições em contrário.
Palácio do Governo do Estado da Paraíba, em João Pes

soa, 3 de dezembro de 1951; 63° da Proclamação da República. 
JOÃO FERNANDES DE LIMA 
João Guimarães Jurema

-------------------------- - -------- NlgTgfJ"
LEI N.° 645, de 3 de dezembro de 1951.

Restaura, sob a denominação de Divisão de Or
ganização e Coordenação, a Divisão do Departa
mento do Serviço Público extinta pela Lei n° 54, 
de 3 de dezembro de 1947 e incorpora ao mesmo 
Departamento o Arquivo Estadual, sob a denomi
nação de Serviço de Documentação.

O VICE-GOVERNADOR DO ESTADO DA PARAÍBA:
Faço saber que o Poder Legislativo decreta e eu sanciono a

seguinte Lei: , . _Aa't. Io __ Fica restaurada, sob a denominação de DivLuo de
Organização e Coordenação, a Divisão do Departamento do Ser
viço Público extinta pela Lei n° 54, de 3 de dezembro de 1947, a 
qual terá as seguintes atribuições:

receres, devendo ser relaciona
da pela Secretaria das Finan
ças, para ulterior abertura de
crédito.

Proc. SG|2553|51 — Terezi- 
nha Viana Batista, professora 
Grupo Escolar “Monsenhor 
Walfrêdo Leal” , do distrito de 
Pirpirituba, solicitando a sua 
nomeação para a classe inicial 
da carreira de Professor. Des
pacho: De acôrdo com o pa
recer da Secretaria de Educa
ção. aguarde oportunidade.

Proc. SG|2403|51 — Joséfa 
ç Cordeiro de Sousa, professora 
padrão A, com exercício no 
Grupo Escolar “24 de Janeiro”, 
da cidade de São João do Ca
rirí, solicitando pagamento da 
função ■ gratificada de Diretor 
do referido Grupo. Despacho: 
Indeferdio, em face dos pare- 
ceres.

Proc. SG|117|51 •- Mario 
Gomes Pereira de Sousa, Ofi
cial Administrativo, classe H, 
solicitando pagamento de ven
cimentos. Despacho: Reconhe
ço a dívida na importância de 
quatorze mil, oitocentos e se
tenta e neve cruzeiros e cin
quenta centavos (CrS 14.879,50), 
de acôrdo com os pareceres, 
devendo ser relacionada pela 
Secretaria das Finanças, para 
ulterior abertura de crédito.

Proc. SG|2557|51 — Holandí- 
na Leal Vale Costa, solicitan-

mento de Salário-Familia a 
oue se julga com direito. — 
DESPACHO: Reconheço a di
vida na, importância de cento 
e doze cruzeiros e noventa cen
tavos (CrS 112,90), de acôrdo 
som os! pareceres, devendo ser 
relacionada pela Secretaria das 
Finanças, para ulterior aber
tura do credits.

EXPEDIENTE DO BL\ 3:
O Vice-Governador do Esta

do, assinou o seguinte ato:
Readmitindo, de acôrdo com 

o art. 76, do Decreto-Lei n° 
202, de 28 de outubro de 1941 
Luzenira Palitó Ramallio, no 
cargo da classe B, da carreira 
de professor, do Quadro Unico 
do Fmado, lotado no Departa
mento de Educação.

res a J. em virtude do veto 
oposto ã Lei n° 424, de 28 de 
janeiro de 1950, veto êsse que 
não foi rejeitado pelo poder 
Legislativo.

Ora, semente pela Lei n° 
568, de 8 de outubro de 1951 
passou o padrão J, em que é 
classificado o cargo do reque
rente, assim como os demais 
padrões superiores, a ter um 
novo valor, havendo ainda ês
te Departamento verificado que 
o requerente recebeu com 
exatidão a importância Cor
respondente ao novo padrão 
de vencimento. A que diferen
ça se refere o requerente? 
Qual a importância assegurada 
por lei que deixou de lhe ser 
paga e cujo recebimento re- 

I clama como “um direito liqni- 
; do e certo”?

fí verdade que, em razão do 
veto à Lei n° 424, o padrão J, 
passou a ter valor inferior ao 
padrão .1, com a diferença de 
sessenta cruzeiros. Mas, embo
ra constituísse uma anomalia, 
a situação era neríeitámente

dade administrativa. Njóo ó 
esta entretantQ obrigada a 
prover, por promoção, a vaga 
aberta na classe intermediária 
de carreira pela única razão 
de existir ocupante na classe 
imediatamente inferior, em 
condições de ser promovido” . 
Parecer de 22.6.44, do D. A.
S. P. no processo 61916|44 —
D. O. de 26.6.44. E acrescen
ta: "Promoção é mera expec
tativa de direito, podendo 
quaisquer dispositivos legais 
referentes ao assunto ser mo
dificados, sem que os pseudos 
prejudicados possam invocar 
um direito adauirido.” iParecer 
de 17.1.47 do D . A. 3. >P. —
D. O. de 22.1.47). E agora é 
o próprio Supremo Tribunal ».. 
Federal que vem dar a última 

■palavra: "Não se reconhece ao 
funcionário nenhum direito à 
promoção em face do texto ex
presso da lei — Ac. do S. T .
F: no Processo Extraordinário 
8.575 — J. A. (I. ND, Vol.
I, Fase. II 1947 pag. 12.

Pelo exposto vê-se que o qua
legal ,não cabendo aos ocupan- o requerente supunha fosse

EXPEDIENTE DO DIA í:
O Vice-Governador do Esta 

do, assinou o seguinte ato:
Concedendo aposentadoria, 

de acôrdo com o § Io, art. 
191, da Constituição Federal 
de 18 de setembro de 1946. a 
Euclides Eduardo Lins, no car
go de gráfico, padrão "E” , do 
Quadro Unico do Estado, lota
do na Divisão de Imprensa 
Oficial, do Departamento tíi 
Publicidade.

DEPARTAMENTO DO SERVIÇO PUBLICO
EXPEDIENTE DO DIA 4:

O Diretor Geral do Depar
tamento do Serviço Público, 
autorizado pelo Senhor Go
vernador do Estado, designa 
os engenheiros Evaldo Ouro, 
Targino Pereira da Costa e

a )  e s t u d a r  TOrmenmj^adamente a organização dos serviços j Serafim Rodrigues Martinez, a) estudar pormenorizaua b .. .  para examinarem e darem pa-públicos e propôr medidas tendentes à sua racionalização,
b) estudar e rever o quadro dos funcionários^
c) estudar a lotação e relotação das repartições;
d) examinar as propostas de reforma dos serviços;
e) estudar e rever os regulamentos relativos a administra

ção pública e os regimentos das repartições;
í) estudar as condições e processos de tiabalho, afim de se 

rem fixados métodos e normas para eficiência de sua execução. 
Art 2° — O Arquivo estadual, atualmente, subordinado à

d0 ^ ^ ^ ^ f r X ^ ^ ^ ^ m e n t á r i o s ,  _ dados

para examinarem e darem pa. 
recer sõbre as propostas apre
sentadas à concorrência públi
ca aberta por êste Departa
mento, para fornecimento, de 
Hidrometros à repartição de 
Saneamento de João Pessoa, 
conforme edital n° 10, da Di
visão do Material.

ordenar e conservardemais documentosa) coligir.
descritivos, e estatísticos e 
nemb“ £ e c u t o aoa^fntm nento do tempo*de serviço dos servi-

para instrução de processos; 
d) prestar informações aos demais orgaos do D.S.P

repartições> aAdr°g0S°^ ffiõ r  do Arquivo _ .Art. 3 — O atual dQ Serviço de Documentação, m -

que se relacio-

e às
Estadual

S ,  EíetíTO e
rotado no D^partamento^d Carg03 Isoiados de Pro

j S f f í t í  padrfio° N^lotado i^ f D^partameTo "o^Ser-

Esta Lei entrará
cação revogadas as disposições em contrário.

Palácio do Governo dc 
coa 3 dc dezembro dc 1951;

cm vigor na data de sua publi- 
ntrário.

dó Estado da Paraíba, ém Joao Pes- 
63° da Proclamação da Republica.

JOÃO FERNANDES DE LEMA 
João Guimarães Jurema

EXPEDIENTE DO DIA 4:
O Vice-Governador do Es

tado, aprovou os pareceres e- 
mitidos pelo Diretor Geral dc 
Uenartamento do Serviço Pú
blico nos seguintes processos:

Em que José Sales Santos, 
fiscal de rendas, classe F, soli
cita transferência para a car
reira de agente fiscal — opi
nando pelo indeferimento do 
pedido.

Em que Diogo Cavalcanti de 
Albuquerque. Classificador, re
ferência XTT, solicita pnear 
mento de salarios — oninando 
pelo deferimento do pedido.

Em que r Secretaria de E- 
ducação e Saúde encaminha a 
oroposta do Departamento de 
vducacão. no sentido de ser 
•Repensado das funções de 
Servente-Porteiro, o extranu- 
merário cúarlslfi Oscar Coêlho 

> Toscano, lotado naquele De-

partamento, e com exercício 
no Grupo Escolar Luiz Apri- 
gio”, da cidade de Mamangua- 
oe em virtude de se achar a- 
fastado há mais de 20 di&s, 
sem causa justificada — opi
nando favoravelmente.

Em que Euclides Eduardo 
Lins, gráfico, padrão E, lota
do na Divisão de Imprense 
Oficial, requer aposentadoria 
— opinando favoravelmente.

Em que Alvaro Lourenço Be
zerra, arquivista ref. VTTI so
licita melhoria de salários — 
opinando pelo indeferimento 
lo pedido.

Em que Oswaldo Bezerra 
Cascudo, médico contratado, 

i solicita trinta dias em prorro- 
' çação, para entrar no exercí
cio de suas funçò“s — opinan
do pelo deferimento dc pedi
do.

Em que Maria José Gau- 
dêncto Ta-, ares, regente de 
classe, ref. I, solicita seja con
siderado como de licença para 
tratamento de- saúde o periodo 
de 1.7.51. a 1.8.51. — opi
nando pelo deferimento do pe
dido.

tes dos cargos classificados 
nos padrões J a S da . antiga 
escala o direito ao recebimen
to de outros vencimentos que 
não os correspondentes aos 
respectivos padrões.

Alega o requerente no peti- 
tório inicial que os motivos in
vocados em seu favor estão to
dos baseados nos preceitos es
tatutários em vigor. Mas que 
o que determinam êsses precei-

úm direito firmado na idéia 
de níqvimento de acesso, é me
ra expectativa de direito, con
forme ficou- sobejamenté pro
vado pelos trechos acima 
transcritos.

Não há negar que o peticio
nário sofreu uma preterição de 
vencimentos. Isto, porém, re
sultou de uma medida geral c 
uniforme, o que tira o caráter 
odioso que por ventura se lhe

tos estatutários? Exatamente; queira atribuir. Ainda que se 
que os vencimentos dos cargos j tratasse de redução de venci- 
públicos obedecerão a . padrões I mentos, não haveria direito a 
oréviamente fixado em lei resguardar, pois a tese da re- 
'’Art. 3o, parágrafo único, do áutibiiidade de vencimentos é 
E. F .). , j aceita nela doutrina e pela ju-

Argumenta o interessado que 1 risprudência brasileira que. 
"o veto em alusão, criando,! aliás, está fundamentada nos 
como criou uma excrescência j melhores tratadistas do direito 
mórbida no escalonamento . dos , administrativos. O Estado sô 
níveis de remuneração dos 1 não pode reduzir os vencimen- 
funcionários da classe. J, . em tos dos Juizes, pois estes têm 
relação aos da classe I, esta- . a seu favor a garantia da 
beleceu automáticamente um ' Constituição Federal, expressa 
direito para os assim prejudi- no Inciso ITI do art. 95, asse-

Processo n° 4946!51 — D. 
3. P. •— Em que João Leomax 
Falcão, Estatístico classe “J” 
solicita reconsideração do ato 
que denegou seu pedido de pa
gamento de diferença de ven
cimentos .

Este Denortcmento, apreci
ando o pedido inicial do re
querente, sustentou a tese da 
oerfeit.n legalidade da situa
ção criada com o veto pardal

eados.” S evidente, porém, que 
o direito à diferença de* venci
mentos não pode ser assim a- 
tribuido "automáticamente” , 
pelo simples fato da não ob
servância de princípios famili
ares a estruturação dos pa
drões de vencimentos dos car
gos públicos. Esse direito de
corre de disposição expressa 
em lei, sem a qual, como já. 
vimos, não permite o Estatuto 
o pagamento de vencimentos 
aos funcionários públicos.

Objetar-se-á qn.e o veto c- 
posto à Lei 424 criou uma si
tuação de injustiça para com 
os funcionários do padrão J. e 
— nor aue não? — os dos de
mais padrões superiores. Toda- 
■da, o Governador ao apresen
tar naquela época os • inotivos . .
do veto, o fez invocando prin- de funcionários públicos prò- 
cipios constitucionais oue node- priamente ditos.

ando-lhes o direito Èf irre-
dutibüidade. -

A redutibilidade de venci
mentos dos funcionários públi
cos é a regra. Por exeção a 
Constituição garante aos Juizes 
a irredutibilidade.

Leia-se a opinião de Gaston 
Jéze:

"O vencimento eventual, 
sendo uma situação jurídi
ca objetiva, legal ou regu
lamentar, pode ser modifi
cado, em qualquer momen
to pela lei ou regulamen
tado no seu quantum, seja 
em suas modalidades

O vencimento não tem de 
maneira alguma caráter con
tratual. O carater contratual 
só existe quando não se trata

iam ser violados caso não fos- 
'-Ov oposto o veto em anreço. 
togo, não poderia êste dar o- 
rígem à diferença de venci
mentos. Como conceber-se ril- 
■eito em onosição c, um prin
cipio constitucional?

C cloro que se houve “uma 
excrescência mórbida no ese?- 
'onamopto dos niveis de reru- 
meracão” êste fato ficou vdn- 
lomente apoiado no principio 
'onstitucional cm oue se fun- 
imnentou o veto. E somente 
■mia lei posterior é qua. .pode
ría corrigir o fálba no escalo
namento dos nivels de remu
neração .

Diz ainda o rscnicxmie <uiej 
"o essencial é impedir ofensa 
de equiadde de direito’'. Vale 
a pena sustentar que um po
der não aprecia, os ates cie 'OU- Futre 
tro poder, senão sob o aspec- Cruz 
to de Invalidado o não ■ ah o ■ t.a Brasileiro 
aspecto de equidade, de justi-1 edição:

A lei, o regulamento, podem 
legitimamente reduzir ,para o 
futuro, as pautas de vencimen
tos de todos os titulares de 
uma cería função pública' ou 
rio conjunto das funções pú
blicas; e os funcionários públi
cos, em atividade, não podem 
contestar a regularidade desta 
redução. . . ” (Antáo de Morais 
— Problemas e Negócios Jurí
dicos, vol. III, pag. 213).

O mesmo autor transcreve 
ainda o pensamento cie vários 
l.raiàdistas do assunto. cujo 
conhecimento é bom revelar: 

Opinião de Roubier:
" \ situarão de funcio

n á r io s  públicos constitui 
uma estado legnh aue. podo 
sempre ser modificado por 
leis novas in fuiurum.”

nós citamos Alcides 
Direito Adminlstrati- 

pag. 100 — 3-1

ria independência dos poderes, 
A verdade ò quo o veto não

“TTrpa vez que tais rríe- 
não são de ordem 

constitucional, a remunera-
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ção poderá ser alterada 
pela autoridade que ft fi
xou. -diminuindo-a ou au
mentando-a. salvo disposi
ção constitucional, em 
contrário, sem dar direito 
nenhuma reclamação, a 
não ser quando a lei esta
beleceu que durante o 
exercício das funções do 
determinado cargo o esti
pêndio do respectivo titular 
será Invariável."

Não 6 outro o pensar de 
Themlstocles Brandão Caval
cante-

“Como mostrámos ao 
tratarmos dos contratos 
administrativos a situação 
do funcionário decorre do 
estatuto legal que lhe foi 
outorgado c que pode ser 
modificado pela lei nova 
fTranscrlções -felde “Pro
blemas e Negócios Juridi- 

- cos”, de Antão de Morais, 
vol. m , pags. 215 e 216).

nando. ao submeter o processo 
\ e- -vada consideração de 
Vossa Excelência, pelo inclefe 
iincnto do pedido.' 
Departamento do Serviço 

Público, 3 de dezembro de 
1951.

J. Florenlino Júnior — Di
retor Geral 

APROVO: EM .1.12.51.
ASS) JOAO FERNANDES 

DE Lim a

Divisão de Pessoal
EXPEDIENTE DO DIA 4:

Chega-se assim á conclusão 
de qué, seja qual fór o ângulo 
pelo qual se observe, o pedido 
do requerente é destituído de 
fundamento legal.

Em razão do exposto, êste 
Departamento mantém o 
ponto de vista anterior.

o  Diretor da Divisão de 
Pessoal, despachou as seguin-
e.- petições:
De Isaura Bandeira Tava- 

-es. Auxiliar de Escritório 
classe “B”, 'requerendo licença 
para tratamento de saúde — 
3ubmeta-se á inspeção médico 
no Centro de Saúde desta Ca
pital .

De Agrido José da Silva, ex- 
tranumerárlo mensallsta. re
querendo no mesmo sentido — 
Igual despacho,

De Antonia Miranda de Al
buquerque, Atendente classe 
“A” , requerendo no mesmo 
sentido — Submeta-se à ins- 

seu peção médica no Posto de Hl- 
opl- giene de Umbuzeiro.

SECRETARIA DO INTERIOR E SEGURANÇA DIÁRIO DO PODER
LEGISLATIVOP U B L IC A

EXPEDIENTE DO DIA 29|ll|51; Segurança Pública, assinou os 
O Secretário do Interior e seguintes atos:

Segurança Pública, assinou o ] Nomeando Agriplno de Sou- 
eguinle ato: ;;a Ferraz, para exercer o ear-
Nomeando o cabo da Poli- go de sub-delegado de policia 

ia Militar do Estado, João lo distrito de Alhandra, rnu- 
Uigusco Barreto, para exercer i nicipio de João Pessoa: Exo- 
> cargo de sub-delegado d e ; uerando o 3o sargento da Po
"'olicia do distrito cíe Mata 
Tedonda, município de João
■'essoa.
EXPEDIENTE DO DIA 4!3Z|51 

O Secretário do Interior e

licia Militar do Estado, José 
Antonio dè Mélo, do cargo di 
-,ub- cielegado de policia do 
distrito de Alhandra, municí
pio de João Pessoa.

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E SAÚDE
EXPEDIENTE DO DIA 4:

O Secretário de Educação e 
3aúc!e, assinou o seguinte ato:- 

Tornando sem efeito a por- 
aria n° 7.5.51, que dispensou 

.1 extranumerário mensallsta

Maria das Graças Barros dc 
Araújo, das funções de Regen- 
t-e de Classe, referência II, da 
Tabela Numérica de Mensalis- 
ta, lotado no .Departamento de 
Educação.

MONTEPIO DO ESTADO DA PARAÍBA
EXPEDIENTE DO DIA 4:

SECRETARIA DAS FINANÇAS 

DEPARTAMENTO DA FAZENDA
De m o n s t r a ç ã o  d a  r e c e it a  e  d e s p ê s a  n o  d ia  5 

d o  c o r r e n t e  m ê s

RECIl-i TA

Saldo Anterior ........................  ................
Recebedoria de João Pessoa — Renda 

do dia 4 de dezembro de 1951 .. 
Imp. Oficial — Saldo de novembro ..
Colet. Est. de Taperoá — Idem ...........
Colet. Est. de Souza — Idem ...............
Colet. Est. de Esperança — Idem . . . .  
Colet. Est. de Brejo do Cruz — Idem 
José C. Chaves — Saldo de Adiantí . . .
Idem — Idem ............................................
Sebastião Aires Dantas — Restituição. 
Diversos Funcionários — Dese. Abono

nü 483 ....................................................
• Idem — Desc. Abono n° 484 ...............
Total .............................................................

DESPÊSA
'65.94 — Abono Extra n° 481
6617 — Abono Extra n° 483 ..................
6628 — Abono Extra n° 484 ..................
6699 — Montepio do Estado — Desc!

abono interior, mês de outubro 
6260 — Caixa Aposentadoria Pensões 

Senx Públicos na Paraíba — 
Desc. processado n° 22397 .. .. 

6162 — Idem — Desc. abono n° 457 .. 
6289 — Idem — Desc. abono n1- 451 
6460 — Idem — Desc. abono rÃ 465 !
6627 — Idem — Desc abono n° 470 
6560 — Idem — Desc. abono n° 474 
6579 — Idem — Desc abono n° 475 
6447 — Idem — Desc. abono n° 466 ..
6636 — E. Silva — Conta

~  Grlsi Faraco *  Cia. — Idem. -
— J - Alves Barbosa — Idem ___

Í£.o Francisco Guimarães — Idem
6649 — Horacio Tavares & Irmão Ltda

— I d e m ...............
6650 — Idem — Idem .....................

r,ins & cia - " id e m " ; . '  
fiws “  r- FdiJardo de Holanda -  Idem . 
6505 — Cia. Paraíba de Cimento Por

tland S'A — Idem . . . .  ...........
6502 — SJA Ind. Reunida F Matarazzo

— Idem ..........................................
6503 — Idem — Idem ...............................
6504 — Idem — Idem ............... " "  ”
6501 — Idem — Idem ..........
6071 — Fundação da Casa Popular —

Dasp. realizadas............................
6863 ■— Luiz G. de Souza — Dcsp. rea

lizadas .........................................
6648 — Escola Profissionai “Padre De- 

hon” (Padre Geraldo Wilbeboer
Schut) Auxilio .............................

5543 — João de Almeida Ramos —
Rest, de caução ...........................

C634 — Conselho Penitenciário — (Ma
nuel Felix da Costa) Grat. . . .

6641 — Dep. da Produção — (Sllvlno
Montenegro) Folha .....................

6651 — Centro de Saúde —■ (Antonio
Laerson Sales) Idem ..................

6656 — José C. Chaves — Diarias ___’
6637 — Dep. da Produção — (Sllvlno

Montenegro)..................................
6640 — Idem — Idem .........................
0639 — Idem — Idem .............................
6638 — Tdem — Idem ...............
6645 — Idem — Idem .......... [
6643 — Idem — Idem ...........................
6642 — Idem — Idem ...........
6624 — Sebastião Aires Dantas"— ' Desp.

realizadas .......................................
6651 — Diversos Funcionários da Con

tadoria Geral — (Arnaud de
Alcantara Lira) Folha ............

6615 — João Batista da Cruz — (Imp.
Oíicial) Adiantam ento...............

6635 — Severlno Pereira da Costa — 
(Sec. de Educ. e Saúde) Idem 

6614 — João Cezario da Silva — (Sec.
do Interior) Idem .......... .

6662 — Ursula Lianza — (Serv. Assist. 
Social) Idem .........................  ..

6659 — Marla Inès de Albuquerque Bar
reto — Idem — Idem ...............

6644 — Sllvino Montenesrp — (Dep. da
Produção) — Id&n ...................

6657 — José C. Cnaves — (Sec. da
Agricultura) — Idem ...............

6660 — João dc Sousa Coutlnho —
(Assist, a Pslcopatas) Idem .. 

Caixa Economica Federal — Cta. Movt,
Depósito .........................................

Saldo Balanceado ......................................
Total .............................................................

594,90
34.000. 00 
15.628.00

2XS oio if)
624.819,60
57.476,40
60.000. 00
4.326,50 

12.30 
9.528.90

280.50
36.00 1.042.050,30 

1.042.645,20

713 30 
6.324,40 
1.732,50

60.000,00

67.20
307,70
703 00
132.80 
115,90
204.80
119.00 

50.900,50
181.60
966.00 

68.060,00
3.840,00
5.166,30
3.732,60

80.000,00
930.00

11 .220,00

180.00 
180,00

3.000. 00 
180,00

44.111,40

1 .000. 00

35.000. 00 

30,00

2.200,00

829,50

413,40
100,00

14.500.00
450.00
360.00
120.00 
200.00
240.00
750.00

9.523,90

14.900.00
26.007.00

650.00 

1.710,00
10 .000 .  00 

20.000,00

36.600.00 
188.000,00

89.600.00 796.277,80

PETIÇÕES N°s.
661 — Tereza Alves de Melo 
A Secção de Beneficio.
660 — Maria Augilsta Maga

lhães Moreira Lima.
Á Seccão de Beneficio.
44 — Luzia Costa de Farias. 
A Procuradoria.
594 — Hercilio de Oliveira 

Ramos.
— Indeferido.
598 — Oswaldo Monteiro da 

FraDca.
— Indeferido.

595 — Juvenal José de Lima.
— Indeferido.

646 — Edgar de Lima.
Ao Arquivo para juntar os 

documentos.
656 — .Kermano Neiva Triguei
ro de Gouveia.

Á Fiscalização.
659 — Gentil E-orges da Cruz.

— Á Seccão de Beneficio. 
533 — José Crispim.

— Deferido. Abra-se concorrên
cia pública.

568 — José Gonçalves de Oli
veira .

— Indeferido.
599 — Luiz Esberard B-’ zeria 
de Menezes.

— Regularize sua inscrição 
no MEP.

613 — João Pereira de 
Azevedo.

— Satisfaça, primeiramen
te, as exigenclas do Regula
mento em vigor.

649 — Joana Dias da Sil
va.

Á Secção de Beneficio.
653 — Getulio da Silva Pessoa 

A Secção de Beneficio.

655 — Carlos Peixoto de Vas
concelos.

A Fiscalização.
673 — Renato dé Souza Ma

ciel.
— Deferido.

590 — Manuel Beniclo de
Castro.

— Regularize, primelramen- 
te, sua inscrição de beneficiá
rios.

670 — Angellta de Souza 
Camelo.

— Pague-se o Auxilio Fu
neral.

»  * *

PORTARIAS:
O PRESIDENTE DO MON

TEPIO DO ESTADO DA PA
RAÍBA, no uso das atribui
ções que lhe- confere u letr: 
“b” do. art, 46, do Decreto nc 
163, de Io de Julho de 1949 
resolve determinar que, en
quanto perdurar o hornrn dc 
verão, o expediente do MEP 
será de 8 ás 13 horas, a par
tir desta data.; * * *

O PRESIDENTE DO MON 
TEPIO DO ESTADO DA PA
RAÍBA, no uso das atribuiçõe 
que lhe confere a letra ‘ b” d' 
Art. 46, do Decreto n° 1.63, d 
Io de julho de 1949, resolve 
designar os srs. NAPOLEAO 
CRISPIM, Chefe da Seccão d: 
Benefício, ARLETE NEVE. 
DANTAS DE AGUIAR, Io Es 
eriturario e JOSÉ DA SILVA 
LIMA, 3° Escriturário do MEP 
para, sob a presidência do pri 
melro, comporem a enmissãr 
encarregada de fazer a veri
ficação da Tesouraria do Mon 
tepio do Estado da Paraiba

Sessão do dia 4 de dezembro de 1951.
(Periodo de Prorrogação).

À hora regimental, sendo presi
dente o Sr. Ivan Bichara Sobrei
ra e secretários os Srs. Tertuliano 
Brito (l.o) e Humberto Lucena 
(3.°, servindo de 2.°), teve Inicio 
maiB uma sessfio ordinária do pe
ríodo de prorrogação da l-a 
reunião da 2.a legislatura da As
sembléia Legislativa do Kstado.

Além dos mombros da Mésa Já 
declinados, compareceram os Srs. 
Adênlo Lima, Álvaro Gaudênclo, 
Antonio Nomlnanclo Dlnlz, Ar
naldo Bonifácio de Paiva, Ascen- 
dino Moura. Clovls Bezerra, Er
nesto Heracllo, Fernando Mllanês 
Flrmlno Silva, Francisco Barreto. 
Seraphleo Nobrega, Herclllo Lund- 
gren, Jacinto Dantas, José Gayo- 
so, José Marques de Almeida. 
Lourlval Lacerda, Octacillo de 
Queiroz, Ramlro Fernandes. Ro
berto Pessoa e Severino Ismael.

A ata da sessáo anterior, após 
convenlentcmente lida, íol apro
vada, sem qualquer retificação.

O expediente constou de:

OFICIO:

vital Importância que precisam 
,er votados ainda êBte ano. tal 
■orno o que dispõe sôbre a pa
vimentação das nossas estradas. 
Aproveita o ensejo para fazer um
ipêlo aos Srs. Representantes
para que dêem número ás ses
sões, podendo, afinal, fazer uma 
prestação de contas à coletlvlda7 
de das suas atividades, neste pe
riodo de prorrogação. Recebe 
aparte do Sr. Fernando Mllanês 
e encerra o seu discurso.

O Sr. Flrmlno Silva pede a pa
lavra e levanta uma questão de 
órdem. Quer saber se. tendo si
lo feriados os dias 29 e 30 do 
mês passado, o prazo para en
caminhamento de proposições a 
serem discutidas na fase de pror
rogação, ficou prolongado.

O Sr. Presidente, tendo em 
vista o art. 2.° do Projeto de 
Resolução que prorrogou os tra
balhos da Assembléia, e mais a 
orientação tomada em caBos si
milares, decide estar esgotado o 
prazo para apresentação de pro
posições a serem apreciadas no
periodo de prorrogação.

— do Sr. Nordio de Araújo \ °  Sr, Flrmlno Silva, mesmo aa-
Guerra. Secretário da Federação 
le Comércio do Estado da Paraí

ba, comunicando que aquele or- 
ranlsmo de classe, tomando co- 
rheclmento do projeto do Sr

246.000,00 
367.40

1.042.645,30
Tesouraria Geral do Departamento da Fazenda, em 5 de 

dosemtoo de 1951.
Ovidío G-ouvéa Filho — Pelo Tesoureiro Geral.
V&to; Eomu^Wo Solta  - Direto? Gerai.

NOTAS
PROCLAMAS DE 

CASAMENTO:
Nó cartorio do escrivão Se

bastião Bastos, no Palácio da 
Justiça, desta Cidade, correm 
proclamas para o casamento 
civil dos contraentes:

Pierre Marie Thomas Jubert, 
comerciario e Maria Salete de 
Farias, solteiros, maiores, bra
sileiros, domiciliados e residen
tes nesta Capital, nos prédio^ 
39 e 24, ás ruas Professor Ba
tista Leite e Saldanha da Ga
ma.

Antonio Inácio dos Santos, 
operário e Maria José dos San
tos. solteiros, maiores, naturais 
deste Estado, domiciliados e 
residentes nesta Capital, no 
prédio 243, á rua Rui Barbosa.

Severino Barbosa dos Santos, 
mecânico e Esterlina Pereira da 
Silva, solteiros, menores, bra
sileiros. domiciliados e resi
dentes nesta Capital, á rua De
sembargador NOvais, prédio .. 
520 e rua Presidente Felix An
tonio, prédio 493.

Enedino Correia do Nasci
mento, radio-técnico, maior e 
Maria da Penha Pontes Nó- 
brega, menor, solteiros, natu
rais deste Estado, domiciliados 
a residentes nesta Capital, nos 
oredios 500 e 974, ás Avenidas 
Capitão José Pessoa e Camilo 
de Holanda.

Antonio Clicamo da Silva, 
artista e Maria Alfredo da Sil
va, solteiros, maiores, naturais 
deste Estado, domiciliados e 
residentes nesta Capital, nos 
oredlos 479 e 661 ás Avenidas 
12 de Outubro e Marcilio Dias.

Geraldo Cândido Coêlho, co
merciante e Nilda Dias Fagun
des, solteiros, maiores, naturais 
deste Estado, domiciliados e re
sidentes nesta Capital, á rua 
Lima Pedrosa, 268.

José Vlralnio da Silva., ope-

DO FORO
rárlo, maior e Irene Tavare- 
da Silva, menor, solteiros, na
turais deste Estado, domicilia
dos e residentes nesta Capital, 
is ruas São Benedito e José 
Tavares, prédios s|n e 153.

CARTORIO “MONTEIRO DA 
FRANCA”

Movimento de autos do dia 5:
Ficam intimados todos os in

teressados da sentença proferi
da pelo Juiz da 4a Vara desta 
Comarca, nos autos do inven
tário, de Pedro Augusto de Al
meida, a qual tem o seguinte 
"eôr: “Vistos, etc. Julgo, por 
mntença, bôa e valiosa a par- 
'ilha dos bens deixados por 
Mlecimento de Pedro Augusto 
le Almeida, para' que produza 
is seus devidos efeitos. P. c 
T. Custas pelo monte. João 
Pessoa, 4.12.1951. Julio Ri- 
que” . . . . . .  . —................-

Rodrigo Maciel, 1° Escreven
te.

Nos autos do inventário de 
Ana de Carvalho Santos, o 
Juiz da 4a Vara desta Comar
ca exarou a seguinte sentença: 
“Vistos ,etc. Julgo por senten
ça, bôa e valiosa a partilha 
dos bens deixados por faleci
mento de Ana de Carvalho 
Santos, para que produza os 
seus devidos efeitos. P. e I. 
Custas pelo monte. J. Pessoa, 
3 de Dez. de 1951. Julio Ri- 
que” . Ficam, nos termos de 
art. 168, § 1° do C. P. C; in
timado todos os interessados 
da referida sentença.

Rodrigo Maciel, Io Escreven
te.

Justificação de José de Sales 
Santos. Justificado o Estado 
ia Paraíba. Nestes autos, o 
Tuiz da 2a Vara proferiu uma 
decisão, julgando-a por sen
tença, ápta para produzir os 
furidicos e legais efeitos, en- 
tregando-o n.o justificante os 
autos independente de trasla
do. Ficam da mesma, Intima
dos todos os Interessados, nos 
termos da lei.

Rodrigo Maciel, 1° Escreven-

Tacob Frantz, sôbre a taxa adici
onal de 10% cobravel sôbre todas 
•s rendas tribútárlaB do Estado, 
manifestou a sua desaprovação 
a todo e qualquer aumento da 
iludida taxa.

TELEGRAMAS:

— do Governador José Américo, 
agradecendo a comunicação da 
Assembléia de que o Orçamento 
Tara 1952 íol votado sem déficit:

— do deputado Alolsio Afons 
lampos, requerendo prorrogaçã-- 
'e licença até o dia 20 do cor
rente:

— do Sr. Domiciano Pires Brn- 
Ta, Presidente da Oâmara Muni
cipal de Souza. comunicando 
que, por solicitação da bancado 
ooligacionlsta naquela Casa. fo) 
'provada u’a moção de confian
ça política ao deputado Ivan Bl- 
-hara Sobreira, pela orientação 
iue vem Imprimindo à frente da 
Oomlssáo Executiva do Partido 
Libertador.

PETIÇÃO:

— do Sr. Laplace Nunes Ca
valcanti, Escriturário p. "E” . do 
Quadro, de Funcionários da Se
cretaria da Assembléia, solicitan
do permissão para fazer provas 
na Faculdade de Direito da Uni
versidade de Recife.

sim, lê. Justifica e encaminha à 
Mêsa um projeto de lei, isentan
do funcionários públicos d e 
bondes e ônibus.

O Sr. Presidente declara que a 
Mêsa recebe a aludida proposi
ção, ficando, porém, aguardando, 
ela a reunião ordinária do ano 
vindouro.

Passa-se à 0 ’rdem do Dia. E, 
como não houvesse número regi
mental, ficou prejudloada a ma
téria em pauta.

O Sr. Presidente transmite à 
Casa o convite feito pelo Dr. Pe
dro Cordeiro, Diretor da Secção 
do Fomento Agrícola Federal, 
oeste Estado, para que os Srs. 
Deputados façam uma visita a 
Estação de Fruticultura do Mu
nicípio de Espirito Santo, haven
do transporte à disposição, com 
a saída marcada para às 9 horas 
de amanhã, 5 do corrente, da 
frente do Paraiba Hotel-

Nada mais havendo a tratar, 
foi encerrada a sessão e manada 
uma outra para o dia seguinte 
à hora do costume.

FARELO DE ALGODÃO

e casca de caroço para alimentação do gado. 
A preços excepcionais — vendem 
Comercio e Indústria Araújo S|A 

Praca Álvaro Machado, 63

MEMORIAL:

— da Associação Comercial do 
Campina Grande, opondo cir
cunstanciado arrazoado contra o 
projeto de lei. de autoria do de
putado Tertuliano Brito, visando 
limitar a exportação da torta, 
presumivelmente de caroço de 
algodão do Estado.

CONVITES: -

— da Diretoria da Escola Agro 
Técnica "Vldnl de Negreiros“ , de 
Jananelras, tio Diretório Agro 
'“écnlco Estudantil e dos conclu-
ntes de 1951 por aquela Escola, 
:onvldando esta Assembléia para 
assistir às solenidades de colação 
de gráu, a se efetuarem no dln 
16 do corrente:

— da Diretoria do Ginãsio Nos
sa Senhora do Rosário e dos 
:onclulntes do Curso Ginasial. 
io corrente ano, de Bananeiras 
-onvidnndo n Assembléia para se 
Tazer representar na solenidade 
de entrega dos certificados áque- 
'a turma de concluintcs, a qual 
so realizará no próximo dia 9, 
ls 15 horas.

Não havendo nenhum orador 
'nscrlto, a palavra foi franque 
ada.

O Sr. Humberto Lucena, pedin
do e obtendo a palavra, asslna- 
'u o aparecimento do jornal se- 
-nnnal “ C o r r e i o  Universitário1 
que clroula nesta Capital, dizen
do que já não fizera um reglá- 
to especial dõsse acontecimento 
tesde a snidn do primeiro nú
mero do aludido órgão, porque 
ião so encontrava presente nes
ta Casa. Louva a iniciativa dos 
lovens estudantes conterrâneos, 
que vêm fazendo um Jornal à al
tura da tradição de Inteligência 
s cultura da nossa mocidade. 
Ressalta a linha de conduta In
dependente que o mesmo vem 
idotnndo. Faz, todavia, ligeiro 
reparo a uma das suas últimas 
publicações, na qual se critica a 
prorrogação dos trabalhos da 
presente legislatura,, desta As
sembléia. Demonstra a necessi
dade que levòu os Srs. Parla
mentares a êsso procedimento, 
Siãoawuiúo

ORDEM DO DIA
(6 de Deramoro de 1951).

Discussão única e votação do 
Requerimento n° 321Í51, do de- 
outado Fernando Milanês e ou
tros.

EMENTA: — Urgência para 
as discussões e votações dos 
Proietos de Lei n°. 181151 e 
182 [51’ » * •

2a Discussão do Projeto de 
Lei n° 102150.

EMENTA: — Autoriza o Go
verno do Estado a contratar 
serviços com o S.A.P.S.* * *

2a Discussão do Projeto de 
Lei n° 76[51.

EMENTA: — Reorganiza o 
Departamento de Educação;* t •

2a Discussão do Projeto de 
Lei n°. 90)51.

EMENTA: — Autoriza o Po-* 
der Executivo a constriuir um 
edifício destinado a hotel na 
cidade de Patos e a fazer sua 
instalação. * » 9

2a Discussão do Projeto de 
Lei n° 141|51.

EMENTA: — Considera qe 
utilidade pública a ‘Assistência 
Social dos Trabalhadores Sin
dicalizados da Paraíba".* + *

2a Discussão do Projeto de 
Lei n° 174151.

EMENTA: — Cria cursos no 
Departamento de Saúde, e da 
outras providências.

2a Discussão do Projeto de 
Lei/n° 225| 51.

EMENTA: — Autoriza o Go
verno do Estado a abrir o cre
dito de Cr$ 30.000,00 como au
xilio à semana ruralista * * *

2a Discussão do Projeto dc 
Lei n° 248|51.

EMENTA: — Eleva Densio.
*  v  *

2a Discussão do Projeto de 
Lei n° 249151.

EMENTA: — Concede auxi
lio à “Escola Normal Padre
Diniz”, de Misericórdia.* * •

Ia Discussão do Proleto de 
Lei n° 13R151. ,

EMENTA: — Altera denomi
nação de cargos públicos, e da
outras providências.♦ * *

Ia Discussão do Projeto de 
Lei n° 168(51. u

EMENTA: — Eleva a sun- 
venção do “Clube de Engenha
ria da Paraiba” .

•  *  *

Discussão única e votação d» 
Parecer n° 203 ao Projeto ae 
Lei n° 166|51.EMENTA: — Abre o crédito

s â $ a i  s«-000*00 39
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E D I T A I S  E A V I S O S
COMARCA DE OUARABIRA —

EDITAL de Citação de Herdeiros 
Ausentes com o prazo no sessen
ta (60) dias. O Bei. Francisco 
Floriano da Nóbresa Espínola,
Juiz de Direito da Cumarca de 
Guarablra ,do Estado da Paraíba, 
em virtude da lei, ete.

FAZ saber aos qua o presente 
edital virem, dele conhecimento 
tiverem e Interessar nossa quo 
por parte de Franclsca Ribeiro da 
Silva e outros foi requerida uma 
açELo de Investigação do Paterni
dade com Nulidade de Partilha -  
Inventário, conforme petlçáo do 
seguinte teor: 'Ermo. Sr. Dr 
Juiz de Direito da Comarc3 de 
Guarablra. Fellsmlna Ribeiro da 
Bllva, Joséía Ribeiro da Silva.
(l.B), Joséfa Ribeiro da silva 
(2.a). Angellno Ribeiro da Silva 
e Maria Ribeiro da. Silva, soltei
ras, de prendas domésticas, resi
dentes em “ Páu dY^rco", desta 
Comarca, veem, por seu assisten
te Judiciário assinado abaixo, 
conforme processado Junto, re
querer a cltaçáo de d. Edvlrges 
Marta da Concelçfio, Cldollna Ma
ria da Conceição, Eufraslha Ma
rta da Conceição, Pedro Ribeiro 
da Silva, Cícero Ribeiro da Rti- 
va, Ollvla Fellx Pereira, Severlno 
Fellx Pereira, Franclsca Fellx Pe
reira, Joséfa Fellx Pereira. Maria 
Fellx Pereira, Severlna Suxia da 
Conceição e José Antonlo Filho, 
aquelas de prendas domésticas, 
solteiras e este, agricultor, resi
dente -em "Páu d’Arco", neste 

. Comarca, para virem falar aon 
termos de uma açdo de Investi
gação de paternidade, c]c a de 

.nulidade de partilha o respecti
vo Inventário, bem assim c| de 
pagamento- de frutos percebidos, 
perdas e danos, na qual se acnam 
habilitadas a provar o seguinte:
1.0 — P. que as AA. foram des
critas pela lnventartante d. Jo
séfa Ribeiro, no Inventario dos 
bens deixados por Luiz Ribeiro 
da Silva, como filhas do reierldo 
Inventariado, nâo sendo, no en- 
tfetanjo, contempladas na parti
lha dè vez que nâo sendo regis
tradas, tiveram seus direitos es
bulhados, desde os outros se un 
surgiram contra a inclusão das 
Autoras nfio porem porque nao 
fossem as Autoras filhas do in
ventariado Luiz Ribeiro da Sil
va; (doc. 1); 2.° — P. que na 
partilha dos bens deixados por 
falecimento de Lujz Ribeiro da 
Silva como outro qualquer filho 
aesse. isto porque- era aquele In
ventariado viúvo quanao se ca
sou, rellglosainehte .com n mâe 
nas Autoras, Indo marido e mu
lher residir sob o mesmo té to, t Ião Publico com 
mere uxcrc, Bem que a mâe aae 
Autoras, faltase sem qualquer dos 
deveres conjugais, pare. com o 
outro cqnjúgc, sendo so cònti*.- 
« o ,  a nonestidade da mae das 
Autoras, reconhecidas de todos;
3.0 — F. que se tempo em que 
pa Autoras foram concebidas.
Luiz Ribeiro da Sllvs vivia, com 
a máe das Autoras, em ele auem 
tomava quem bem qupria para 
padrinhos das Autoras, de vez 
que todas as pessoas que servi
ram de padrinhos das Autoras, 
receberem convites de Luiz Ri
beiro da Silva para apadrinharem 
às filhas deste: 4.° — P. que aiem 
disso, Luiz Rlbélro da Silva, Ja
mais negou essa paternidade so
bretudo a reconhecendo dc modo 
expreBSO. dando alimentos c ae 
vestir as crianças e tratando as 
Autoras como suas filhas as 
quais sempre estiveram sob a sua 
guarda, ãté enquanto vida teve 
dito inventariado; 5.° — P. que 
é nula a partilha quando se dei
xa de contemplar nela qualqiier 
herdeiro sendo essa nulidade de 
se pronunciar em qualquer tem
po desde que decorra espaço su
perior a trinta dias, mas Isso nã» 
sucede neste caso, de vez aue a 
partilha foi Julgada em 30 rte de
zembro de 1933; e.o — P. quo ca-

SENAI -  PARAÍBA
táo os RR. sujeitos a pagar além 
dos frutos que as Autoras dnlxn- 
ram' ae pereeuer. mnls as percla.9 c* 
ânuos aue so liquidarem na exe- I 
cuclo bem assim honorários Ur 
aBsistentc Juddlcl&rlo das Auto
ras. Nessas condições, peae-so 
que sejam os Réus citados parri 
todos os termos da aefio até fi
nal sentença, esDcclalmentc para 
contestarem a presente acfto uue- 
rondo. a-rim-de serem aa Auto
ras reconnecldos filhas de L.mv. 
Ribeiro da Silva e amilando-sr ** 
Inventário e partilha dos bem* 
deixados nelo mesmo para aue 
proceda a outra cuc seiam ou- 
decldtui ns formalidades letais, 
devendo ser os RR. condenados 
ao Datamcnto dos frutos, nerdns 
e danos que se liauldarem nu 
excccáo. honorários do assistente 
Judiciário e custaa. Protestr.-c 
por todo o qenero de proyi* útl: 
em direito permitido, itestemu 
uhas. denolmento pessoal do  ̂
RR. aue desde Já *e reuuer. pi
na ae confessos. exames, etc.
Dá-se a esta o valor ae ............
CrS 10.000.00 (dez mil cruzeiros! 
Guarablra! 3 de Novembro dr 
1951. (a.) Raimundo de Gouvoln
Nóbresa**. — MAchanao-se ausen
tes os herdeiros Edvlr&es Marir 
da ConcelcCLo. Pedro Ribeiro da 
=Jllva. Cícero Ribeiro. da Silva. 
Dllvta Fellx Pereira, aeverino Fe
llx Pereira. Francisco Fellx Perei- 
v’ellx Pereira. Severlna Sofia da 
Concelcttq e José António Filho. 
*esldentes no Estado de Amazo
nas. conrorme certificou o ofi- 
tiaí de Justiça encarregado aa 

dllisendá. ordenou este Juízo t 
expedlçfto do presente, com o 
prazo de sessenta (60) dias, por 
meio do qual cita os lierdeiror 
para no prazo legal, contestarem 
a açfio, ficando, desde logo, ci
tados para todos os demais ter
mos da açáo até Julgamento fi
nal, sob pena de revelia” . E, 
para que chegue ao conhecimen
to de todos vai este afixado no 
lugar de costume e publicado ncu.| 
forma da lei. Dado e passado 
testa cidade de Guarablra, aos 
vTlnte e cito dias do mês de no-, 
vembo de mil novecentos e cin- 
toenta e um. Êu, Geraldo Quei
roz de Mirando, Escrevente au
torizado o datilografei, (aa.) — 
Geraldo Queiroz de Miranda e 
Francisco Floriano da Nóbreça 
Espínola. Conforme com o ori
ginal; dou fé. Data supra 
Escrevente Geraldo Queiroz 
Miranda.

PÜOi AS DE SELEÇÃO PAliA O SUPRIMENTO DOS 
CARGOS DE PROFESSORAS 

As candidatas eleluarão suas inscrições por caria 
Ie próprio pimko, acompanhada de uma fotografia, 
ürigida ao Dc|iarlamenlo Rfcgionnl do SENAI, Cam
pina Grande, fornecendo os seguintes dados:

Idade (2 2  a 30 anos)
Escolas cursadas e diplomas que possui 
Prática de ensino
O SENAI responderá confirmando a inscrição e 

fornecendo os csclarecimculos relativos ás funções do 
;'argo, salário e data das provas, r/.ie serão realizadas 
aa primeira quizena de janeiro

As inscrições estarão abertas até o dia 15 dc de-
ícmbro

N. RIBEIRO DE ALVERG A &  CIA. 
AVISAMOS

T I
es- D

o
ar

Secretaria de Educação e Saú
de.

Discussão única e votação do 
Parecer n° 204 ao Projeto de 
Lei n° 231|61.

EMENTA: — Considera de 
lúllidadé pública a Sociedade 
Beneficente 19 de Abril dos 
Porteiros, Contínuos e Serven
tes. *  «  *

Discussão única e votação do 
Parecer n4 205 à Petição n° 
60151, da Diretoria da Escola 
Técnica de Comércio Under- 
v/ood.EMENTA: — Solicitando au
mento de subvenção, bem como 
uma subvenção para o Ginásio
N. S. das Graças.* * *

Discussão única e vòtação do 
Parecer n° 206 à Petição n° 
98151, de Beatriz Guedes de 
Menezes.

EMENTA: — Solicita o re
conhecimento de serviços pres
tados a instituição particular 
como tempo de serviço público. • * «

Discussão única e votação do 
Parecer n° 207 à Petição n° 
!Ô5|51. da Firma Irmãos VíHa- 
rim Meira, Ltda., de Campina 
Òrnnrte.EMENTA: — Solicitando isen 
ç£x> de iüipohiúü.

COMARCA DE CABACEIRA3 
—• 2.° Cartório — Edital de Lel- 

prazo de 20 
dlás — O cidadão José do B op . 
fim Truta, l.° Suplente de Juiz 
de Direito da Comarca de Caba
ceiros, em exercício, na forma da 
lei, etc.

Faço saber aos que o presente 
edital virem ou dêfe conheci
mento tiverem e lnteresar possa 
que no dia 14 (quatorze) de nj- 
nelro próximo vindouro, ás 13 
horas, no Edifício do Fórum, 
nesta cidade de Cabacelras, o 
Porteiro dos Auditórios, Gonçalo 
Pretestato Pereira de Castro, tra
rá a público pregão de venda a 
leilão a quem mais der e maior 
lance oferecer os bens adiantes 
descritos pertencentes a viúva e 
filhos do falecido Simefio Pereira 
de Barros, D. Franclsca da Con-, 
celção e os alienados Cícero Pe
reira Pombo, também conhecido 
por Cícero Pcrelrn de Barros e 
Severlna Vlcencla Ramos, os 
quais são os seguintes: Uma 
propriedade denominada Caral- 
belra, situada no distrito do 
mesmo, digo, situada no distrito 
e sede desta Comarca, do sitio 
do mesmo nome, a quem tem 
mais mi menos cem braças de 
frente, por quinhentas de run- 
d08, mais ou menos, com as se- 
iulntes confrontações: ao Norte, 
com terras de José Nunes Neto: 
servindo de divisão o melo ao 
rio Taperá; ao Nascente, ainda 
com o mesmo José Nunes Neto: 
:io Sul, com o mesmo José Nu- 
ues Neto e ao Poente, por ter
ras de Álvaro Severlno de Ca»- 
tro, navlda ao arrolado por com
pra a Manuel Deodoro Kleutcrto, 
por eBcrltura partilhas datada de 
IC-7-1S37, registrada sob n.» 
no Registro de Títulos e Docu
mentos, desta Comarca, pelo Ofi
cial Manuel Agriplno Cavalcanti 
de Albuquerque, no dia 10 de se- 
tcmDro de 1913, avaliada por .. 
CrS 2.000,00. Uma casa de viven 
da construída de tijolos e telhas, 
bastante deteriorada e velha, ta- 
manno regular, na mesma pro
priedade. avaliada por CrS 500,00, 
Uma vazante de capim de planta

no rio Taperoâ, na referida pro
priedade, avaliada por .............
CrS 2.000,00 .Dois currnls dete
riorados e velhos anexos a casa 
de vivenda, avaliados a CrS 25.00 
enda que Importam em CrS 50.00 
Total — CrS 8.150,00. E quem os 
mesmos pretender arrematar do- 
verá comparecer no dia, hora e 
lugar acima Indicados, ficando 
todos cientes que a arrematação 
é feita com dinheiro a vista ou 
mediante caução ldoneo. E para 
que chegue ao conhecimento de 
todos os interessados, faz expedir 
o presente edital que será afixa
do no lugar do costume e pu
blicado uma só vez no OrgSo Ofi- 
■tni do Estado ‘A União’ . Dado 
passado nesta cidade de Cabacel
ras. em 10 de outubro, digo, 26 
de novembro de 1951. Eu, Ma
nuel Cavalcanti de Farias, escri
vão fiz datilografar c assino, (a.) 
Manuel Cavalcanti de Farias, (a) 
José do Bomíim Truta. Confor
me com o original ao qual me 
reporto. O Escrivão: Manuel Ca
valcanti de Farias.

COMARCA DE SAPE’ — E- 
dital de citação de herdeiros 
ausentes com o prazo de 60 
dias. — O dr. Oscar Heitor Ca
valcanti Borges, Juiz de Direi
to da Comarca de fifapé, Esta
do da Paraíba, em virtude da 
Lei; etc. — PAZ saber aos que 
o presente edital com o prazo 
de 60 dias virem, dele noticia 
tiverem e interessar- possa, que 
se processa neste Juizo o inven
tario dos bens deixados por fa
lecimento de Domingos Pedro I Franco, residente que foi no 

' lugar “Tamuatá-Mirim”, desta 
Comarca, e como tivesse de
clarado o inventariante Manoel 
Domingos Pedro, acharem-se 
ausentes no Rio de Janeiro, 
sem endereço certo, os herdei
ros Severlno Domingos Pedro e 
Berto José Dantas, pelo pre
sente, com o prazo de 60 dias, 
chamo, cito e hei por citados 
os referidos herdeiros, para 
comparecerem neste Juizo no 
prazo de cinco dias após á cita
rão, para dizerem sobre as de
clarações do inventariante, fi
cando desde logo citados para 
os demais termos do inventario 
e partilha até final julgamen
to, pena de revelia se faltarem. 
E para que chegue ao conhe
cimento dos ditos herdeiros e 
de quem mais interessar possa, 
mandei afixar o presente edi
tal que será afixado no lugar 
do costume e publicado no Dia- 
rio Oficial do Estado, na forma 
da lei. Dado e passado nesta 
idade de Sapé, aos 4 dias do 

mês de dezembro de 1951. Eu, 
Severino Alves Moreira, escri
vão, o datilografei e subscreví, 
(a.) Oscar Heitor Cavalcanti 
Borges. Está conforme com o 
original; dou fé. Data supra. O 
escrivão. — Severlno Alves Mo
reira.

aos  hi-niiorcs Engenheiros e  con siru lo i^ s  q 
nossa firma está se aparelhando eom materiais es- 
pecializados para construção e que temos em esto
que, além dc outros, os seguintes:

Fossas séticas “ OMS” ; Produtos impermea- 
bilizantes “ SIKA” ; Fios e cabos plásticos para ins 
taíações elétricas; Ralos ronjugadoB “ ESTAL” .

Com “ SIKA”  na argamassa a água nunca passa.
Endereço: Rua João Suassuna, 13.

Toão Pessoa -------------------------  Paraíba

cia certificado que deixou de citar 
o dito executado por Redis, di
to, residir em lugar ignorado, 
pelo presente chamo e cito pa
ra comparecer ao 1° cartório 
desta cidade, dentro do prazo 
de 24 horas, efetuar dito pa
gamento da divida e custas, e, 
não o fazendo vir acompanhar 
a penhora que será em bens 
seus quantos bastem para pa
gamento da divida e custas da 
acão. Dado e passado nesta ci
dade de Serra Branca, aos ca
torze dias do mês de novembro 
de mil novecentos e cincoenta 
e um. (1951). Eu; Leticia Braz 
Gaudenclq, escrivã, subscreví; 
(as.) João Antoiiio de Souza. 
1° Suplente de Juiz em exercí
cio. Està conforme com o ori
ginal dou fé.. Serra Branca. 14 
de novembro de 1951. A Escri
vã: — Leticia Bráz Gaudêncio.

EDITAL de citação com o . 
prazo de 90 dias. O cidadão | „i
João Antonio de Souza, 1° su- ~ 
plente de Juiz de Direito da 
Comarca de São João do Ca- 
rirí, com séde em Serra Bran
ca, na forma da lei, etc.

FAÇO saber a todos quantos 
o presente edital de citação com 
o prazo de 90 dias, virem, ou 
dele notícia tiverem e interes
sar possa, que, êste Juizo, ci-

Trigueiro da Rocha, na forma 
da lei, etc..

Faco saber aos que o presen
te edital de citação de herdei
ros ausentes com o prazo de 
sessenta dias virem ou dêle no
tícia tiverem e interessar pos
sa que, tendo se iniciado o in
ventário e pari ilha dos bens 
deixados por falecimento de I 
Candida Esmerina Bandeira, 
foi pelo inventariante Raimun
do Bandeira de Snles declara
do acharcm-se ausentes os 
herdeiros Maria Benigna da 
Silva, solteira, maior; Candide 
Benigna da Silva, solteira, 
maior; Corina Benigna da Sil
va, solteira, maior: todas do
mesticas e residentes em lugar 
ignorado; Olivia Benigna da 
Silva, s o l t e i r a ,  domestica 
maior, residente em “Curral 
Velho” . Município de Catolé 
do Rocha: e Antonio Bandeira 
Sales, solteiro, maior, residen
te em Jericó. Município de Ca
tolé do Rocha, deste Estado. 
Em virtude do que ordenei se 
passasse o presente edital, com 
o prazo de 60 dias, pelo qual 
chamo e cito os referidos her-

Acielmo Souza Silva, com dois 
compartimentos. A avaliação 
importa em CrS 6.000,00. Quem 
pretender arrematar dito bem, 
deverá comparecer no dia, ho
ra e local supra mencionados, 
ficando ciente de que o arre
matante deverá garantir o 
iiince com o sinal correspon- 
rente a 20% (vinte por cento)- 
4o seu valor. E. para que che- 
rue ao conhecimento rle todos 
os interessados, é passado o 
presente edital, que será publi
cado pela Imprensa e afixado 
no lugar de costume, na séde 
desta Junta.

João Pessoa, 16 de novembi-o 
de 1951. Eu, Diiermando de 
Albuquerque Luna, Escriturá
rio dactilografei. E eu, Cori
na Medeiros de Vasconcelos — 
Chefe de Secretaria, subscreví. 
Luiz de Oliveira Galvão —< Su
plente de Juiz.

DEPARTAMENTO DOS 
CORREIOS E TELÉ

GRAFOS
DIRETORIA REGIONAL DA 

PARAÍBA
EDITAL DE CITACAO — 

Pelo presente Edital fica cita-
deiros, para. no prazo de cin
co dias, que correrá em Cartó
rio, após o mesmo prazo, vi- -------  ^___
rem falar sobre as declarações | do como incurso no art. 39 do
do inventariante e acompanha
rem todos os termos do inven
tário até julgamento final, sob 
as penas da lei. E para que 
chegue ao conhecimento de 
todos se passou o presente queta a Antonio de Medeiros Ra- '-'"-‘N’mos, proprietário no lugar, di- i sera f ixado no local de costu-

°.o. cita a Franclsca Tavares _e P e c a d o , uma vez, no
Ramos, proprietário no lugar I r'°  ,Es„ta^° . .A
■ienominado Santana, distrito i VNJil9 Pom!?a1, 2 5 ® . Juri110I de 1951. O escrivão Jose Vieira de

Oueiroga. (a.) João Vieira Tri-de São João do Carirí. desta 
Comarca, para pagar a imper- 
tancia de cincoenta e um cru
zeiros e setenta centavos (Cr$
51,70) do imposto territorial 
de sua propriedade acima men
cionada, referente ao exercício 
de 1949; p, como tenha o ofi
cial de Justiça encarregado da ; 
diligencia certificado que dei- ' 
xou dê citar o dito executado 
por residir em lugar Ignorado, 
pelo presente chamo e cito, 
para comparecer ao 1° cartó
rio desta cidade, dentro do 
prazo de 24 horas, efetuar di
to pagamento d a . divida e cus
tas, e. não o fazendo vir acom
panhar a penhora que será em 
bens seus quantos bastem para ; indíStrls, Araújo S'A. domlci- 
pagamento da divida e custas [ liado na Praça Alvaro Macha- 
da ação. Dado e passado nesta ! (j0j u Ç3t na forma abaixo: 
cidade de Serra Branca, aos j g  doutor Luiz de Oliveira 
catorze dias do mês de novem- 1 Galvão, Suplente de Juiz no

guelro da Rocha. Conforme o o- 
rigial: dou íé. Data supra. O 
Escrivão: — José Viera de 
Queiroga.

Justiça do Trahalho 
Junta de Conciliação e 

Julgamento de João 
Pessoa

EDITAL de primeira praça, 
com o prazo de vinte dias, pa
ra venda e arrematação de 
bem penhorado na execucão 
movida por Maria das Dores 
Almsjda, contra Comercio "

Estatuto dos Funcionários Pú
blicos Civis da União o Mensa
geiro classe A — GENIVAL 
BARBALHO DE SOUZA desta 
Diretoria Regional que deverá 
no prazo de 8 dias dc confor
midade com o art. 254 do Es
tatuto, apresentar razões de 
defesa por estar faltando ao 
serviço sem causa justificada 
há mais de 30 dias incorrendo 
desse modo, na pena, combi
nada no n. I do art. 238 do 
referido decreto-lei além da 
instauração do processo cri
me, para sanção prevista no 
art. 323 do Código Penal.

Secção do Pessoal, em 17 
de novembro de 1951.

M ARIA DO CARMO GAL
VÃO CUNHA — Chefe do Pes
soal

EDITAL de citação com o 
prazo de 90 dias. O Cidadão 
João Antonio de Souza, 1° su
plente de Juiz de Direito da 
Comarca de São João do Cari
ei. com séde em Serra Branca, 
na forma da lei. etc.

FAÇO saber a todos quantos 
o presente edital de citação 
;oni o prazo de 90 dias, virem 
)u dele notícia tiverem e inte- .
.•essar possa que êste Juizo, cl- de Justiça encarregado da dili- 
,a a Antonio de Medeiros Ra- mio delxnn

bro de mil novecentos e cin
coenta e um. Eu; Leticia Bráz 
Gaudêncio, escrivã, subscrevi:

EDITAL de citação com o
prazo de 90 dias. O cidadão 
João Antonio de Souza, 1° su
plente de Juiz de Direito da 
Comarca de São João do Ca
rirí, com séde em Serra Bran
ca, na forma da lei, etc.

FAÇO saber a todos quantos 
o presente edital de citação 
com o prazo de 90 dias, virem, 
ou dele notícia tiverem e inte
ressar possa, que, este Juizo, 
cita a Francisco Tavares Ra
mos. proprietário no lugar de
nominado “Santana", distrito 
de São João do Càrirí, desta 
comarca, para pagar a impor
tância de cincoenta e um cru
zeiros e setenta centavos (CrS 
51.70) do imposto territorial de 
sua propriedade acima mencio
nada, referente ao exercício de 
1948. e, comó tenha o Oficia)

exercício da Presidência da 
Junta de Conciliação e Julga
mento de João Pessoa;

Faz saber a todos quantos o 
presente edital virem, ou de
le tiverem conhecimento, que. 
no dia sete (7) de dezembro 
de mil novecentos e cincoenta 
e um (1951), ás 8 horas, na 
séde desta Junta, na Praça 
Aristldes Lobo, 80J86, será le
vado a público pregão de vén
ia e arrematação a quem maii 
ier, acima da avaliação, o bem 
penhorado na execução movi
da por Maria das Dores Al
meida, contra Comercio e In
dustria SIA. encontrado na 
praça Álvaro Machado, n. 63. 
que é o seguinte: um (1) cofre 
de ferro, marca Luso-Brasilei
ro n. 2530. de fabricação de

mos. proprietário no lugar de
nominado Santana, distrito de 
São João do Cariri. desta Co
marca para pagar a importân
cia de sessenta e cinco cruzei
ros e cincoenta centavos (CrS 
65,50) do Imposto territorial de 
sua propriedade acima mencio
nada. referente ao exercício de 
1948, e, como tenha o oficial de 
Justiça encarregado da diligên-

CONSTRÚA SUA CASA

No melhor bairro da cidade —  Jaguaribe
Poderá V. S. adquirir hoje mesmo, lotes de terreno 

próprios, nas Avenidas: Flori ino Peixoto, Francisco Manoel 
e Coelho Lisboa. Servido por duas (2) linhas de ônibus, 
perto de Colégios, feira e dc campo Cabo Branco.

Tratar á Av. Floriano Peixoto, 724.
Negoeios á vista sem intermediários.

gencia certificado que delxov 
Je citar o dito executado por re- 
údir em lucar ignorado, pelo 
presente chamo e cito pare 
oomuarecer ao 1° cartório des- 
f-a cidade, dentro do prazo de 
24 horas, efetuar dito paga
mento da divida e custas, e 
não o fazendo vir acompanha’- 
a penhora aue será em bem 
-eus auantos bastem paxa pa
gamento da divida e custas de 
o cão. Dado e passado nesta ci
dade de Serra Branca, aos ca
torze (14) dias do mês de no
vembro de (1951). Eu: Leticia 
Braz Gaudêncio, Escrivã, subs
creví. (as.) : João Antonio de 
Fouza. Está conforme com o 
original: Dou fé. S’erra Branca 
aos catorze dias do mês de no
vembro de 1951. A Escrivã: — 
Leticia Bráz Gaudêncio.

COPIA — COMARCA DE 
POMBAL. Edital de citação de 
herdeiros ausentes com o prazo 
de 60 dias. O ‘ 1° Sliplente de 
Juiz de Direito em exercício 

Coiurca, JoSot

CQMUBEM
E SÜTI-SE SEM !
f
j Sim, sc não esquecer de 
> que a Magnésia Bisurada 

deve eBtar sempre â 
l mão para eliminar os 

sintomas de uma diges-

DEPARTAMENTO DE  
SAÚDE
E D I T A L

Pelo presente Edital, fica 
Francisco Vieira do Amaral. 
Auxiliai- de Serviço Contratado 
com exercício no Posto de Hl- 
dene de Patos, convidado a 
-.presentar, dentro do prazo de 
20 dias, defesa justificando o 
motivo pelo qual vem faltando 
ao serviço, por mais de 30 dias 
onsecutivos. sob pena de dis- 
íensa da função de conformi- 
lade com o art. 44 do. Esta- 
- u to dos funcionários públicos 
nvis.

Departamento de Saúde, em 
1 de novembro de 1951.

João d e Albuquerque — 
Chefe do Serviço de Admlnia-
ração.
Dr. Lucio Costa

Geral
Diretor

Mapêsia‘BJiíirtria’

AGRADECIMENTO
Gentil Ferreira Machado, 

esposa e filhos, agradecem a 
:;odos quantos compareceram ao 
enterro de sua filhinha HIL- 
,VLAR. Agradece especialmente 
os cuidados do dr. José Betha- 
raio Ferreira e os préstimos so
lícitos do dr. Luiz de Oliveira 
Lima.

Qube dos Sub-tenentes 
e Sargentos da Policia 
Militar da Paraiba.

AVISO >
Aos Sub-tenentes e Sargentos 

reformados da Policia Militar 
do Estado, residentes nesta Ca
pital, que desejarem se asso
ciei- ao CLUBE ora em orga
nização. por aqueles militares 
do serviço ativo, deverão com
parecer ao quartel da mesma 
Corporação, a fim de fazerem 
as suas inscrições, cujas ins
truções serão dadas pessoal
mente ao interessado.

Aos que residirem no inte
rior do Estado e desejarem se 
inscrever no quadro social dó 
Clube, a inscrição será feita 
por correspondência, de acor
do com as instruções forneci
das pela Secretaria do mesmo.

NOTA: — Não poderá sa 
associar no mencionado Club®, 
o candidato que for portador 
de doenças infecto-contagiosa.'

(RAIMUNDO CORDEIRO DS
MORAIS) — Sargento 1“ 5»*



Amanhã 
Robert MITCHUM r  í 

DUAS VIDAS SE ENCONTRAM T  

Janet LEIGH e Wendell COREY f

PLAZA!

Aquilo era uma ideia fixa i Roubar d o  ow ' Y
u y

z i tro ia mulher que ele amava!... ú V

Um filme da R . K . O . Rádio ?V:Í i 
--------- ------------------ --------- ---------------- ------- :----------------—

PLAZA •—  Hoje, Soirée ás 20 hs. —  Matinée ás 16,15 lis,
HOMEM MARCADO

Im proprio até 1 8  anos

BRASIL —  Hoje, Soirée ás 20 hs., Hoje —  BRASIL
ROSA DA AMERICA

PLAZA —  Dia 20 de Dezembro -— PLAZA i ( 
FESTA DOS EMPREGADOS ,DESTE CINEM A A.

UM RAIO DE LIBERDADE ’
AVISO —  HORÁRIO DE VERÃO —

- Dias de Semana: Matinée ás 16,30 lis. Soirée ás 20 
Dias de Domingo: Matinal ás 9,30 Rs. Matidée ás ^

16 hs. Soirée ás 19 hs. e 21 hsv

BRASIL
DA AMERICA

a s t o r ia ;

DIÁRIO OFICIAL
' Quinta.feira, 6 de dezembro de 1951

INDICADOR ALFABÉTICO
ALUGA-SE — Uma casa á 

rüa da Areia, C24, com 6 quar
tos, 3 salas, 2 banheiros, cosi- 
nha. copa e dependencia de em
pregados. Ti'atar á rua Maciel 
Pinheiro, 35 — Io andar, com 
Dr. Victorlno.

ALUGA-SE a casa á rua 
Osório Paz n. 35, com sala úni
ca, 2 quartos e cosinha com 2 
terraços, com agua e luz, bair
ro Santo Antonio perto da 
Igreja.

A tratar na rua Duque de 
Caxias, 570, telefone 1983 —■ 
•João Pessoa — Paraiba.

ALUGAM-SE — Uma resi
dência, â rua José Peregrino, . 
177, c|sa!a única, 4 quartos: 
sendo internos e 1 externo, 3 
terraços, 2 saneamentos, gara- 
gè, caixa dágua, etc., 1 depósi
to, á rua da República, 557, ou
tro á rua Amaro Coutínho, 
333. A tratar á rua da Repúbli
ca, 604.

ALUGA-SE — Uma confor
tável e moderna residência, 
com garagem e quintal, á rua 
Çoremas, 167. Tratar á rua 
Gama e Mélo, 87, primeiro an
dar qu pelo fone, 1889.

BAYEUX 
Tenha cuidado ao sintonizar 

o seu Receptor. E, se ele apre
sentar alguns defeitos, não vá 
a cidade, aqui mesmo em 
Bayeux, Wilson Videres o con
certará por preço módico, ser
viço garantido. — Residência: 
av.' Liberdade, 370.

COLA-TACO: Para fixar ta
cos de madeira no piso. sem 
necessidade de pregos. Vende- 
se A  rua Cardoso Vieira, n. 51. 
Renato Peixoto.

FXXATIP: Impèrmealísa as 
paredes contra infiltração d’a- 
gua de chuvas e evita manchas 
e mofo. Antes de fazer a caia
ção . aplique FIXATTF. Vende- 
se á m á  Cardoso Vieira, n. 51 
Itenaío Peixoto.

- Fogôea. cofres de aço de todos 
bs tamanhos, inclusive de em
butir em paredes,, fichários, ar
quivos, máquina de somar 6 de 
escrever, fogões marca “FA
VORITA”. Vendem-se á rua 
Cardoso Vieira, n. 51. Renato 
Peixoto.

Graça Alcançada
Ana Carolina Correia Lima, 

agradece a N. S. das Graças 
e N. S. do Perpetuo Socorro, 
tuna graça alcançada, com pro
messa de publicação.

IMPERMOL: Impermeabili
za qualquer construção de re
boco, concreto, cimento, tanque 
d’agua, marquise, ferros, etc, 
Vende-se á rua Cardoso Vieira, 
n. 51. Renato Peixoto.

P A R T E I R A
AJmenita Lins Leite, avisa as 

famílias pessoenses, qut| está 
•esidindo na rua Almeida Bar
reto, n. 157 — João Pessoa.

PENSÃO A* VENDA
VENDE-SE — A Pensão“Ga- 

ma e Melo” , bem afreguezada 
c| ótimos cômodos, sita á rua 
Gama e Melo, 50. Tratar na 
mesma.

PONTO — Com instalações e 
um Automóvel em bom esta
do, vendem-se. Informações á 
Rua Duque de Caxias, 51.

ADENILDE CABRAL DE VASCON- 
' CELOS

Missa de 7o dia
Altino Cabral de Vasconcelos, Altina Cabral de Vas

concelos, Zilda Cabral dê Vasconcelos, Nair Cabral de 
Vasconcelos (ausente), Maria de Lourdes Cabral de Vas
concelos, Edvaldo Cabral de Vasconcelos esposa e filhos 
(ausentes), Merandolina Grangeiro (ausente) convidam 
aos parentes e pessoas amigas para assistirem á missa 
que mandarão celebrar ás 5,20 do próximo dia 8 na Ca
pela do Colégio de “Nossa Senhora de Lourdes” por al
ma de sua inesquecível filha, irmã, cunhada, tia e so- | 
brinha ADENILDE CABRAL DE VASCONCELOS.

.Antecipadamente agradecem a todos que compare- | 
| cerem a esse áto de piedade cristã.

EXAME DE ADMISSÃO
ALÁIDE CHI ANCA 

E
DAURA SANTIAGO RANGEL

“Colégio Estadual da Paraíba” 
Início ás "" ’13 horas

m i h i »«'

TERRENO EM TAMBAÜ
VENDE-SE — Um terreno 

em Tambaú, á Av. Cairú, com 
10 metros de frente por 40, 
bem próximo ao mar.

A tratar com o sr. João 
Peixoto, na Secretaria das 
Finanças.

VENDE-SE- — ótima casa 
com X sala, 4 quartos, copa, 
cozinha, 2 saneamentos, 2 ter
raços, sendo um abrigo para 
automovel, recem-construida e 
ainda não habitada, á entrada 
do bairro mais central, rua 
Gama Rosa — Roggers.

Tratar á praça 1817, n. 58.

WOODOL: Conserva a ma
deira, dando vida longa e aca
ba com o cupim. Vende-se â 
rua Cardoso Vieira, n. 51. Re
nato Peixoto.

VENDE-SE — Por motivo de 
viagem, vende-se alguns mo
veis em perfeito estado de con
servação, como sêjam: Cama 
de casal, mêsa e outros uten
sílios de casa. A tratar . á Av. 
Barão de Mamanguape n. 343 
— TORRE.

VENDE-SE — Uma máquina 
de ondulação em perfeito esta
do, acompanhando a formula 
do liquido, a quem interessar, 
vende-se a formula com amos
tra grátis.

VENDE-SE — .A  Refinaria. 
"São José”, á rua da República, 
604. Venda de todos os tipos de 
açúcar, com 32 anos de funda
da. Tratar na mesma.

VENDE-SE — Duas casas, 
uma na Pedro I, com 3 quar-

m um__
BRASIL -— Hoje —  Matinée fias

•X ASTORIA
f
<*

CINE SÃO  PEDRO
HOJE —  Soirée ás 20 horas —  HOJE 

A MORTALHA DE SEDA 
com  George Brent e Joan Blondell

Amanhã —  Soirée ás 20 hs. —  Amanhã
Í r í N 1 ? M A  ,  D  Tjx ESQUINA DA VIDA

xj A i  i i f  j . vF JLj Jrfl i, /%. | |  para senhoras e senhoritas e ás 2 2  horas para
homens —  Pela última vez neste cinema 

Atendendo a inúmeros pedidos!... j 
Preço único: Cr$ 3,60

HOJE —  Soirée ás 20 horas —  HOJE 
Inicio do espetacular seriado —  Um fantas, 

tico mundo de mistério superando FLASH  
t— G O R D O N :—

MARTE INVADE A TERRA
l . a série ( l . °  e 2 .°  episodios), juntamente 

Bill Elloitt, o cow .boy volento, em  
BARBA AZUL DO OESTE 
Cómpt. —  A  Vox do Mundo

Amanhã —  Randolph Scott, no íair.west 
AGUAS SANGRENTAS

Vem aí na gigantesca programação deste mês 
CAIÇARA  —  LAGUNA AZUL,etc.

M I 1 1 1 1 I I I I I I 1111 H  H -HH HH -I-MHH
Afonso, "com" 3 qffaftos, "2 salas, 
abrigo para carro, toda forra
da. Tratar com Luiz Beltrão, nos 
Correios e Telégrafos.

VENDE-SE — A pensão S'. 
Antonio, bem confortável e 
afreguezada, com' vários pen
sionistas e mensalistas, locali
zada em ponto central.

O motivo da venda, é que a 
proprietária ' deseja m iydarde 
ramo de negocio. Sita á rua da 
Areia, n. 265. — João Pessoa — 
Paraíba.

Procure formar em seu filho jj 
uma personalidade normal, e- “ 
vitando cenas desagradáveis no 
lar. Tanto quanto possível, es- 
conda-lhe até seus aborreci
mentos, contrariedades e apre-

AVISO A’ PRAÇA
Tendo-se extraviado a Cau- 

téla n. 924, da Caixa Econômi
ca Federal, aviso para fins de 
direito, que requeri uma 2a. 
viá da mesma, ficando, assim, 
sem efeito a aludida la. via.

João Pessoa, 5 de dezembro 
de 1951.

FRANCISCO ALVES.

IMPUREZAS D© SANGUE í j

' a u x , TRAT, s ! Fl LIS

VENDE-SE — Uma rica col
cha de labirinto, em puro li- 
nho. Tratar á rua da Repúbli
ca, n. 551.

SABADO —
Uma historia empolgante e profundamente 

humana!...

UM AMOR EM CADA VIDA |
com Jennifer Jones e Joseph Cotten

W *  1 1 I I I 11 I I I I n  I H 4 4 4 W 4 4 4 4 44 W W W 4

* * * * * * *  H 4 »H  * 1 1H -H -H + H -H

. CINE METROPÜhE |
| HOJE —  Soirée ás 20  horas —  HOJE | 
í  Um film e anli.comunista! Ação vertiginosa...

drama forte • *e _
A AMEAÇA VERMELHA 

Compls. —  A Voz do Mundo

2 .a feira —  Um film e cientifico... improprio 
até 1 8  anos —  Duas sessões: ás 1 8 ,3 0  hs. —  
exclusivamente para senhoras —  2 .a sessão 

ás 2 1 ,3 0  hs. —  Para homens 
A ESQUINA DA VIDA

TsFifeira —  MORTALHA" DE~SED A ~ ^  Ü m J  
filme de crimes! Cheio de gargalhadas.

y Y  í6 ?  feira —  UM AM O R  E M  CADA VIDA  í
f  'g 3 1 U I  3 "

REX —  APARELHAGEM RCA VICTOR  —  HEX ;
%
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'V S  RR' SRN5R0 LUTRNDQ COM UM 
, LGflO 8 MflTRNDO -G COM (IS MHOS

\ a fiA & eu / co
Victor Mature 

/  Hedy Lamarr- 
/ -George Sanders 
• Angela Lansbury
V  *

G.OBRfl 
i MAXIMA D6

HOJE E POR X  
TODA A SEMANA A
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NO “REX” 
Suspensas todas as 
entradas de favor 

sem exceção 
Preço dos ingres
sos: —  Cr$ 10,00 
—  Cr$ 6,00 —  Bi

lhetes á venda 
Este film e será exi. 
bido somente no 
R E X  e  em mais ne.

nhum outro
*cinema 

S A N S Ã O
E

D A L I L A !

Depois de uSANSÃO E  DALILA” —  Continuando a parada de 
sucesso no R EX  —  Outro gigante da cinematografia!

... E O VENTO LEVOU
Clark GABLE  —  Vivian LEIG H  —  Leslie W O W  ARD
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FELIPEIA —  Hoje, Soirée ás 20 hs. —  FfXIPEÍA 
Bill Elliott no far.icest PIONEIROS DO C4)LORADG  

Sábado —  Errol Flynn —  O PRINClPE E  O  MENDIGO  
O sensacional far.west todo colorit io

f

JAGUARIBE —  Hoje, Soirée ás 20 hs. —  TAGUARIBE
BARREIRAS DE SANdJUE! '

com John Pa^me —  Gail RusvséÚ 
Sábado —  Robert Taylor —  CAMINíLO DO DIABO

f  
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